
^ 

mtU0 
nriTSASo siA IGS4 

JISSiaHATUKAB 

'mm 
arTTBffBRO   14.a4S 

Anno 28S000 - Snnln 15S000 
mmm 

Orgam do Partido Wjipublicano 
""      - ■"'■^—---■- 1 ijmmmmmmmmmmifmmm^kmmimmmammÊBmÊÊÊBeÊÊÊm 

A crise do café 

OI lavradOK* reunidoi acporda- 
ratn em solicitar do ROv«rno um 
certo numero de medidas syalema 
tiiadas numa indica<;ilo e apreaon 
taUns na mcnanf^um dirigida ao 
preHidento do Kstado ctn 5 de fo 
Vi>r(>iro do corrente anno, 

Com a adopçSo de tara mcdidaa, 
{leDsou o Congresso de Lavradores, 
•eria minorada sinúo diibellada a 
crise da liivoura, 

Eis a mensagem: 

I-*\nio.   sr. pr(>si(liMito ilo    ICs- 
tlllld : 

A (Iflr^nçãc) itbaixo ii.ssittniidii, 
('iu'iirrciíiuUi pelos Invniiltiii-s tlv 
r»'l>rt'si'nliir os tíriliuli>s iiitiTrssrs 
clll Iiivolirii piuilislli piTilntf os 
poíiüri-s ptihluMis, vem aprcscn- 
ttir á i'oiisi(lcri(i;rio do governo 
us rusülii(;õí>s loinadiis pelo Cuii- 
({russo oiu reunião de ;t do cor- 
rente. 

Dentrfl fis medidas discutidns 
e approvadas pelo (!on}{rt>sso, 
dniis SI'deslaeoni nela urgência 
e pela reU-vanela de ailopi;ão: a 
J.', tcttdtnie n r'iiloriziir o tiotiso 
imípo jírorfMf/o, <f a quf tic referi' á 
etiiniuti\'ilii ite i'0 ";„ íIO rii/t^ cj-j)or' 
íntví; a ^ •, eitmo v exa. veni tio 
Jiiireerr npprtirttito peti) (,'i»H;/rf.Mo, 
ilit reapeitit uns attxitiiis tjm- a ailuti- 
nÍKlrit{u'to ptihtieit pmte e tteve pre- 
star auH yiic, pnr cnursíi tio retrahi- 
mento gerulf estilo ame-nçtKloK ãe pe 
eer por IKTU sitberem oniie enecinfrar 
us rerttrsos lie íjtte preeisiim 

A delegneão pensa eoni a Bran- 
de natf4iria dos lavradores <itu' 
n adopi;ão dessas medidas e de 
outras sldisitliarias, tran^ um allt- 
vio rt angustiosa silunefai em ((Ue 
se nclia a lavoui-a. Mas eonio v. 
exa., aeeeitando-as, não lhes po- 
deiil din* exeeueão sem uma an- 
toi'i/.a(;ão legislativa, a delegaeão 
não hesita em prf>i)or ã v. exa. 
a eonvoea(.'ão iunnediata do Con- 
gresso tio Kstado alim fie ((ue, 
sem perda de tempo, se come- 
cem a pôr em pr'aliea os meios 
capa/es de ultimar os defeitos 
da trenu-uda crise (pie atraves- 
samos. 

K assim procedendo v. exa. e 
o Congresso prestar-ão relevante 
serviço ao no.ssu listado e mos- 
trarão, quando nada. o empenlKi 
ílos podcres públicos em con- 
correr não já para o l)em estar, 
mas para a sa]va(;ão da l':innlia 
paulista. 

A delegação vem, pois, em no- 
me dos i.avrailores dizer a v. 
exa.. sr. dr. pritsiifenle do Ks- 
laiío, tiue 6 preciso agir e agir 
sem demora, iiorque eatia dia 
(pie passa marca um ponto no 
nosso empot>recimenlo. Mais al- 
guns dias. será a miséria. 

S.   l*aulo,   õ   de   fevereiro   de 
1903. 

Barão de Rvterule 
Alfredo   (iiteiles 
José Mariaiiu Camargo Aranha 
Iguacio df   3fetidonça üeliòa, 

Como se vò pela simplos leitura 
^da mensagem, a delegação do Con- 
gresso de Lavradores pediu a ad- 
opção urgente de uma lei que auto- 
rizasse a eliminação de 20 "lo do 
cate exportável e a preslai.ão de 
auxilies aos lavradores iameaçadou 
de perecer por não saberem onde 
encontrar cs   recursos de (jtie prc- 

E''certo que o parecer approva- 
M do pelo Congreiso indica a emiislo 

do JM.OOO 000^000 de papel-moeda 
para aerem cmpreatadoa aos Eatadoi 
cafioiroa, afim deatea appiicarem, 
entre outras cousas, na indemniza- 
Cio dos c.»[in eliminados. 

Sabem bem os lavradores, entre- 
tanto, não ser da comp«tcni'ia dos 
podercs estaduaes legislar sobre 
emissão de papel-moeda. 

A'cerca desse ponto pois, dada a 
sua ac^ccitaçáo, nada poderiam re- 
solver o governo e o Congresso do 
S. Paulo. 

V, tanto assim foi entendido que 
nolle não tocou a mensagem acima 
reproduzida. 

Demais, como realizar essa in- 
demnizarão ? 

Tomada como   base   de   calculo 
uma média de 8.(K)O.0UO  de  saccas, 
para  a   producfão   annual   de   S. 
Paulo, teremos que 20°|o sobre esse 
numero produzem l.UUO.OOO saccas, 
ou sejam (>.4O00OO arrobas de café. 

Dado o prei;o para os cafés bai.\os, 
de 4$500 por   arroba,   inferior   ao 
ae.tual. teremos 

6.400.000 X iíõOO r~ 28.KOO:OOOÍ>000. 
Ora, basta  calcular essa somma 

para verificar  a   impraticabilidade 
da medida da indemnização. 

Como seria possível ao tbcsouro 
de S. Paulo arcar com essa nova 
despesa annunl de 2S.800:000$000?'. 

E ou o cifé subirá com a olimi- 
na(jão e não seia justa nem neces- 
sária a indemnização, ou conser- 
varse-à pelos preços actuaes e ella 
serú impossível. 

De qualquer modo, pois, que seja 
encarado esse desejo e.xarado no 
parecer approvado pelo Congresso 
de Lavradores a sus impraticabili- 
dade é patente. 

Assim, ufóra a indemnização, que, 
aliás, não figura na mensagem di- 
rigi Ia ao governo, a lei hontem 
publicada consagra o pensamento 
vencedor na   reunião   de   lavrado- 

SegüQda-!iirâ, 13 de Abril de 1803 

CARTAS DE mBOA 
Viai/em Uo rei de Inglaterra—Ca- 

racter of/U:ial denna rinita — 
í lifi/ada <■ trajec/o do rei em 
l.i.-hua-On vovhe» da cami real, 
*(/(« iitaijn(/lrencia e hintoria—Os 
fcMejiiH pi-qjectadOH Vinitim an- 
ntinciada» de rhefen de Kxfado 
—A riagem ila rainha d. Ame 
lia—Tunis, Malta e Alexanitria — 
Vnt iotnbeiro oritjinal Comij ae 
podia faier uma itluminução. 

LisiioA, 22 iiK UAnçn. 

Pensando o illustre estadista que 

preside S. Paulo ser missão dos 

governos ampararem a riqueza pu- 

blica com medidas cabíveis dentro 

das funcções do Estado e dos re- 

cursos do Thesouro, convocou im- 

mediatamente o Congresso, que vo- 

tou a lei bontem publicada. 

Nessa lei se   decretam   todas   as 

medidas importantes solicitadas pe- 

los   lavradores   reunidos  em  Con 

gresso. 
A re8p'^ito da eliminação de parte 

do café exportável dispõe a lei: 

Art. 1." Fica estal)elecido, so- 
bre o caf»'* de jjrodueção do Ks- 
ta('o, ao ser exjíortado, e sem 
prejui/.o df)s impostos existentes, 
o imposto ia natura de 'Jíi "|,. no 
máximo, ou o de .Sul) ríis por ki- 
logramina sot>re as ([lialidades 
baixas. 

§ 1.'' Kste imposto, sob fpial- 
qiier d.'is JVirmas indicadas, serã 
cobrado de 1." de julho do cor- 
rente anno em deante. 

S :;." l*ara a coliranea do im- 
posto 'H notara seiYi fixado o ty- 
po intimo do caf»'- acceita\el em 
pagamento nas reparti»;ões íis- 
caes. o qual será arrecadado e 
eliminado pelo prí»cesso tpie (í 
governo ailoptar. 

S a." Fará a cobrança da taxa 
fixa de HUÜ ríis sobre o café de 
qualidades baixas, o governo de- 
terminara em regulamento: 

a) A elassificai;ão das ((Uali- 
dndes de caTó sujeitas ao im- 
posto ; 

b) A multa equiv.ilente ao 
decuplo do valor do café que 
fôr misturado, ou não for sepa- 
rado, em prejuízo desta lei. 

A mensagem pediu   simplesmen- 
^ to a eliminação in natura de 20 '\, 

do café exportável. 
Os poderes públicos entenderam, 

porém melhor decretar esta elimi- 
naçio ou a cobrança de um im 

^ poito sobre os cafés baixos, que 
désae em resultado a eliminação 
d* facto de uma porção de csfé ex 
portavel, corn-spondente ao» 20 "i,,. 

Para isso influíram razões po- 
derosas. 

Em primeiro logar é certo que 
S. Paulo deve agir de accárdo com 
os outros Estado* (?afeeiros, não só 
para não carregar srjzinbo com os 
aacrificios da medida, como tam- 

« bem para a própria efiicacia delia 
Dcpoia, m>bretaxadoa o« caféx 

baixos, o intereese dos prodactores 
lera-o» aaturalmeat« a melbora- 
reoa o produoto de modo a pode- 
ram acreditais oo« mercados de 
eoneumo. 

Estabelecida a alternc^T» na lei. 
O g-irerao fica com elementos ?>•'• 
accârdar numa oa aoutra solução 
oom os demais governos e para ve- 
riScar, até an momento d« ap^Iica- 
çio da lei. qual a mais a^-ceitavel e 
de msi* fáceis resultados. 

A medida da sliminaçSo esta, po- 
réas, efBcazment« gsrsatida e sseim 

s «oi cttsção primeira da 
-•"mi doa taTradsres. 

Quanto aos auxilies necessários 
á lavoura, para escapar ás amea- 
ças de ruína, a lei dispõe : 

Art. 3." I'"ica outrosim aido- 
rizado o governo ; 

1." A empregar nlé .... 
'J5.»on:OUO*lJlHI, em auxilio ú la- 
voura de cale no listado, po- 
dendo para esli> fim. assim 
como par.'« occorrer iis despesas 
autorizadas jior esla ft-i, IM/IT 
ojieraçoes de credito dentro ou 
fora do pai/. ; 

li." A subscrever líUi Mi <*Io do 
capital do tiaiico dr credito 
agrícola cntado pela lei n. hti."p 
de 17 de dezemljro de í'.IO'J. diS' 
pondo d(> parte da (juantia d( 
<iile trata o numero anterior 
(leste artigo. 

Art. 4." No caso de não 
organizar o Banco de (Jredito 
Agrícola, no pru/.o marcado na 
lei n. 8(1.'», de 17 de dezembro de 
lltOÜ, o produelo do imposto de 
transito serã applicado aos ser-- 
\'iços da divida resultanfe d;is 
operações de credito, autoriza- 
das uo n. l dn artigo antece- 
dente e a subvenção de ipie 
trata o artigo 'J.". n. IV, e os 
saldos que se verificarem serão 
ai)))lica(l(is em novos auxilios 
aos agiicult(n-('s. 

Art. r>." Os .auxilios aos agri- 
cultores serão prestados medi- 
ante : primeira hypotiieca (t<í 
iminov('ís urbanos ou ruraes ; 
píMibor agrícola com garantia 
subsidaria a juízo do nreslamis- 
ta : caução de acçí^ies (te compa- 
nhias (le estradas de. ferro, de 
varraiits. ou (It; tilulos da divida 
pnljlícu federal ou estadual. 

Jí 1." <Js empréstimos não po- 
derão exceder de 50:UÜ(i.^uuLl para 
cada agricultor, nem serão lei- 
tos íi juro sup(*rior a li "u, in- 
clusive commissões. nem por 
prazo maior de. um anuo, pro- 
rogíivel por mais outro, si a 
amortização tiver atlingido a 
OU "],, da divida. 

§ ü." ICstes contratos serão 
realizados iior inleriuedio e com 
a respoiisanilidade de bancos ou 
de syndieatos agrícolas approva- 
dos peto governo e com a fisca- 
lização (lue l('>r estabelecida. 

li 3." l*ara a distribuição dos 
auxílios mencionados, lerão pn- 
ferencia : 1." o Ijanco de credito 
agricíjla : li." os syndieatos agrí- 
colas que SC organizarem na fôr- 
ma da lei federal n. '.CU. de i; ile 
janeiro deste anno, ou os bancos 
existentes,   a  juízo do    goTcrrio. 

Nesses disposições estão compre- 
bendidas, não só as medidas gene- 
ricamente reclamadas na mensa- 
gem, como taiiibem as constantes 
do parecer approvado pelo Con- 
gresso de Lavradores. 

A lei hontem puhlicada attendeu, 
pois, a todas as reclamações justas 
dos nossos productores, no que 
estava na alçada dos poderea es- 
taduaes. 

Si as medidas nella consagra- 
das não produzirem os desejados 
effeitos, não serA porque o governo 
de S. Paulo não haja, inspirado pa- 
trioticamente, procurado prestar o 
•eu concurso á defesa da nossa 
riqueza. 

Sotire a lavoura repousa princi- 
palmiDte a nossa sor^iedsde, e, pois, 
e justo que os seus interesses le- 
gítimos encootrem no Estado o 
amparo que Jbe prestou o emi- 
nsnte presidente de S. Paulo. 

Chronica social 

DE vi^oBit 

Partiu para Sorocaba o sr. José 
Brili, aerretario d« Camsra .Muni- 
cipal daqiKlIa lot-alidad*. 

AV^^IVCRSARIOS 
Fszem annc* hoj« 
.\ «rs. d. Jounna Borges de Mo- 

TVfT. esposa 4o sr. dr. Jo<o Moraes, 
«orador dss (csssss fal lidas. 

O sr. LiDdoiph» Croz. 
O sr   u>n«ot» Braz Altieri. 
O ar. Raal OuHkenniao ie Sam- 

paio. 
- Fez aanoa bom^m o app4i 

(^sdo siiiinw»   ia Gyrr.ccAio da 'Zi- 
f\urjj\mnmthe9 dr M*rt<t9, 

Assegurada, como jA asti, a or- 
dem interna, a política vai tur 
tombem um período do calmarix 
pnio desvio do todas as atteni,'õüH 
do pulili(.'o para os festejos da re- 
cepção do rei de Inglaterra. 

Segundo os informai;õea corren- 
tes, e no dio 2 do pro.ximo me/, dn 
abril que Eduardo VII deve chegar 
a Lisboa. A communicação dn via- 
gem feito no rei do Portugal pelo 
monarcha britiinnii'0 é altomento 
lisonjoiro para o poiz o significa 
tive da intima allionça que, no 
spgiiimento duma longa tradição 
histórica, actualmrnte une as duas 
n-icionalidados. Nessa communica- 
ção, o rei de Inglaterra participa 
que a sua visita tem o caracter 
olflcial para accentuar que o pri- 
meiro, paiz que visita depois da 
aua ascenção ao throno imperial e 
real é o velho ai liado portuguez. 
Sabendo-se os ligações de familia 
que prendem a casa real inglcz.a 
a outras famílias reinantes e so- 
bretudo ã dynastio allemfl, cujo 
>ICIUH1 chefe — o imperador Gui 
Iherme — é sobrinho de Eduardo 
VII. e tendo se em vista a força e 
grandeza do Império Germânico 
em fnco do pequeno Portugal, não 
pode deixar de se apreciar atua 
prova o.vcepcinnal de sympathia 
política traduzida na pruferenem 
dada ao nosso paiz para o primeira 
visito do rei de   Inglaterra. 

O desembsrqufi real devo rcali 
zar-se pelas S horas dn tnrd» no 
eáps das cuiuninas, que fica, ccmo 
aesabe, na majestosa praça do Ter 
re.iro do PíIçíJ, 8e([UÍndo o cortejo 
pela rua do Arsenal e pnlo Aterro 
marginal do rio até ao Paço Ueal 
das Necessidades, que é a hospeda- 
gem do soberano. 

Nesse cortejo figuram os riquissi 
moscocbes da coroa portugueza, que 
om riqueza e valor artístico só podem 
ser comparados aos existentes na ca- 
sa imperial da llussia. São 6 os co- 
chos destinados o figurar nesse 
eortejo. 

O primeiro, destinado a conduzir 
íis dois monarchas de Portugal e 
de Ingiflteriu, e o chamado (Xícbe de 
l>. João V, que se distingue pela 
sua opulenoia e riqueza. Foi con 
struiilo, por ordem daquelle rei, em 
nOn, e figurou pela primeira vez no 
casamen <j de D. José. Tem, por- 
tanto, 2U0 snnos. 

A sua obra de talha dourada e as 
pinturas, estylo Luiz XIV,são sim- 
plesmente soberbas. 

O coche que irá em segundo lo- 
gar foi oonstruido em Komo, em 
1717, b offorecido pelo Papa Clemen- 
te XI ao rei do Porlue;»!. O sou 
estylo é HenaKcen<,'n, veudo-so aos 
quatro cfiutos da coi.xa bellas figu- 
ras decorativas, que o tornam uma 
marsvilha de arte. 

Eui terceiro logar irá o coche de 
D. JoMÓ I, construído em 1760. no 
estylo Luiz XV. Segue-se depois 
um coche, fabricado em Vienna de 
Áustria <e ofterecido em 17Ü8 pelo 
imperador José I, d'AuKtria, ü .sua 
irmã, a archiduqueza Maria Anna, 
por occosião do seu casamento com 
D. JoãoV, de Portugal. Finalmente 
desfilarão o coche do infante d. 
Francisco, feito em Paris, por en- 
cummnnda deste príncipe em 1717 
o o coche ofterecido por Luiz S.\\, 
rei de França, como presente do 
nupcias, à princeza Maria Francis 
ca Isabel de .Suboya, quando veiu 
casar com o rei de Portugal, d. Ai- 
fonso VL 

Parece que o rei de Inglaterra 
ae demorará entre nós até ao dia 7 
de abril. O yacht real que o conduz 
a seu bordo vem comboiado desde 
Londres por dois cruzadores da 
marinha cie guerra ingleza, e deve 
Hor esperado fora da barra do Teju 
por uma esquadra de guerra por- 
tugueza composta do todos os na- 
vios disponíveis que se acharem em 
Lisboa. 

Não conheço, e creio não estar 
ainda formulado nos seus detalhes, 
ü programma dos festejos que se 
preparam. Entre elles, porém, con- 
fa-80 a illuminação de todo o am- 
plo porto de Lisboa, sobretudo da 
margem do rio fronteira ao pano- 
rama da cidade, o que deve ser um 
especta.iulo verdadeiramente des- 
lumbrante. Além disso, nessa mes 
ma noite, será queimado no rio to- 
go de artificio fornecido pelos me- 
lhores pyroieehnicos nacionaes e 
numa espantes» profusão, No paço 
real da Ajuda, residência habitual 
da rainha d. Maria Pia, será servi- 
do um grande jantar de gala e rea- 
lizado nas amplas e riquíssimas sa- 
las um grande concerto musical. 
Um outro numero do programma 
é ura passeio e almoço no Castc! 
Io da Pena, em Cintra, estância en- 
cantadora que Eduardo VII já co 
nbece da sua viagem a Portugal 
quando príncipe da Galles. 

Pensou-se também em fazer uma 
grande tourada á antiga portugue- 
za, mas desistiu-se desse projecto 
por não poder o rei de Inglaterra 
assistir a essa natureza de diverti 
mentos, visto ser o presidente da 
Sociedade Protectora uos Animaes, 
de Londres. 

Ficará esse numero dos festejos, 
que devia ser um dos mais apre- 
ciados pelo nosao povo, para a vi- 
sita, lambem já annunciado, do rei 
de Hespanba. Porque, segundo in- 
formam 08 iornaea exlraogeiros, 
parece que Lisboa está agora em 
moda para viagens de chefes de 
I->tado. O rei de Hespanba, quan- 
do d. Carlos ultimamente passou 
em Madrid, annunciou a sua visi- 
ta, que parece, comtudo, ainda de- 
morada por motivos de doença da- 
quelle soberano. Ha poucos (lias, a 
edição frsnceza do Neie-York He- 
rald trazia-nos a noticia de um 
projecto de viagem do presidente 
da Republica Franceza, m. Loubet, 
a ListKia. E já se aonuncia, (Ximo 
caso para breve, a vinda do impe- 
rador da .Allemanba. 

Do Malta seguiu o uacht raal 
Amulia para Alu.xandria, onde clie- 
Sou no dia 20 do corrente, tendo ò 

^«diva do Egypto mandado o seu 
BJijdanlc do campo A recepção da 
rainha, que dove ler partido bon- 
tom_ (21) para o Cairo, 

Todos os lelegrammns i;onHÍgnam 
alem do amavnl aeolhlmHnto que 
em Ioda a porto tom sid > feito á 
rainha do Portugal, lisonjeiros no- 
ticias sobro o estado de saúde de 
sua majestade, que se tem revigo- 
rado com esto PIIHURíO entre os sau- 
dáveis brlaos do mar. 

V. agora, para romoto desta car- 
ia, vou-lhos narrar um ouso que 
não deixa do ler aua originalidade 
Ante-bontem, um inquilino duma 
casa na ma D. Pedro V, ac(!ordou 
ostromunbodo, ouvindo ruido na 
escada e vendo um grande clarão. 
I.evontando-se rapidamente, corre 
á escada, ondo vé a arder parto do 
sobrado e a porta dum vizinho do 
prédio. Do janolla nvisa um policia 
ipie nindo consegue prender um 
indivíduo, quo sobirada porto dum 
prédio e, a fugir, procurava esco- 
por-se. 

Apurodo o caso pelo policia, des- 
cobro-se que o in(.'ondiario i\ nnm 
mais nem menos, quo um bombai 
ro municipol quo com petróleo fo- 
ro untar o escada daquello casa e 
lançar-lhe fogo para alcançar o 
prêmio que a Câmara dá ao pri- 
meiro bombeiro, ou á primeira 
bomba quo chega ao local de qual- 
quer sinistro. 

Vendo-se falto do dinheiro, o 
diligente fuiiccionorio, que não só 
apagava o fogo mas até o lançava 
lumbrou-se desse recurso quo não 
[lodia falhar, visto que, sabendo, 
antes de móis ninguém, da exis- 
toncia do incondio, não lhe era dif- 
fioil ser depois o primeiro a levar 
soccorro. Parece que tombem se 
descobriu não ser esta o primeira 
proeza do gênero do originei bom- 
beiro, a quem tombem se ottribue 
agora o togo lançado, ha cerca de 
um nnno, á roíJacção do jornal—A 
Va/ij/Urt/í^n—acontecimento que na 
occasiáo dou origem a um ruidoso 
processo o foi attribuido a motivo^ 
ie ord(;m política. 

Si todos 08 bombeiros de Lisboa 
fossem desse jaez, q_ue maravilhosa 
illuminação não poderíamos offero 
cer aos olhos cansados do rei da 
Inglaterra e imperador das índias I 
-\te Nero, o incendiario de Roma, 
ficaria deslumbrado. 

imimmsm RM 

Telegraramas 
(Sercípo especial do    Correio Pau- 

listano) 

Já que tanto falamos das viagens 
que CM chefes de Estado extrangei- 
ros projectam a Portugal, damos 
também alguma* noticias sobre a 
t>ella digressão que a noasa rainha 
d. Ameba anda fazendo pelo Medi-   "*" "P"'='!j""-'*''^PP»''«^« 
terraaeo. Depois de  visitir Marro- \ °** í? duvida» e o funccion 

INTERIOR 

Para prevenir desfalques 
Rio, 12. 

Consta que pelos balanços ulti- 
mamente levantados no Pagadoria 
da Guerra, para verificar o (/uan- 
tum do desfalque alli havido c do 
que são accnsodos o pagador Villa 
Nova e seitfl fieis Uuaracyaba de 
Senna e Servulo do Senna, muitas 
irregularidades foram encontradas 
e vêm provar que nas repartiçiies 
publicas onde bs movimento mo 
netario não são observados os leis 
em vigor sobre balancetes mensaes 
e balanços geraes. 

A' vista disso, segundo ouvimos 
de pessoa bem informado, o Tri- 
bunal de Contas cogita em mandar 
brevemente levantar balanços gc 
raes em vari.-ts rflparlii;ões publi- 
cas, sendo muito provável que essa 
medida, aliás proveitosa, seja ini- 
ciada nos dependentes do Ministé- 
rio da Industria. 

Manteiga et rellqua 
Rio, 12. 

No Tribunal Civil o Criminal 
será amanhã resolvido o haheas 
corpu.t impetrado ao dr. Hulbões 
Pedreira pelo celebre desordeiro 
José Maria Pereira, vulgo Mnntei 
'ia, um dos autores do assassinato 
;íe Manuel Friso no dio 18 de fe- 
vereiro ultimo, por occasiüo das 
eleiçíjes federaes. 

Conforme a requisição daquelle 
juiz o pretor da 3.» Pretória já 
prestou as necessárias informações 
e enviou áquelle Tribunal os autos 
do proí^esso em que é co-reo o ce- 
lebre Manteif-ja. 

E' provável que na próximo se- 
mana seja iniciada a inquirição do 
cabo Malaquias, outro cornparsa 
noa crimes de 18 de fevereiro e 
que agora acaba do ser preso. 

Reintegração  de carteiro 
Rio, 12. 

Afim de ser devidamente infor 
mado pelo Admini«tre(,ao dos Cor 
reios desse Hlstado, foi-lhe remettido 
o requerimento em que o e.\ carteiro 
do Correio de Santos, Eusebio Fer- 
raz pede reintegração. 

Repartição postal de S. Paulo 
Rio, 12. 

Já se acham em mãos do sr. mi- 
nistro do Industrio, e dentro em 
breve serão submcttidos ao regis- 
to no Tribunal de Contas, as có 
pias do contrato celebrado entre 
a administração dos Correios desse 
Estado e o cidndão Eduardo Pra- 
tos paro arrendamento do prédio 
do largo do Palácio n. 11, em que 
funcGÍona aquella repartição pos- 
tal. 

Veneimenios  atrazados 
Rio, 12. 

Em sua ultima sessão o Tribu- 
nal de Contas registou e autorizou 
o pagamento de vencimentos otra 
zados a diversos rximmissaríos de 
Fazenda, e que por vários motivos 
deixaram de os receber na época 
competenta. 

Esses pagamentos importam em 
.30:000$000, que serão tirados da ver- 
ba respectiva do Ministério da Ma- 
rinha. 

Boatos 
Rio, 12. 

Corria com certa insistência e al- 
guns jornaes bs dias noticiaram 
que o sr. dr. Lauro Müller, minis- 
tro da Industria, Viação e Obras 
Publicas, resolver» exonerar o di- 
rector geral de uma das reparti- 
ções dependentes do seu Minis- 
tério. 

Esse   consta, entretanto, não  foi 
confirmado e assegura-se que, após 
uma conferência em   que se   troca 
ram explícsções, desappareceram to 

j      j_- . ano em 

Seltos do Correio 
Rio, 12. 

A DIrectorla Geral dos Coí/pioa 
acsba da dirigir um apptlla lios 
nossos artistas, roaidontes ou nGo no 
Brasil, para a confecção de dese- 
nhos que reproduzem os p^inci 
pses factoa da historia pátria, alIm 
do substituir os actuaes aelios em 
circulação, cujas matrizes so Acham 
estragadas. , 

Para esse fim a Di^)Ctori« dns 
Correios estabelece o premif) da 
2(l0;í00() como indemnização do ma- 
terial gosto. I 

^■in Frani,'a, segundo lemos no 
Encyclopcdia, foi em íftiB aberto 
egual concurso artístico, qiia obte- 
ve como resultado a apresentação 
do (i8í desenhos diversoH quo foram 
reproduzidos em pbotogravura na- 
quella revista artística e que faz 
parto da bibliothecMi da iCacolp de 
Uellas Artes. 

Navios em ootnmlss&es 
■/fio, ijt. 

Ouvimos dizer que alam do cru- 
zador Barroso, a aahir no dia 15 
do corrente, em m-sião especial no 
Cbile e no Republica Aruiintina, o 
(jruzador Andrada, a «ohlr nova- 
mente om viagem de iuf:trucção, 
penso o sr ministro d» Marinho 
dor commissões a outros vasos de 
guerra, que brevemente deixarão o 
nosso porto. 

Uma dessas commissões ao quo 
ouvimos, seria retribuição de visi- 
toB a Portugal, Fram;», Estados 
Unidos o outras nações que envia- 
ram vasos de guerra ao nosso por 
to, por occssião da pnaso do dr. 
Rodrigues Alves. 

Exames 
Rio, 12. 

Os exames das diversas   escolas 
superiores, interrompidos pelas fe- 
rias da Semana Santo,   começarão 
amanhã. 

Alistamento eioltoral 
Rio, 12. 

Devom começor no dia 21 do cor- 
"ente   oa   trabalhos   das   diversas 
eommisHões «leitoraes, paro revisão 
do alistamento de eleitorci federaes. 

Uuorl I poreo 
Vonced cedorea:   Cambi/sea a Juran 

As Alleluías no    Io 
Rio. 12. 

Porá solennizar o sabbodo da A^- 
leluia realizaram-se hontem diver- 
sos bailes om vários clubs desUi 
capital. 

O Grernio Fluminense realizou 
um mognifiuo boile que teve gran,- 
de concorrência. 

O Club Euterpe deu um coDcar- 
10, seguido de baile. 

O llodiurno Club realizou um 
brilhante espeotaculo terminando 
por um liaile. 

Muitos outros clubs familiaras. 
deram bailes e olguns   à   fantasia, 

As sociedades carnavalescas Glubi 
dos Democráticos, Fenianos,   Pala 
dinos do   Cattete,    Congresso   doe" 
Lords  o Paladinos da Cidade  No-, 
va também realizaram hontem gran 
dos bailes á fantasia. 

Tampo : inií segundos. 
Poulos : 16$flOO a Httl.OOO. 

! 
dir. 

Tempo: 11* segundos, 
p.iiil».; Iíií7flO   « 4B*00O. 
Uuinto pareô 
Vencedorus:   Serero e Perjami- 

nho. 
Tempo: 121 segundos. 
Poulos :  aBÍOOO c 101$800. 
Sexto pareô 
Vencedores: Sotléa e Nickel. 
Tempo: lld segundos. 
Poules : liiUMi o til$800. 

Incêndio 
Rio, 12. 

Lavrou hoje incêndio numa  cor- 
pinlari» do rua da Alfândega n. 102. 
O prédio lloou perdido. E' ignora- 
do a causa do fogo. 

O <TraJano> e o <Andrada> 
Rio, 12. 

Entrou hoje neste porto o cruza- 
dor   Trajann.   Tnmbcu    entrou    o 
cruzador Andrada. 

EX'ERIOR 

O sr. Rlesoo 
Buenos-Aires, 12. 

Accentitam-se os melhoras do sr. 
Riesco, presidente do Cbile. 

Orplianato Incendiado 
Pari», 12. 

Dizem do Lisboa ter causado 
grandes prejuízos o incêndio que 
lavrou no orphanatn Menino Deus, 
existente na cidade de Braga. 

Não houve, porém, a lamentar 
desgraça alguma pessoal. 

Sublevação no Porto 
Pari.'<, 12. 

Telegramma de Lisboa diz con- 
tinuar o processo a' que respondem 
os implicados na sublevação do 
batalhão 18." do Porto. .Serão pu- 
nidos vários officíaes. 

A praça de Melilla 
Pari.-i, 12. 

Telegropham de Mndrid que a 
praça hespanhola de Melilla conti 
nua cercado pelas tropas dos r« 
beldes marroquinos. O governador 
pediu reforços. 

Antes dasoxpcrionciss annuncia-1    M hora» da noite; 
da» esso   balão  serii cheio da«ar e   Thermometro secco 
do  Mz   carbônico   paro   s» poder   Thermometro humidó 
proceder ao trabalho do fixação da ' Uirometro 
cordagom. Coo •   •   ■   • 

O balão n. 7  cubará  2(10 metro»   Vnnto 
cúbicos apenas;   terá 15 metros de 
comprimento o 5 1|2 metros do diâ- 
metro, no centro. 

A formo será idêntica A do balão 
<La France>, experimentado em 
IMM+ pelos oíficiae» de Meudon. Mais 
largo na fronto, na parte posterior 
será munido de um baloneto i:om- 
penssdor que so enche de ar por 
acção d« umaesppcio de lequo posto 
om movimento pelo motor, 

O motor do balão n. 7 é de pe- 
tróleo, de três caviillo» de forço. 
Pesa somente 12 kilos. O motor e 
a barquinho são presos a um es- 
queleto de pinho, do 7,80 de com- 
primento, suspenso por seu turno 
A distancia de dois motroa do ba- 
lão. 

O propulsor tem três metros do 
diometro e Isz 20e revoluções por 
minuto, produzindo um esforço 
equivolnnte a 25 kilogrammo^ 

O balão será cheio de bydrogenio 
pura poder suaponder o peso total 
de 280 kilos, o que collocará o oero- 
nauto em condii,'õos de transportar 
comsigo olguns kilos do lastro para 
o caso do curtos trajoctos. 

AH exporiencias do destemido 
aeronauta vão ser acompanhados 
com grande interesse e ha grandes 
esperanças de que ellas surtam re- 
sultados definitivos. 
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O 
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Máxima  
picho  
Prato  

Eclipse parcial da lua, tendo cea 
aado As 10 o 20' da noite. 

Tem cabido muito orvalho em 
Poços de Caldas, • si a lemperatu 
ra continuar o baixar, creio oue 
teremos geada brevemente. Assim 
seja ella forte como a do anno 
passado. 

—O distibcto sr. Antônio Fer- 
nandes Moreira tem auxiliado mui 
to o dr. P. Sanches, no posto me- 
teorológico, assim como o ar. Vole- 
riano de Castro. 

COS e a Argélia, os Doasos viajante» ! I"""» continuara a presUr os seu» 
foram a Tiini» em   cujas proximi-  •*'-vieos ao governo. 
dades visitaram as mina» de Car- 
tbaco, assistindo a .iR*osas festas 
dadas em sua bonra pelo presidente 
fr»ncez   r   mai»  elemento   official 

Vafa de earteire 
Rio, 12. 

A Directoria   Geral de» Correios 
Uabi seguiram su»  majestade e os   autorizou o administrador do« Cor 
príncipe» para Malta,  onde, á che    reios de .S. Paulo a preencher uma 
gala, o yacht real foi «sudadopelas   vaga ds carteiro de 2.' clas>e eii»- 
aalva» da esquadra ingleza, que em   tente naqaella repartição postal. 
sua honra emttandeirou, assim como I iwi—!»«« <i. p..__i./i. 
todo» os navio» surto» no formoso WmíBgo da Resarreiç4« 
porto de La Villete. j Rio. 12. 

A» fc«"»» «1» ilha foram feita»' Nos diver»os templos desU ca- 
aos rrgioa nafaste» pelo goTemador ; pitai, omsdo» a capricho, foram 
inglezspelas4aqa>sdeConnsugtbe boje celebrsdss missas solennes.i 
(filho e Bórs do rei de Inglaterra) acompanhada» de cânticos religio-' 
que na véspera alli tiahsm cbeirado sos. haveo to em alguma» egrrjas 
■w n^rtsso da In-lia. onde forsm cnrosçio da Kosaa Senhora. 
r^rcantar   Eduardo VII nos  fes-,     Em todos os laaaptos a   concor 
ti|oa <• eoro»^ imp«n«L ' rMôa 4* •*•• m MB   o otiaerasa. 

Sport CIúb 
Rio.íf 

No pista do Jaídiiti ííóologíi:o* 
recomeçaram bojo os corridas r-v- 
ganizadas pela directoria desta flo- 
rescente sociedade cyclista. 

O bello progrommo do hoje, con- 
feccionado pelo director de corri- 
das, sr. Arnaldo de Almeida, ultra- 
passou a todos os outros. 

Nada menos de .õí corredores, 
sete atiradores da aula de tiro ao 
alvo e três esgrimistas figuraram 
no programma. 

A coniorreucia foi numerosa. O 
dio esteve favorável. 

Temporada lyrica 
Rio, 12. 

No elegante theotro do Parque 
Fluminense, o esoolbido centro de 
diversões do praça Duque de Ca- 
xias, realizou-se hoje o estrèa da 
componhia lyrica italiana, de queé 
empresário ó sr. Gyigyi. chegada a 
bordo do vapor Las Palmas. 

A orchestra está a cargo do maes- 
tro Virgílio Ricci e compõe-se de 
2B professores. 

O elenco da companhia é o se 
guintfc: 

Tenores, Luigi Vicentini e Paulo 
Losacco: .soprenos, Olympia Urosio 
o Annita Fontana; contralto, Mario 
Logori ; barytonos, Ermano de Fel- 
lippi e Augusto Schipioni; boixo, 
Irnerio Constsntini; maestros, Vir- 
gílio Hicci e Eduardo l.ebbegot; 
dois comprímcrios e 18 coristas de 
ambos os se.xos. 

O grande repertório do compo- 
nhia encerra, entre outras operas, 
as seguintes: Bnhéme, Cacalleria 
Kusticana, Fausto, Somnambula, 
Barbeiro de Secilha, Favorita, Pa- 
gliarci, Lúcia de Lammermoor e 
Rif/oletto. 

A peça escolhida para o estréa 
foi a Caaalleria Ru.ftic.ana, term' 
nondo o espectaculo com a celebre 
Tnrantella Napolitana, executada 
pelo corpo de baile composto de H 
bailarinas. 

O Parque achova-se repleto, mui- 
to agradando a companhia do sr. 
Gyigyi. 

S. Beneficente Portugueza 
Rio, 12. 

Em ossembléa geral do .Socieda- 
de de Beneficência Portugueza, fo- 
rom opprovadas os contas da mes- 
mo sociedade, propostos votos de 
louvor á directoria e empossada a 
nova, de que faz porte o commen- 
dador Cosia Pereira, presidente, o 
o sr. Cunbo Vasco, secretario. 

Esta nova directoria promette, 
como a pnssada, dor grande brilho 
á já importantíssima sociedade, 
pois não é a .primeira vez que os 
escolhidos ultimamente para diri- 
gir os negócios da Beneficência 
Portugueza se voem a testa de em- 
pr<-8jg de tamanha responsabili 
dade. 

Foram entregues vários diploma» 
de sócio» beneméritos e bemfeito- 
res, figurando entre os que tal dis- 
tincção mere eram o ar. Baldome- 
ro Carqueja Filbo. 

Georglna Pinto 
Rio, 12. 

Esta madrugada falleceu a esti- 
mada actriz portugueza Gsorgína 
Pinto que aqui trabalhava no Re- 
creio  Dramático. 

A sua-morte causou grande con- 
sternação. 

O enterro realizou-se hoje, és 
trss horas da tarde, sendo o fere- 
tro inhumado no cemitério de S. 
João Baptista. Grande numero de 
artistas, homen» de letras a smi- 
gcs da fallecida acompanharam o 
prestito. 

No Recreio Dramático, onde hoje 
devia realizarse a Pena de Taltão, 
de Xavier de Montepín, foram aus- 
peoRO», em signal de pesar, oa es- 
pectaculoe. 

iMkey-Clab 
Rio, 12. 

As ixirrida» >le cavallo, boja rea- 
lízada* no Jotkev-Club, sstiversm 
coní-orrida». 

Primairo pareô 
Vencedores: Camiuges a Tamoyo 
Tempo: 90 segundos 
Poules  
Sei^Ddo pareô 
Vence-lore»: /ri» e Fidalga. 
Tempo: 114 « gundo». 
Poole»: 17$400 e 1^100. 
Terc«iro parco 
Vencedores.   tentineUa   « Pen. 

Notas 
Despachará bojo com o sr. presi 

dente do Estado o sr. secretario do 
Interior e da Justiça. 

♦ 
Darão hoje audiência nos suas 

secretarias os srs. secretario do In 
terior e da Justiça e do Fazendo. 

Desejando significar o alto grau 
? ''â^? aprejo em que é tido o sr. co- 
íícoT'^°''*>r ^'*''*'""'■''^^" ''^ Carvalho 

;aõ seio da maioria da colônia hes 
panbola, atiui domiciliada, cujos 
interesses defendeu durante doze 
onnos, na qualidade de vice-cônsul 
da Heapaiiha, foi, por iniciativa do 
sr. Francisco Gimeno organizado 
um banquete que se reolizou hon- 
tem no paiocete desta cavalheiro, 
à ■ venida   do Bavária. 

Tomaram parte no banquete, 
além dos srs. coronel Carlos Tei 
xaira do Carvalho e Frpncisco Gi 
mono, os srs. PraxedesGil Orosco, 
dr. Victor Ayrosa, os representan- 
tes da maioria da colônia hespa- 
nbola Ricardo Travesedo, José Apa 
ricio Marti, Feli.x Pinto, Juan Na- 
vojas, Rauion Espaila; Antônio 
Cuüa, Feliciano Prieto, Francisco 
Botsna, Manuel Estevez, Higino 

jBísbal, pela Tribuna fle.ipanola; 
:dr. Leopoldo de Freitas, pelo Com 
merc.io de S. Paulo e Carlos Ruy- 
Becco, desta folha. 

Ao champagne, foram levantados 
dois brindes ao coronel Teixeira 
de Carvalho pelos srs. Gimeno e 
Orosco, manifestando a s s. o 
pesar que causa á colônia a sua 
sabida do cargo que tanto honrou, 
e agrodecendo-yie os muitos ser- 
viços por 8. 8. prestados á colônia. 

Respondeu, agradecendo, o coro- 
nel Teixeira de Carvalho. 

Usaram, em seguida, da palavra 
oa srs. dr. Leopoldo de ("reitos, 
dr. Victor Vyrosa, Hygino Bisbal 
e nosso companheiro Carlos Ruy- 
secco. 

A festa correu no meio do maior 
eDthusiasmo e cordialidade, termi- 
nando por occlomações oo Brosil 
e A Hespanba. 

Os <x>nvidados acompanharam o 
ex-vi(»-consul da Hespanba, coro- 
nel Teixeira de Carvalho ate A suo 
residência. 

Ao inspector fiscal dos impostos 
de consumo nos Estados de S. 
Paulo e Minas Geraes, o ar. mi- 
nistro do Fazendo endereçou o se- 
guinte officío. 

— íKm resposta ao offirio n. ."», de 12 
(Ie março ultimo, em (pie iirocurnis 
sabi-r si a Delegacia h"í,^cal em .S. Pau- 
lo foi antori/.ada a prorogar, af A .^0 do 
dito inííz, o pra/o para o pagamento 
das taxas de registo dos impostos de 
consumo, declaro-vos. de ordem do 
sr. ministro, ipie a resi>eito do assliin- 
pto vos deveís dii-igir :'i iinuicíonada 
Delegacia'. 

♦ 
O Ministério da Fazenda officiou 

á Delegacia Fiscal de S. Paulo, in- 
formando que terão despacho livre 
de direitos, vários materiaes impor- 
tados pela firma l.ion & Cia. desta 
praça, destinados ás obras de ex- 
gottos da cidade de Santos. 

A' Delegacia Fiscal do Thesouro 
neste listado foi transmittido pelo 
.Ministério da I''a/enda o titulo do 
nomeação do Francisco Muniz de 
Mello para o logor de escrivão do 
collcctorio ds rendas federaes do 
comarca de Limeira. 

A commissão glorificadora de 
Tirodentes, do Rio, reune-so hoje 
ás í 1|2 horas da tarde, no escri- 
ptorio de seu respectivo presidente, 
dr. Xavier do Silveira, oflm de 
tratar do próxima commemoração 
do dia 21 de abril e de outras as- 
sumptos referontes á glorificação 
do proto-martyr da Republico. 

Ao que dizem, nessa reunião, a 
que devom comparecer todos os 
membros da mesma commissão, 
trotar-se-A egualmente da proje- 
ciada construcção do uma escolo 
no terreno onde teve logar a exe- 
cução de Tiradcntes, acbando-so já 
escripta uma representação que, 
sobre similhanto projecto, vai ser 
dirigida ao dr. prefeito do Distri- 
cto Federal. 

Com excepção das Alfândegas de 
Uruguayana e SonfAnna do Livra 
mento, todas as outras jú remette- 
ram A Directoria de Rendas os da 
dos precisos para a conclusão do 
quadro estatístico da receito do 
União no primeiro trimestre do 
corrente onno, sendo possível quo 
amanhã o sr. ministro receba esse 
trabalho. O augmento verificado na 
renda é de cerca de 2.600 contos no 
trimestre. 

O Estado do Minos comprou ao 
Banco da Republica os direitos cre 
ditorios sobre o Sanatório de Bar- 
bacena. 

DE MINAS 

Não é exocto que o dr. Brito Pe- 
reira, inspector sanitário, em exer- 
cioio em Santa Cruz das Palmei- 
ras,, tenha sido assassinado, segun- 
do disse O fntran-^ifjente de Casa 
Branco, em virtude de orbitroriedo- 
des por ello praticadas no emprego 
de medidas sonitarias. 

Desmentindo essa noticia, rec-:?- 
bemos hontem telegrammas do pró- 
prio dr. Brito Pereira, do nosso 
correspondente em Santa Cruz das 
Palmeiras, o, representando o povo 
paimeirensa.os srs dr. Manuel Ro- 
lemberg, Leite Sampaio, Carlos 
Jorge Merques, Álvaro Guimarães, 
Sousa Guimarães, Joaé L. Guima- 
rães, Almir Guimarães, Joaquim 
Silvo, João Brunzinbo, Fratelli Gí- 
rato, Osório Tbeodolino Souza, 
Luiz Sendoval. Artbur Barbosa, 
Joaquim Pires Dias, José Boaven 
turo. Joaquim Lapa Osório Tcixei 
ra, Joaquim Pereira da Silva Ra- 
mo», Valendo Machado de Cam- 
pos, Plácido de Campos, Leonor 
Ramo», Maria Juvenita Ramos, 
Carlos Rabello Cintra, Sebastião 
Jo«é dós Santos, Gustavo Dresles. 
Eítevom Santingo, Luiz Camargo 
Duarte, Marcello Copellini, João 
Cardoso, Luiz Lobato, Antenor 
Sandoval, Ângelo AcerfaL 

ichoU. 

Realfzou-se bontem no salio da 
municipalidade de Ytu uma reu 
nião de lavradores, a qual compa- 
receram muitos intere»»ado», fican- 
do deliberado que foase organizado 
um syndicsto agrícola no municí- 
pio e nomeada ama c»mmi»são pa 
ra incumbir-se da redat^ão dos 
estatutos, definitiva organização e 
insallação no dia 19 do corrente. 

Dando facto desse acontecimem- 
to.racebemos diversos telegrammas. 

♦ 
E' provável que Santos Dumont 

faça na semana próxima a sua pri- 
meira experiência de»ta estação. 
Todo depende do tempo. O valente 
aaronauta está actualmenta aoom- 
paftbando c» trabalho» ds hiflsção 
dos seu» balões ns. S e 7. 

Este ultimo será o primeiro aaer 
experimentado. L'm e outro, jA fo- 
ram, porem, transportado» para o 
estabelecimento do» '-onstructoree 
LMbambre. am Neuiily, campo es- 
colhido para a» experiências, sguar- 
daitis <»m tio viva aa(áedade. 

O balão n. b e de   typo   análogo 
iqvalle em que Santos Dumont féz 
a asa famosa   ascensão de 1901.    A 

i soa capacidade aer* de tSO   meiroe 

Poços de Caldas 
Do correspondente, em data de 

12: 
Segue hoje para essa capital, de- 

pois de ter passado a semano san- 
to entre nós, o illustre engenheiro 
sr. dr. F. Ramos de Azevedo, e 
s. exa. volta encantado com o no'- 
80 clima e a delicia do banho ther- 
mal de Poços de Caldas. O emi- 
nente engenheiro foi acompanhado 
á estação por muitos amigos. 

Disse-nos o dr. Ramos de Aze- 
vedo que apreciou muito o cuidado 
meticuloso com que se tomam em 
Poços as observações meteorológi- 
cas. <Si todos os postos da Com- 
missão Geographica e Geológica de 
.S. Paulo fossem como o de Poços 
de Caldas (falou no Hotel da Em- 
presa o illustre scientista) podiam- 
se apurar perfeitamente os dados 
climotologicos do Estado, na re- 
partição central>. 

—No Hotel da Empresa ha hoje 
grande festa, concerto e baile, pro- 
movido pelos srs. Pinto Limo, dr. 
I''Bbio Ucboa, dr. Alberto S. João, 
dr. Joaquim Octavio Nebías, Láza- 
ro de Oliveira e Fonseca Telles, 
representante da familia do exmo. 
barão de Taquara. 

Neste hotel ha actualmenta 74 
hospedes. 

— O tempo corre lindíssimo, » 
já tivemos 9° centig. de mínima, ao 
dia 10; a mínima desta madrugada 
foi de 13*, a máxima bontem foi 
de 2M'',5; mas o barometro desde o 
dio 11 está a 667,0, o que indica 
bom tempo, tanto mais quanto o 
vento predominante é de leste, o 
que em Poços denuncia a ausência 
Je chuva. Hontem, de noite, o c?o 
esteve estrellado, claro, maravilho- 
so, observando-se perfeitamente o 
eclipse parcial da lua ; A» 9 horas 
da noite o thermometro eetx» m«r- 
<x>u ^"4. o que occasionou ao illua- 
tre senador Manuel Barata queixar- 
se do frio. 

Como quer que seja, de madru- 
gada ventou muito e o ceo ama- 
nheceu cctMrto ; mas áa 7 boras da 
manhã ficou outra vez claro, tendo 
o seu campo coberto da alguns 
cumulus. 

A obscrvaçJo das 7 horas da ma- 
nhã o esta: 
Thermometro    secco.   .   . 14,2 
Thermometro humido   .    . 12,4 
Barometro         067,* 
.Mínima  li.» 
Ceo         Cc.4 
Vento        O é.O 

Eis a obtsrvaçio da hontem: 
7 horas da manbi: 

Tbermomttrosscoo   ,   .   . 13.8 
Thermometro humido   .   . 11,3 
Bsrometro.  667.' 
Mínima  tX* 
Ceo  b 
Vento  o 1,0 

>borw da tede: 
ThcmMMiMbo secco .   .   .        23.A 
The:iuoiueUu hanúdo  ■   .        li.h 
Barometro  S66J 
Cêo.         O. 
V«to  O.M 

Tres annos de perra 
PF.I.O 

GfiBBral Cliristiaii ile Wel ^'' 
CAPITULO XVIII 

Era aquella a nossa situação no 
dia 2 de agosto quando tomei o 
partido de recuar poro não ser cer- 
cado pelas forços inimigas. 

Eu tinha em torno a mim iO mil 
inglezes, quasi todos montados o 
cujo fim principal ora o de me si- 
tiar com todos 08 membros do go- 
verno. Commigo eu não contava 
sinão com dois mil o quinhentos 
burç/hers; todo a resistência teria 
sido inútil nessas condições. 

Tinha eu uraa boa sortido ; pódio 
ainda partir pelo caminho que vai 
até Parijs, sobre o Vaolrivior em 
Potcbefstroom, atravessando oquel- 
le rio em Scboemansdrift, entre 
Porijs o Vonvurenskloof.'Entretan- 
to, este caminho parecia-mo pouco 
seguro, por isso queeraoxactamente 
o mais indicado aos inglezes como 
sendo o que melhor se prestava 
para a nossa prisão. 

Alem disso, guardavam-o forças 
que se distendiam ao longo do Vool- 
rivier, de Vredofort o Parijs. Esta» 
forças ter-no8-iam rapidamente al- 
cançado em Vonvurenskloof, já en- 
tão reforçados pelas tropas de Pot. 
cbafstroom. 

Visto isso, deliberei fazer o traves- 
sar o meu laager o riacho próxi- 
mo de Venterakroon, a seis mi- 
lhas de Scboemansdrift; desse pon- 
to pretendia avançar para Vonvu- 
renskloof. 

Ora, soube por meus batedores 
que dois corpos inglezes se adean- 
tavam deste lado.^um vindo deíj^A- 
dnek e outro de Rbodekraol e, co- 
mo o caminho que chega até Ven- 
terakroon em Vanvurenskloof, es- 
tá ladeodo por cadéas de monta- 
nhas, temi que os inglezes tivessem j 
intenção de nos barrar  a  marcha, j 

Fazia-se preciso, pois, custasse o j eleição da nova directoria do nosso 
que custasse, que estivesse livre o ' '-l"'» Hecrealivo, licando assim con- 
.,.,.. .      ,'sfituida;  I'resídímte, sr   caititãít   I-"nií- 
deshladeiro para    o    passagem dos | li,, liaccarat; primeiro viee-presídenle, 
nossos, para   mais   pouco   numero- i '*'•  majm' .losc? Ilygino Pereira (ia Sil- 

, I va :   segundo víctí-in-esidrnte     sr     di- 
SOS,  por isso que o grosso das nos-    Sousa    Freitas:    plimeiro    secretario: 
sas tropas se achava ainda   ao   tu-   ^''- "ia.ior Araújo   Pimenteí ;   segumlii 
.    . j       ,      j     , secretario, sr.  Joa(niiin M. Alvrs l-^oii- 
deste o ao   sudoeste   de Vaalrivier.   tes;   thesoureiro,    sr.   .ii^hir Teiiebn 
Com os cidadãos que haviam ficado 1 branco; fiscal, sr. capitão Carlos Tei- 

í ,   •  j L , xeira; orador,   sr.   cnnitão   Armando 
no laager resolvi desembaraçal-o  e   Vergueiro   e procurador,   sr    ien(.iitc 

' losi'. .Maria da l.uz. 
( C.cpnsta-nos (pie a nova directoria 
envidar.'! esforijos para conservar o 
(•lub completamente alheio a ques- 
tõi^s políticas, e tratar.'! de restabele- 
cer a  bítdíotlieca. 

-Seguiu para essa capital o íHus- 
fre clinico desta cidade, si', dr. S(jusa 
Freitas. 

- Seguiu para S. Sim:"io o -.fV. Jlo- 
nuel Magalhães, agente do Ccri-eio 
icnioviilo desta paia a<iu(;lln, cidade! 

-í'crca de trinta mocas, íi pedidi, 
do nosso vigário, angafíani donativos 
jjara as solennidades lío Mez tltr Ma- 
ria. 

O sr. major Arlhnr Vergueiro, 
crileiioso deleg»ilo de policia, etle- 
cluou o prisão de um gatuno vinrln 
de Ouro Fino, segundo (trecaforia (lup. 
recebi-u da autoridade ihnpiella cida- 
de, para omle foi reniettiilo o preso. 

~ Em uma noite di-sta semana os 
gatunos peneiraram n.i casa do sr. 
Alves fontes, sendo baldada a visita-, 
por tel-os rc^cebido o creailo (l:i cas:i 
a til-os. 

&. João da.  Boa, "Vis^^a, 
Do correspondente, em  10: 

('.(mia a nossn cidade com iijtiis um 
orgam de puíjlicidade A liiuela de 
H. .foão, do (lual s.ão redactoriís e pro- 
prietários o» srs. dr. Mancos di- An- 
drade e Ostíaiio (le SandeviUc. 

Ue seu bem elatjora(l(j iirtígo de 
apresentação destacamos a seguinlt? 
divisa, que eqüivale a um bello pro- 
grammn Jornalístico : Em tudo e aci- 
ma de tudo a verdade: s(') ella <■ di- 
gna, só cllo é sunta>. 

— Em buscn de melhoras para a 
sua suúdc, seguiu, ha dias. para l>o- 
ços de Caldas, acompanhado de sua 
digna esposa, o activo delegado de 
policia de S. .loão da lloii Vista, sr 
Fnincisco Machado Falleiro. Fa/emo» 
voto» pelo seu completo reslabeleci- 
menlo. 

— Os advogados desle foro reuní- 
mm-se. fia dia», e deliberaram, den- 
tre outras medidas, fundar a Assis- 
tência Judiciaria, tendo nesse sentido 
feito uma representação ao digno dr 
julr. Ue direito desta comarca, tendo 
sluo a ídéa bem acolhida pelo inte- 
gro magistrado. 

—Grande numero de famílias tem 
chegado a esta cidade para assi.slir ãs 
soleuuidades  da Semana Saiitu 

po eseolHi. poi' Holiri|u(;üo lio rr^]^r^ 
cllvo ülreelor, eimvldou nlllliiuiliialli' 
a l.aiiiarii Municipal desla cidade n 
asslgiiar o contraio, ou liidlcur pcH- 
sua idimeu parn u etecuçjlu deues 
Hervi(;os. 

A iniiiileipiilidade, ucci'deiido iiucon- 
vjle, em sua iilllina sessão, iiiilorlxou 
o sr. ínlendenbt dr. João lionjes lilir- 
reto a Mhsignar o coiiliiilu e executar 
a-, obras. 

l'<alenios adeantur ipie. para Víse 
fim. JCi fui cunsliliiidu iirornradur iit» 
capllal. ,       ; 

Coiisla, e com bonw fuiiihimenliK, 
ipie II iminlclpalldaile trata dil eon< . 
strucção de um hospilal de IsÃliimen-' 
to nus sliburbíiiH da cidade, para 'o 
<|U<> Jã mandou leviintnr u planta por 
unijirolissional coin|ieteiile 

Xao í- exlemporimea a providencia ; 
|)ols si «'ste anno não nos vlsitmi o 
flagi lio da vi/inlia   ridaile de S    .losé 
do Mio Pardo,    apchar do gr le   nil- 
lllero de pessoas qui' dalli emlgiavaiu 
diariamente para aiinl, sem as pn- 
cau(,'nes de desinlV-rçOei, no embanpie 
ou no (lesenibai-ípie, não devemos 
confiar demasiado na salnlirldade do 
losso clima, nem nossiipiior de uma 

imninnídnde providencial, n ponio de 
um dia sermos apiintiados de stirpre- 
za e despreveniilos.,li'i não rorain |ioii- 

is os lioatos qile, por ve/es, eirelila- 
ini nesta cidade, pondo em sobre-.al- 

to a Jiopillação. 
No dia l- do eorreiile. tomou po-,se 

(l;i •_'.» ciideira do sexo feminino, piirii 
a ipial fVn-n removida, a e\nia. sra. d. 
(ienoveva Moita. ex-|irof'esKora do gril- 
)io ('scolar dc-sta eid.ade. 

'rainbem enlrarã em exercício, 
nesles dias. na l."" escola para meni- 
nas. 1! professora exilla. sr:i. d. I-'.lisa 
de Dríto AlamberI, iiltlmamente re- 
íiilegrada no maglslei-io. 

.\ (Gamara .Mliiiicipal. ein sessão de 
l"do corrente, votou a lei n Is:). coii- 

rlelldo em inixla a escol:i do sexfi 
niasculíno do povoado d<- N. S. da 
Luz (Ias (^ani^^as, c. iibrindo desde logo 
concorrência para o seu provimento ; 
e a lei n. thl. transferindo as siias-.e-,- 
sfies ordinárias para o dia 7 de caibi 
me/. 

Na fazenda do Uiaehuelo, de pro- 
priedade do coronel .losC- .tiilío de 
■Vraujo Macedo, uo dia liíi do próximo 
p:issado. o ilaliano l.iiiz .Maniacavallo 
desfechou unia garriiclia coiilia seu 
grnro, Nicola Camnollelo. n>sullanilo 
lio lii-o Picar este olrendido no rosto n 
com   um    dos   olhos   coiu|iletaineiile 
ill1llilíZ.'I(|o. 

Deu origem an cnniliclo uma peque- 
na .voea que a mullli:r de Nicola cm- 
ju-egou em sua sogra, lugiudo em se- 
guida para a casa dos pães. 

Nieoía. sabendo do exíraiiliavel ra- 
riuhu da nitilher para com sua mãe. 
dirigiu-se á casa do sogro coin a idéa 
sinistra de prallc:!r uma barliaridadi'. 
ipial a de castigar a mnllier : iiKisalii 
não estando o sogro pelos autos, ap- 
pellon para um.'! garrucha, poudu ler- 
mos íi valentia do genro. 

Hlspirlto Sa,nto 
do Fintiai 

Do correspondente, em r,: 

Afim de levar o sen filho p;ira o 
Oyninasio, seguiu liara .laearéliy o sr 
Itaphael Flores, abastado lavrador e 
commercíaiite desta localidade. 

— Felizmente acha-se em franc:! 
convalescença da enfermidade de (iiie 
foi acominellido o sr. ilr. Carlos Cruz. 
director da nossa illuniiiiação ele-^ 
ctrica. 

ila muitos dias que se acha en- 
lenna a esma. sra. d. .Maria Azevedo, 
virtuosa esposa do sr. Joaquim Lou- 
renço de Azevedo. 

— Foi geralmente sentiila a morte 
do illuslnido bispo da nossi diocese. 

— C) sr. Ociaviano l'urto foi  nomea- 
do tabcUiao   interino desta  conuu-cn., t 
peln  amãrltfãd^  competente, sr.   dr 
Octavio de   Mello, nosso   integro   |ui>: 
de direito. 

Installaram-se hontem as niu.sa» 
para o alistamento eleitoral. 

No próximo domingo a apreciada 
banda municipal ^Amadores da Arte. 
dará concia-lo no jardim do gruiia 
escolar, rts 4 horas da tarde. 

— No domingo ultimo realizou-se- " 
leieao da 

sobretudo occupal-o até que o nos 
so pequeno exercito o  tivesse pas- 
sado. 

As cousos encaminharom-se me- 
lhor do que esperava. Os inglezes, 
cuidando que ia eu tomar o cami- 
nho de Roode Kraal, não se in- 
quietorom e nem pensaram no 
nosso segundo itini^-ario e assim 
chegomos sem embaraço algum a 
Vonvurenskloof. 

Facto inacreditável o que deno- 
tava da porto do inimigo profunda 
ignorância do nosso paiz : as for- 
ças inglezas, chegadas na véspera 
á tardinha, em Parijs, abi atro- 
vessaram a noite, e, ao envez de 
perseguir-nos em Vanvurenskloof, 
voltaram de novo paro Voalrivier, 
a mais de oito milhas em rumo 
de Lindequesdrift. 

Alguns dos nosaOR que haviam 
seguido om direcçãode Roodekraal 
encontraram-se em Tijgerfontein 
com 08 inglezes que lhes fizeram 
fogo violentíssimo com a artilharia. 

A propósito deste encontro, meus 
homens, mala tarde, narraram-me 
que os bugios, povoodores daquel- 
las paragens, roncavam de rnedo 
A explosão dos obuzes de ly-idite 
que rasgavam o solo. Estes pjbres 
animaes, por certo, não tii:ham 
sido nunca habituados pelos natu- 
raea do paiz a similbaDte baru- 
Iheira. 

Tiroteio cerrado de fuzilaria tra- 
vou-ae, maa, nease ataque aomente 
perdemos dois homens e o inimigo 
maia de uma centena. 

Como se vé, não era impune- 
mente que os inglezes noa faziam 
recuar. 

{Continua). 

lOala jojiíerliir 
Idooóoa. 

Do coirespondenle. em 7 -. 

Chegou ha poucos dias e já se acha 
inslallada no • Fórum - desta cidade, a 
mobília fornecida pelo governo do 
Estado, â requiwção do exmo. sr. dr. 
José Vieira nartxisa, juiz de direi- 
to desta comarca. 

Essa mobília satisfaz plenamente 
ás exigências do momento. 

— Está a concluir-s« e em breve ser* 
inaugurado o novo Paço Municipal 
desta cidade. 

\áo é am ediâcip ár largas propor- 
ções, mas um primor de obra de ar- 
te, e liem corresponde so mister a 
qoe é destinado. 

—Em dias da semana passada, este- 
ve nesta cidade. ho.pedado no Hotel 
Terraço, o importante fazendeiro e 
capitalista de Dorrv de Guaxupé. co- 
ronel Joaquim Augusto Rilxira do 
Vali», concessionário do ramal ferrão 
de (iuaxup^. 

Sabem«a <|n« s. s. rontrstoo com 
o m^ior Carmo Taliberti o jantar e 
todo o serviço para a festa de inau 
fniracão da 1.* seccão d«|uelte linha. 
nSo estando, pon^m. designo^, o riia 
em que se (teserá  resUor eaas festa 

Elsteve também oa iridsde. em ron:- 
psnhla do coronel Ribetra do Vaile. 
■» engenheim dr André Rebnaca~ 
Solirinho. chefe da turma de enge- 
nheiros áxtfOKÜe ramal férreo. 

—O governo do Estado, destinando 
uma verba de »Xíiflít> para as obras 
d« reparas do ediâeio ia OOMO pn- 

).poUs 
Do correspondente, em 6 : 

Effectaaram-se hontem as elr,ic(*ies 
de Ires vereadores da flamara Mu- 
nicipal, e os candidatos apres'jnta(los 
Jlelo distincto IMrectorio Político lo- 
cal, cujo digníssimo chefe í o estima- 
do cidad.ío coronel Joaquim Caetano 
de Camargo Lima. forant unanime- 
mente eleitos pelo eleitorado annapo- 
lense. 

Foram elles os srs • trnente-corone< 
Guilherme W. de Oliveira, alferes. 
José Vicgas Muniz e o nosso estlm.ldw 
vigário padre Camillo Pclronelil. 

Esta e as outras eleii;õf-s que nesta 
TlIIa    se   efTectuaram   »té   hoje. vêm 
Srovar mais uma   vez   que a po]ítí«ii 

ícal. chefiada por distincto» cidada«. 
está (irme. ^^ 

— Desde <j dia 1% dn pmximo pas- 
sado mez de marro, arha-se nesta 
villa o clínico cimr^ãodr Mij{uelde 
I.f^WlKsa. que pelo seu alto valor faz 
com mie o povo lhe dedique de dia 
para dia mais sympelhía. Faremos, 
votos pnr» qns resida comnosco lon- 
go tempo. 

BviçiixlriL 
DQ Correspondente, em J : 
Sexta-feira dn seman.s passada, rea- 

llrou-se na Cantara Miinlcípat desta 
villa. a sessão de posse de don ve- 
readores, ultimamente «leitos, para o 
prehenchímento de doas vagas deter- 
minadas, orna. pelo fallecinientn da 
majíír João Alvrs Baptista. * outra pe- 
la renuncia do cidadio José Bennli-, 
cto do Nascimento. ■■ 

Os candidatos eleitos foram «>s 
J(2a(futm Martins Nogueira e Joié 
Justo Freire. 

-S«bem<« que <^e anno.   o   re CIM 
rigario   daqui    pretende   solrn JS^?^' 
•m parte, os aetos da semana    f^ "• 

-Temos rlsto e onvldo diz „ ',, 1 . 
colheita de catr deste mnr /ÍL^" * ? 
esse wams. infertor  á   do     -l^'*      * 

■ n. 
An- 
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Do i*nrn;»|ii>iHl> iiif, rui 7í 

CUMIIIIII^II iiiMiiiio o «iiliiilu Miiillitrlii 
InHto «Ir^lii tiiliuli' 1'Ofiio lio M-ii mil- 
lilri|tlii. Oiiriiiitc u iiif/ imusjiln u 
uliiliiiiiln iiLViiMiii u|H*iiii« II fiillrri- 
Itirnlii iti* 'Si iiHkhuMH, ImluH iirilit il- 
«Imli- (• Mil Hfu iiiiiiilriplo: M*nilu |ü 
mlitlloH I* V2 nif*iiiiri'H; liiivriiilo i>iili-f 
II i-iiu<»ii iiinrllN' iiiHMiiiH <lul« riihOMtli* 
irhrr iiiiliiitnsii, 

f.tiui IIIKMI nolniiir f prnrlMAn 
lio SiMiliiir iliiü l*iiHHns. II ijuiil I>H1I>\I> 
niiillit rniirnrililii ilr Uris. itili*iiiriilii'Hi' 
WH   snlriiiiJiliiilfPi   ilii   |'I)ÍKA(I, por   Ini* 
4't(llÍ\ll    llll    ItMsMI    ilIll^llT    1'    virliKisii 
liiidii- l.iitiilill ilf Mmini. niiKlJiUiiiln 
|H'liis MS iniiinr .liKM|iiJm Prirlra il<> 
Aniiiju, Siilurniiin IVIVH I> Mioliiii 
Oiinhihn. i|iic íoiiiljiivailnii por HIIII 
viv prltin ixtniiK sriis. ilil. Miiriii Ciii' 
iUtsti V Kriiiii'lHi'ii r Ainrthi iVrrlrn ili* 
Ariiiijo. iinuiiiliiniMi iloiiiillviih paru 
rssfs Uns. Ksl^i iijinlaiiiln o IIOKKO vi- 
fiariti it ri*v. piiclif,linln(:i')pu. niprlliin 
tu* iMtllitKiu (l(is SalrKlitiios. ttnt Ani- 
rtis, ipii* pr<^t(<iu 11» prm*ÍNbA() ilu do- 
liilii|{o I! pi-t'|{iirA lin (loiiiliiKd ik> llr- 
Hurrrlvãn. 

C1H>KOU a fKlii chliiile, nii(li> prc* 
Iniili* (lar uma scrk- de i-Hprrtiifulos, 
II cniupunhia itnunalira Carrarii. 

'IVudo a Caiunra Muniripul ilcstn 
i-idadi* arccihulo a rciitiiu'ia do dr. 
MatliciiH lia Silvii Cliaxi'» .luiiinr, du 
farK'» de vcivador, lU-ou marrado o 
dia 'Jii do rorrridf pura i>l1Wiuar-Hi> ii 
rhivão para pnliuuchiuiriito dussa 
VH«a. 

S.   José   a.o   BEtrreiro 

Do forri'spnniU*iilr, oni 9 : 

(".iiiisou nplhua Iniprfssfin nesta ti- 
diuli'. n rcMiIiirão di> sr. dr. srcrclii- 
rjn da A^rirullnra. uiaudando A lii- 
Kp(-t.-|(>ria ili* l-Alradas dr l-Vrrn i- Na- 
Yri;ai;àn. o oliu-jo dn Caiiiara   Mutdcí- 
1)at. prnpciiido n alvítrc de adiiuJrir o 
íslado íi estrada de ferro de Ite/ru- 

de a Hoeaina. ou auxiliar a dita Cu- 
nuun eoin a liiinoi-taiieia para a aeipd- 
HÍ(,'rio do uiaterial lixo (> rodaiite da 
luc-nia empresa. Como vOem, esta 
«lue^ftão de estrada do ferro está seii- 
ilo pelo povo bat-reireusí* aeompanlta* 
<ta rum tilihco. passo a passo, e é 
cordiado ua aitiuinistra(,'riu do heiic- 
inerlto repulilicaiio dr. lleriiardíno de 
('.limpos, «pie ísle poM> espera a so- 
lueão almejada, 

Ui-ali/.uii-sc liontem :'i tarde a pro- 
cissão do em-oiitro eoiu visitarão aos 
l'assos. e si'rnu"io pelo pailre Kraueis- 
fo Masi. Tudo eoii-eu ruiu lirllhaii- 
lísnín. lendo sido os andoi-rs earreua- 
(los pelas pessoas mais {{radas ilomu- 
liieipio. Todos os Passos estavauí ri- 
camente adornados. si'udo ili^uos <Ie 
itiem,'ão os doíi srs. veivailor Aidi)- 
iiio l-'ei'iiaiides da .Silva, eapítãtrs Ne- 
ves Prata e lausto Vianua e do te- 
lUMile llanu'ro Martins. .\ fareja nia- 
Iri/.. estava ricamente adornada para 
II aeto da rrueineai;ão o deseída da 
cru/, jírarns ao trabalho e prorürieii- 
cia dos srs. capitão Jarbas Villai,'a. 
leneutr Adelino da C FÍf<;ueÍredo e 
«Ia   conunissãi) lU* festejos. 

-(^ausoii-nus j^rande pesar a noticia 
do   iidauslo   passamento   do   virtuoso 
Íirelado d. Antônio de Alvarenga. A 

rnuuidüdr do SS. Sacramento, rm 
sessão extraordinária (organizada pura 
esse lim) mandou lançar em acta um 
voto de profundo pesar pelo facto 
lutiioso. 

— I)o Kiitado d<* Miiins, acaba de che- 
car o fllustre sr. Aoa^ Fernandes da 
Silva, irmão do ilistincto vereador e 
correligionário polilico. o sr. Antônio 
Fernandes da Silva : e do Mmncipio 
do Hananal. o jnveii Alcibiades Silva, 
fdho do sr. tenente Manuel Haynum- 
AIO Silva. 

—A (lamara Municipal acaba de vo- 
tar, e foi sanccionada pelo sr. iiden- 
cicnte, uma lei obrigando o conimer- 
clo a fechar, das 4 horas em dcante. 
todns os domingos, notaiido-sr quí- 
esta lei ioi. pelos commerciantes, bem 
recebida. 

-.líí se acham nomeadas as com- 
missões para a revisão do alistamen- 
to eleitoral federal, bem como publi- 
cado o edital, convidando a nuoin de- 
seje, para o alistamento estadual. 

- Sejíunda-feira ultima, effectuou-se 
;i sessão da Clamara Municipal, na 
/piai foram apresentadas e julgadas 
boas as contas do sr. procurador An- 
tônio Rosas de Karia. correcto e zelo- 
^o funccioiuirio publico. 

—As.snnnu a vara de 1' snppietde 
do delegado de policia, o joven sr. ca- 
pitai» João Dutra .Sobrinho, dislincto 
repul)Iicano. 

Santa Orviz dets 
FEtl»ieix*a.s 

Do <:orrcs|»ondente, t'lil   7' 

Apesíir das medidas que fora'?''i to- 
madas pelo illustre dr. Brito PereiríT, 
digno intendeide niunicij>al. appare- 
cen-nos ainda este aimo algims casos 
cie fel>re amarella. 

Kslc fado produziu verdadeiro pâ- 
nico nesta cidade, determinando o 
êxodo ipiasi cí>mpIelo da populai;ão. 
cpie procurou i)ôr-se ao abrigo do nial. 
r<ífugiando-se nas fazendas do muni- 
i:i|>lo. 

i-Vlizmente a moléstia não tom gras- 
f;ado com a intensií!ade da epidtímia 
de V.HIU, graças ãs coiidit;ões bygienl- 
eas em (pie boj(! se encontra a" nossa 
cidade, em multo diflerentes das da- 
cpiella occasião. 

K. si assim acontece, {• devido ã in- 
telligeide direc(;ão (pie tem sido dadn 
aos servi(,'os niunicipa(>s pelo illustri- 
dr. Jlrito Pereira, cpie não poupa es- 
forços e dedicarão sempre «jtic se tra- 
ia do bem-estar eda Iranquillidadt'da 
•noi^idaçãn. 

Vi-.Hlicou-se ntr boje. na cidade, ape- 
nas s.'aíí casos de febre, laelusivr o 
primeir»*»? imjjortado dr Santa Hlla do 
Passa <>i'atro. sendo quatro falaes. 
Das pesMias (pii- se retiraram para as 
la/endas a'^""!'"^ lambem tí-in pago 
« seu tributo   ao   mal.   vrri(ieaudo-sr. 
*'m tji's pontoí* diffrirntes. (piatro eü 
SOS i\f lebre, dos' quars um (ata!. 

l-y de juslira coii>:5"'"*'""^ ="'"' " 
relfv.-mies scrvirns (pi<' "V^*''^ emer- 
lícncia trm sido prestado;> a nossa ci- 
dade, e especialmente C\ popuhu.-an. 
pelo dr. lirilo Pereira, ((ue, *;»í.M tanta 
prolicNucia. aqui    r.veree o t^aj-fírt    de 

nvite do ÍHU.H- Jnspretfn' üanitano. a r( „     ,.    , 
tre «Ir   diix":tor   do Servi(;o   Saidtario 
<pie não pod;u eiuoidrar, melhor   nu- 

I,'f)go <pir foram verincndos os pri 
nieiros casos lU- fet)re. í*^Ií-/.t'l'»so íun 
eeioriari») iirocurou destS'.''*íí'* loaiii'' 
todas as providencias que jí.''tí<rt» *í*^*l''" 
ladas afim de impedir a proí^ufi*";"" 
<lo mal. Vendo. por(''m, que api'"»a"" 
dos seus esfortjos e do insano Iraba- 
Jboque linha, novos casos eratn noti- 
íicaclos, telrgiapliim ao dr. director do 
Serviço Sanitário para auxilial-o com 
a vinda de um inspector sanitano. 
.sendo imiuediataníente enviado em 
conimiüsão o illustre dr. Ascanio Vjl- 
^as iioas. 

Com a chegada deste, iniciou-sc 
desde logo o .serviço de saneamento 
da ridade. empregando-se neste mis- 
lÍT uma turma de 40 pewoas, dirigida 
}>elo fir. .loaquim Iffnacio do Amaral 
,apa. í|Ue. com a dedica(,*5o f o zelo 

xnie lhe reconhecemos, continua. lU-s- 
ta qiuiílra cfllaniilosa, a prestar os seus 
serviços em beneficio da nopulai^ão, 
nuxiliandoefficuznientc a digna Coni- 
niis.íiZ-o Sanitária. _ „ 

- Cl.amamos n allcnçao',do illustra- 
do dr. Kmllio Hilías, digno director do 
Ser\i(;o ^Sanitário, para um f«*io alta- 
mente pri^Judieial e que de/^Crt* vpm 
jifrrclar a nossa tranquillidau'^ < *» 
saúdr publIc». 

Ha nesta cidade alguns individuns. 
qu/'. sem escrúpulo e sem critério, 
proi-nram aproveitar-se d» situat^ão 
critiia em que se acha collocado o 
povo. nesta quadra calamitosa, in- 
cutiiiilo- no espirito das pessoas ignor- 
antes que o mal reinante aão {• febre 
nmarelta c por isso não devem lomar 
ns medicníjiVs prescriptas pelos me- 
<|Jcos. faz-endo-o somente com as (|ue 
forem por elles ministradas : que não 
<*onsinlani na ida dos doentes para o 
isolamento, <• orlraszoiladas. 

Para as pcíwoas K4>nsatas e que sa- 
brni avaliar a nossa ^iluação. ties as- 
s^it^úes serão tomadas no seu verda- 
deiro valor, porím, para a maior par- 
te dellaí*. serão essas explorações tidos 
como verdadeiras, rf^ultando dahi 
difficuldadcs pani o< illnstres inspc- 
ctores sanitanos. inhíbindo-o^ de bem 
desempenharem 05 seus árduos de- 
veres- 

0 illustre dr. Emílio Ribas, toman- 
do em considprá*;ão a oo^sa reclrima- 
^■ôo. e provid«nriaDdo «nergicamentp 
coi*» publirar-ões. rtc. de modo que 
nos .*ivr*' dessas explorações desastro- 
sas prf-''»*^*^ relevante serviço aos ha- 
bitantes M<"' oesla cidade ainda af- 
fmnlam o lerrível mal. facilitando 
^ualmente * missão rspinhosa dos 
seus dignos auxi?l«re^- 

- I>evido á epí-ieoiU. «wspendeu 
pro^isn^iame^te a »0a puWje»eiio o 
- Palmeirense*.   

De ejamos o seu breve T^VPV*'**^ 
niento. 

. Não podamos deixar de m.''1U''^ 
lar aqtii o nosno reronheeimento .*><> 
ilIiMttrado dr. Ascanio Villas Boo*. 
dtKf^*> inspertor sanitário, o modo 
rorrrrto pelo qual s. s. tem -■—— 
prnh*do o^ seus deveres. 

A (íOpulação q^e «e achava preve- 
nida com o« tiaipectore^ <anitanos. 
«lesíle a epidemia <ie I!¥Wí, receljeu com 
especial aitrado este ilhistre funccio- 
fiario, reconhecendo lo^o não só a 

. va» correcta norma íie proceder, no 
jj esempenho da» soa-í funccõe*. comn 
1^^ -nhem as suas excelicstes yialidades 
(^ yry particular. 

Qf^ tn destino a e^sa capital partín 
elle h °4*' P"* tratar de neigoeíos de 
seu ÍQ '*''^***- «l*""*"**© lejçrtisar n* 
^»,^^^ > 9akite-«etra. 

Km sf\%Sii\ dii Cumnrn Muniripnl 
i< all/ada no dia ft do cormite. lonitii 
i'li'jiln« iik roiiiiiilHhA<'k M'echiiiat-% que 
irrAo úv %v riuidi nu dia VI do nu- 
I ente. ■Ihii de preparar u Allttiiiiiviito 
fcilwrul dettv muufiipio. 

Ou lorrenpnndeiile, em Hi 

No dia 4 do eorreide reall/oii-M*. 
eoin grande pompa, nu egreja iiinlri/ 
denta cidade, u IIIIHHII pelo primeiro 
niinheroiirlo do fiilleeiinenlo do prmi- 
leado eiipilão .losé   Atvliii de Campos 
lllieilo. 

No contro da nave priiiclpul do 
templo eigiiiihse %ihlosa *'-i.-a, 

Ao aelit compareceu ereiiciilo nii' 
mero de raudllaN e pesMias de iodas 
as classes Miciaes. nolaiido*sr asalnni- 
miH dii CHCola da segmidu cadeira, 
acompanhadas dii c\ma. profensora. d. 
ItlHolellii CcHlau de .Mmini. 

Koi transferida para o dia Jl ou 'Ji'> 
do audante a huiiiguriição KK» retraio 
a óleo, do exliucto. e que deverá fi- 
gurar na Kiila dnH sesHfies dn Câmara 
Municipal. 

— Approx(niiuido-se u tempo du 
secca. seria dr Ioda a eoiiveiiieiicla 
ipie a Câmara providenciasse com ur- 
gência no sentido de se regularl/.ar o 
serviço de abastecimento de água A 
popuuição. 

Cmntptantt^ de ordinário abundan- 
tíssima c du superior qualidade, a 
água vem a se tornar escassa duran- 
te o dia, iiOH períodos agudos da 
secca, 

Oii fteja (nsufficlcnela da actual cai- 
xa (ragua, ou do manancial que n 
suppre. a falta Kerrt facllmenlu Niinnda. 
conslruindo-se uma caixa maior, ou 
encaminhando-se para a existente al- 
guns dos mananeiaes (pie lhe ficam 
nas clrcminizlnhanças, pois que os 
ha magníficos por todo aqiu-IIe lo- 
cal. 

A leitura da nossa correspondên- 
cia anterior provocou a niollna (pie, 
sob a i'pÍgraplK' /UiV.dí.r. se \^ nos In- 
edlt()riaes do Cumnttycio dv S. /'uiWu, de 
hontein. 

Deixamos, pmém, liv tomal-a rm 
considerai^ão, pelo habito que temos 
eontrahido de não responder 11 ano- 
nyinos. 

EsWi designado o dia '211 do au- 
dante para a insla|^((;ão da segunda 
sessão do jury. desta comarca. 

Consta-nos ipie cinco ou seis. são 
os proc(!ssus preparados para o julga- 
mento. 

"A Câmara .Municipal ad(piiriii e 
vai demolir, para alargamento da 
travessa (pie o fiampiria, o prédio 
pertencente ao capitão .\iigiisto Attíii- 
rer e sito f\ rua José Honifaclo. 

O prédio, (pie conta para mais de 
cento e clncoenta annos e ('ra uma 
das eonstrue(;(')es mais primitivas des- 
ta cidade, repres(>ntii um curioso spe- 
cimrn. em cuja edIUca(;ão não se em- 
pregmi nem o serrote e nem o prego, 
sendo o respectivo madeiramento ap- 
parelhado r ajustado a golpes de ma- 
chado e as ligaí^õrs  fritas a eipó. 

Longos annos ser^■iu de hotel, sen- 
do o único, entre n<'is. nesses tempos 
idos, e Iodos (pie transitavam por 
Atibala ou aipii pernoitavam, sabiam 
de que conforto se gosava sob o velho 
tecto ennegrecidu e aca<;apado da se- 
ctdar liabÍta(.'ão. 

XtGLtiloa. 
Do correspondente em S : 
Como havíamos annunciado, reali- 

zou-se, no dia G do corrente, a (piar- 
ta sessão ordinária da no.ssa munici- 
palidade, no decorrer deste anuo. 

Aprts a approva(;ão da acta. o (pie 
foi leito .sem discussão, constou o ex- 
pediente de diversos re(iuerimentos, 
que pela matéria contida foram ãs 
respectivas commissões para emittir 
par(!cer. 

A |)roi)osta para a instana(;ão da luz 
elirclrica. de qur tratamos na nossa 
iilliina eiirta, foi enviada i'is commis- 
sões de finanças e obras publicas para 
estudarem as cláusulas de applica- 
(;ão. 

Foi lido, tamluMii, c mandado A 
com missão competente, o balancete 
do tlicsoureiro municipal, concernen- 
te ao trimestre findo, pelo (piai se 
nota a existência ein cai.xa de um 
saldo de 1ü::;iH.-?130. 

Tratando-se (Ia ordem d ) dia. o ve- 
reador coronel João Ittieno. depois de 
ter passado a presldeiirla ao srii Im- 
nuMlIatn capitão Jorge Lima, fez lima 
Indicação para (pie a(Lainara rlrvassr 
A maior <|uantla as gnitlfiea(;('jes do 
delegado e escrivão da policia, teiulo 
em vista o valor do servÍ(;o «huptelles 
fnncci(m;u'ios e a diminuta reinune- 
ra(,'ão (pie actualmente percebem. 

A (ianiura, (htpois de algumas dis- 
cussões a respeito, approvou a Indi- 
cação apresentada por maioria de vo- 
tos. 

—Não obstante os reiterados pedi- 
dos da autoridade (;nmpetenti^ conti- 
nuam encerrados numa das prisões 
(Ia cad('a desta cidade, dois loucos, ha 
longo tempo detidos, com o fim de 
serem transportados para o hospício 
da capital. 

Considerando o Cttndo lastimável 
i-:p *I"t^ ^^ acha, especialmente, um 
(laqli\.'ll^'^> infelizes, minando dia a dia 
a exlstí»i:cia, nos paroxismos da allu- 
•liiação, se^i roupa alguma no corpo, 
com prtmiizd do decoro publico, e, 
altententfo ao mesmo tempo (iiie. a 
despeito das rigorosa» medidas liygie- 
nicas de continuo effectuadas na pri- 
são, torna-se absolutamente impossí- 
vel acercar-se delia (lualquer pessoa, 
taes são as imnuinuicies praticadas 
emislantrmeiite pelo mísero louco : 
rogamos rncarecldamente ao illustre 
dr. Luiz Piza. digni.ssinio chefe de jio- 
liela. para (pie, cai nome da caridade 
publica, se digne providenciar (pianto 
antes, afim dr (pie, ao menos, rsle ul- 
timo (Íesgra(;ado seja internado em 
(piai(pier liospicío dv alienados. 

í^om essa resohUfão, aliás justissi- 
ma. o i\r. chefe de policia não sc')- 
inenle prestará um grande serviço a 
esla eldade, mas atú pratica iimn obra 
allamente mrriloria para eom o des- 
diloso louco. 

-Com o luzimento do costume, co- 
nieçaraiii lioje. na egreja matriz, as 
solenni(I»(les da s(>inana santa. 

ltealiz(ni-se. taniiiem. no doniingn 
[Kissado. a tradicional procissão dos 
Passos. 

-listííve, ha dias, na cajiilal, o sr. 
coronel Francisco Hodrlgues líarboza. 
dlgiio chefe polilico dí^sla localidade. 

-O registo civil do primeiro dislrl- 
ct<» de paz. accusou no inez passado 
o movimento seguinte ; nascimentos. 
ÍJ7 do se\o masculino e ^0 do fiMiiiiii- 
no ; í}bítos. 11 du sexo masculino e lij 
(Io iemluiuü ; e ó casamentos. 

J'a.x3ei'k39lro 
Do correspondente, cm 9: 

No domingo próximo findo, rííali- 
zou-se. rom toda solennidadc do estylo. 
as bençams tU' ramos e a missa em 
commemoraçao a entrada solenne de 
Jesus-Christo em Jerusalf-m, que foi 
concorridissima pelos fieis. 

— Iloje tivemos missa cantada e eíta» 
fisbâf^ geral ; amanhã teremos a ado- 
ração da Cruz e sabbudo, segun('o 
nos consta, b^^verá ben(;am do Fogo 
Novo, do Ciríu /'asclioal c da Pia 
llaptlsmíil, seguiíiqo aclo continuo a 
AUelluia. 

—(Iraças aos enforços da (^iti.arn 
Municipal, a cidade pniá sendo, desde 
o começo desta semana, arborizada 
nos pontos em que se faz preciso es- 
se í7jji*Ilioramento. 

— A tUapíado de seu íiogro, seguiu, 
hoje. 6s 4 iutrixa dn madrugada, para 
o Ilio de Janeiro. « IíOI,SO illustre 
medico, dr. Jofiu Cavalci^nti dft Xihu' 
querque, para o fim exclusivo dç Ira- 
zer em sua companhia nuít mãe, a 
exma. sra. d. Maria Tenoria. sen ir- 
n#*Oj dr. Lourcnço Cavalcanti, e sen tio. 
capitão Marnnel Cavalcanti, rccentc- 
,n«ate CÚ*íHUí}OH do Estado de Ala- 
aòas   *^""' aesiino fl cMn cidade. 

S s "«gundo nos fon.s^o, deve re- 
gressar para* -«tfl loCfllidari«. i*í:.',ii;pa- 
nhado de seus TC*V*:ÍÍRVCÍS líOSiK^^,^^ r 
parentes, no proxIiSO domlngC»/ ""' 
preteri velmente, 

— Afim de empregar-se no commer- 
cio. seguiu hoje para a florescente 
villa de Santo Amaro o sr. Josi^ Vi- 
cente Ferreira, dilecto hlbo do nosso 
amigo sr. José Ferreira da painyi. 

- (^nsta-nos que \irá brevemente 
proporcionar-nos algu mas noites de 
entretimento uma companhia dramá- 
tica. 

- Amanhã, segundo fomos informa- 
dos, irá á Parahybuna. gosar das fe- 
rias destes dias. o nosso amigo profev 
sor Júlio de  Paula Moraes. 

— Muito breve irá fixar sua residên- 
cia na vizinha cidade de C-içapava o 
no&so amigo sr. Benedicto Gurgel do 
Amaral. 

Miiíto perde o Jambeiro com a au- 
sência deste moço. pois. como ^ sabi- 
do, rlle aqui eierce o espinhoso car- 
Uo de delegado de policia, cujas fnn- 
rçAea tem exercido com Ioda solicitu- 
de e eríterio. 

TOLSTOI E flS ESPiffITAS 

Noticias de Mo»~ow narram qae 
o jpvnde escriptor russo Leáo Tol- 
stoi esla sendo fsrozments catecbi- 
zado patoc espiritas. 

Eis como *a.-j:éde'i o facto: 
A alguns kilometro* de Londres 

existe uma espécie de cotosia de 
espiritas ardentes que twsearain a 
SOS vida sobre a de Tolrtoi, Tiren- 
do na maior aioiplicidade, nntríndo- 
»<; apenas de vígetaes e ab«fendo- 
se de ffxiãlqM^T álcool, vestindo com 
a maior singeleza, emfim imitan- 
do em tudo a ouineira de vida do 
emineote philoeOpfao slaro. Mas um 
bello dia irermiBoa orna durida 
atroz no cérebro doa adeptos de 
AIlaB-Kardec. < e ai Tola(«i ai0 
foaae espirita > ? 

O mais simples era naturalmnnl* 
dirÍKÍr-s««o prourio es4Ti|itnr. Nm 
s<i (Irme iirüposltu parliraiii purs a 
itumiia dnis dos mais lsnali>-oa 
moniliros da rolonia, mr. I ^rri» « 
inr. Crovta, s loram ler a ^snnsia 
l'alsrnia, reaidenrm haliilual d» loI 
■lol, aando hospedados |ior um dos 
amÍKMs do iiiuatro. 

Tolsloi re<!abiiu-os Iríamenln o 
osriitciuos com c'ortn impsniencia, 
dei:larando-lhes, por llm.qiiniiAo ora 
oapirita, nem nunca linha cogilado 
em i^onverterao a aimilbanle dou- 
trina. 

NAo ora íslo, na verdado, (jua os 
pernvam os dois ingle/.RN; flcaram 
muito desilliididos <-om a resiiosla, 
mas tralarom lo^o de calnrhi/.al o: 
o OH(TÍplor, porum, iiilo eslovu pelos 
aulON, perdou a calma, o mandou 
que se rotirasBom. 

Os insulares, nissa emorpioncia, 
consultaram OHctpiritnn, eenlos IIICH 
ordenaram, com a sua costumada 
«nor^ia, que proseguissem iirmes 
no Bi>tt inliinlo MUN Tnlsloi cnlAo 
xaii^ou-se devoras r prohihiu a cn- 
Irodo dOH esp/rilaa ingle/us em sua 
(■uso. 

Kates, ainda assim, nüo desani- 
maram o, apesar dos instanlca pe 
dido» do amÍDOB de Tolsloi, nflo 
querem abandonar n prava ; o, ago- 
ra, eslà o pobre escriplor paralii- 
aando o meio do se ver livro de tão 
tenazes evangelizadoroN. 

Estpadaa do Ferro 
RORARIOa 

M. Hio cheg 8.00 '[ 
T. < c 8.11(1 M 
M.Norte c 8.2U T 
T. « < 10.00 M 

M.» Santo» ch.».5hM 
M.         < t H.aaM 
M.»       « < 12.00 M 
T.» <   6.00 T 
T.         « €   «.00 T 
M.    Luz ch. S.iH M 
M.      c «  10.fi6M 
T."     c t    8.Ô5  T 
T.»     t <    H.<5  T 
l'. .    7.1(} 7 

Nurt part 0.0 
«       €     9.1B 

Hio c B.OO 
«        «     8..S0 

Luz part. HM 
t « 7.20 

« c . 9.1B 
« < 2.10 
'        <     3.25 

Santos p. H,10 
< <  8.U0 
c       c   1.00 
< <   «..10 
< <   i.3U 

• Correm aó nos dias uteia, 

SOROCABANA 
6.30 para    toda   a   Sorocabana   e 

Ytúana. 
8.50 para Mayrink, Sorocaba e Ytú 
7.41 de Mayrmk,  Sorocaba  e   Ytú 
917 de toda a Sorocabana e Ytúann 

Oa estação da Luz para o interior 
e BÍce-pema 

5.30 para Jundiahy, Campinas,  H o 
Claro, Sao  Carlos,  Amparo  c 
Ribeirão Preto. 

«.25 paraJundinhy, Campinas, Dis- 
calvado. Santa Veridiana e Sun 
Ia Rita. 

7.00 para  Jundiahy,   Yluana,   Com 
pinas.   Rio   Claro   MogyGua» 
sü e Amparo. 

*.00 para   Jundiahy,    Itatibense   * 
Campinas. 

PUBLICAÇÕES 
Álgebra IClcmcntar — Recebemos 

o 15» fasciculo da Alyebra Ele- 
mentar, e.\c«llente trabalho que 
está sendo publicado no Rio pelo 
professor do Collegio Militar, enge- 
nheiro capitão .Sebastião Alves. 

Sempre com uma linguagem cla- 
ra e precisa, e.xemplos perfeita- 
mente desenvolvidos, esta obra ca 
minha para seu termo, o que ó an- 
ciosomente esperado pelos estudan- 
tes deste ramo da mathematica. 

O actuol fasciculo traz um me- 
lhoramento—foi eugmentodo paro 
24 paginas. 

A Álgebra Ehmentar tem sido 
muito bem accuita e já cstij adop" 
tado por diversos estabelecimentos 
de ensino. 

Recebemos e agradecen-.os : 
O n. 2 dn    Kerista do Centro de 

Sciencias, Letras e Artes, de Cam 
pinas. 

Magníficas paginas   de bôa e sã 
leitura    constituem    este    numero, 
cujo summario é o seguinte: 

Direcloria Ií Commissõps .■Vuxiliíircs 
du Dir-t;clí)ria.—Ct-iiti-o de Si-iiMicias, 
l.i'tras K Alies, Iloiinqiii' de Hareei- 
los. -Cliiiui (In planalto ile Campinas, 
dr. I-'. \V. Draeinierl.—Terra de l)e- 
ííi-eilo, Coejlu» Nello.-.\ eidade <ie S. 
l*anlf). recordações. (I*rinieij'a i)ai-te). 
dr. l-"i-ancisco de .\ssis Vieira lUn-iio. 
—Cori-espnndeneía d,* ('.(jrrêa de Mel- 
lo. (l'rnnc-ira parle', dr. .José de ('.:\m- 
pos Novaes. "A defesa er)ntra a Inlier- 
cnlf)se, dr. M. A Vieii-a liueno.--Sone- 
to, dr. l-'raneisco de ,\ssjs Vieira llne- 
no.--()s Sei-lòes. (Cainpardií) de C.anu- 
<los). por Kucly<les da Cnnlia. dr. .lo- 
sé de Campos Nrjvaes. -.Vclas das ses- 
sões <Io Centro, desde 12L* de niarto a 
■Ji; lie ahril dr rjUL>.—Itevistas recebi- 
das em pei-mnta. 

— O n. 2!)ri do II anno do Jour- 
nal de L'Amerique Latine, impor- 
tante publicação parisiense. 

— O n. 2fJ da Jlustrurion Sud- 
Americana, bella revista de litera- 
tura e arte, que se publica em 
Muenos Aires. 

—O n. IBO da ReciHa da Sema- 
na, edição illustradx do nosso col- 
lega Jornal do liraríl. 

O n. 111, em três fasciculos, da 
Rerinta de Legislarão, do Rio de 
Janeiro, com os seguintes aumma- 
rios : 

Parte I. Orçamento dn despesa para 
1(103.-Jlygiene defensiva.—Henistn fa- 
cultutlvo du timlos. —Syndicalos ajíri- 
eolas e outras leis. liiGlusivfi o deere- 
to do fíoverno provisório creando o 
montepio para as famílias dos offi- 
ciaes do exercito.—Parle 11. Or>;nniza- 
ção judiciaria do Kstado do Itio de 
.fanciro (leis .(ir. de :H'.I» e -13 A de 
lííííií).--í-egislação mineira sobre nii- 
na-s—Oulr.ls |eis (le Minas Ceraes, S. 
Pnulo e i'A'fir& e novissiniíi Código do 
Processo Civil e Ciuninercial do Hio 
(irande do Sul. (Exposiçiio de moti- 
vos).-I*arte III. A redacçHo do Proje- 
clo do Código Civil no Senado, pelo 
%T. <lr. Clovis JíeviJa(pia.—Notas go- 
vennimentaes.— Ministério <Ias Ilela- 
cões Exterlofos. — Notas jufliciarias. 
''Prisão illéííál; Custn» em tresdohro: 
.lury ; llomjcidios; doloso, casual <- 
culposo). 

Culto cathollco 
Terça-feira, 14 do corrente. á« 

7 horas, celebrará missa no San- 
tuário do S. Coração de Jesus, o 
exmo. e revmo. sr. D- Júlio Tonti, 
arcebispo de Ancyra » ouncio após 
lolico junto ao governo do   Brasil. 

Os alumnos do ly<%u e muitas 
pessoas devotas do santuário apro 
deitarão esse dia para cumprirem 
o preceito paschoal. 

Dunat« s missi a «EscbolaCan- 
torum> do L.yccu cantará devotos 
motetes, com' acompa|ibaiira£oto de 
orgam. 

ResurrolQão 
Desde a madrugada com«>;Oi< hon- 

tem a animaçio das ruas da ci- 
dade. 

4s Tias centraes antes de clarear 
o dia ié estavam cheias de familiae 
que Tinham assistir á passagem 
aa« procissões da fieíjrreição. as 
quaes ÜTeram enorme acotn^nba- 
mento, notadamente a do Rosário, 
qu» (oi a primeira a sabír. 

V.m seguida a Sé Catbedral co- 
me>roü a aacter-ae de fieis, que para 
allí aceoRcram aC^: ie oavir as 
matinas, qne prccediau • I-TV.íS- 
sSo. 

Todas as solennidadas estiveram 
revestidas de grande pompa. nSo 
se te&do repstado nenhum iaci- 
deat#, quer £><• efrreja«, quer na* 
ma*, graça* ao irreprehensível po- 
iidaaMBto eosfiado a direcçãc do 
it. PMro Artioca, 2.* «Meg^ 

Porça Policial 
Serviço pniii liojr - 
I kU|H'rlor lie illii n raplIAo Judô 

l.ui/ 
II l'.<ir|Mi de Ijltnilurinillirit I nOlelHl 

puta iiimlniile de illiitoiia iHira ueuni 
lianhar preMi-, no A'i,rwi„ v ii guiirdil 
dn Paliielo. 

O I ' liuliilhAo ilarA H Kiinrila ila 
1'olleia, 

II J luiliillnln dun) nu Huarili» dii 
<:iiili)ii e lln«plnd. '.t ollleiari paru n 
Knariiieno e '.' niileinniçn^ piiru u >r- 
crelaila <tii Coinnnuido lierul. 

O» deiiniit ciirpoi diirAq u> kerviei» 
lio eo«luiiie, 

Anniiiueniui do dlii, luiruaiitii Coe- 
llin. 

fuilorme ii.*. 

Semana Cathollca 
Apparrcerá proxiniamnnte no 

Itio dn Janeiro um pnrindico, dedi- 
cado A propaganda religiosa, deno- 
minado Semana Catholira. 

V.Klh hoje encarregado do serviço 
do vsccinaçãu contra a varioln, na 
Direcloria do .Serviço Sanitário, das 
ti horas da manhã ás 3   da larde, 
0 in»pi'ctor aanitario dr. Saturnino 
da Voiga, 

Lótorla de S. Paulo 
lloje, ns 3 horas da tarde, terá 

lognr a cxtracçüo duata acreditada 
loteria. 

Movimento da Snnln Ciisa de Mise- 
ricórdia, no dia 11 : 

ICxIstlain inn. entraram IJ, snlilram 
12, existem InK. 

Foram feitas sH consultas. 
I'izernni-sc i;7 pequenos eurntlvos, 1 

"peraç  aviarani-se SM) i','ci'jtas. 
.Medico do dia. dr. !•'. de Ilueiro/ 

Mal luso. 

Principio do Incêndio 
Oeu-tifl honlnm, na casa n. 4 da 

ruo 'l'«batingiiera, um prim^ipio dn 
incêndio motivado pela grande 
quantidiide de fuligem na ihnmi 
né, lendo compnreeido uma turma 
dn bombeiros, que extinguiram o 
fogo lom halili.s de ogiia. 

Hsliverain presentes o dr. Carlos 
Hibeiio, II." Btilidelog.ndo dn Con- 
trai, aeomponhndo do c.^scrivfio Ca- 
pitão Raul de Mello. 

Movimento do Matadouro Municipal, 
no dia de honlem ; 

Foram abatidos t:;s bovinos, ;l(i sul- 
rms. « ovinos e 'J \ilelios. 

l-'oi rejeitado I l)o\iiio por mauro, 
marca  In. 

Foram inutilizados 1 bovino por 
conter J alieessos rnetastnticos de ori- 
Kcni  |)iilmmiar, marca 2õ. e 'M pulniAes, 
1 llKailos e :10 intestinos delKados de 
liovino e 11 pulmões e n ligados de 
stlino. 

Toda n carne Iraz o emblema do ca- 
rimlio—Orní/iíi. 

Brincadeira fatal 
Luiz SlBvolo ó estabelecido com 

uma venda ó mo Major Quedinho 
II. IH. Aos fundos do negocio flca 
um cortiço, cujos quartos elle sub- 
loca a vários indivíduos, entre os 
iluaes Mario Assinna, casado com 
Josepha Kufino, e pae de 3 filhos, 
c Luiz 1'urio que vive com sua 
mãn Marinnina. 

Mario, em companhia de sua 
mulher, foi hontem fazer uma vi- 
sita ao casal Augusto e Clementina 
Carmelli, residentes à tra,essa Bri- 
gadeiro Tobias n. 11, ealli ficaram 
nti; ás ti horas da tardo, hora em 
que forijin todos para o cortiço da 
lua  Major Ouedinho. 

.logava se alli a bisca no quarto 
de Luiz Kerro, onde se achavam 
também reunidas muitas outras 
iiéssoas, e entre estas Gennaro 
Voljíi, Saverio Chiodo, Franeisco 
Negro, Anionio Rosário e o sar- 
gento l''rnnoi.soo Cardoso, 

Mario convidou todos os presen- 
tes para tomarem café no seu 
'(uarto e foi então que Augusto 
teve a infeliz idéo de esconder, por 
brincadeira, a bengala de um doa 
imigos de Luiz, no quarto de 
Mario. 

Luiz, entrando no quorto de 
Mario, zangado pelo facto dê ter 
desapparecido a bengala, dirigiu lhe 
a palavra em termos offensivos. 

Mario respondeu no mesmo mo- 
do, e os ânimos não tardaram a 
squentar-se, até que se travou 

uma lucta tanto mais terrível, 
quando se desenrolava naquelle 
pequeno espaço, acabando a mesma 
no  pequeno corredor do cortiço. 

O enorme barulho, e os gritos 
das mulheres assustadas, fizeram 
acudir diversas praças do pro.ximo 
Ijosto policial da Consolação, que 
ficharam Luiz Ferro deitado no 
chão e gravemente ferido á faca, 
fm diversas partes do corpo, Ma- 
rio também ferido e escondido de- 
bai.xo da cama no seu quarto. 

Acudiu lambem o capit,ão Po- 
iydoro de Mattos, 1.» subdelegado 
(Ia l-onsolação, (jue prendeu Ma- 
rio e Antônio. 

Luiz foi transportado para a 
Santa Cnsa, sendo ahi declarado 
grave o seu estado. 

Mario, que apresentava um feri- 
mento confuso na cabeça, foi acom 
panhado até á Central, e medicado 
pelo dr. Xavier de Rarros. 

O offendido declarou que foi es- 
faqueado por .Mario e por Augusto. 

Augusto nega ter tomado parte 
no conllicto e muifo menos o tor 
esfaqueado a victima. 

-Mario narra o facto pelo modo 
seguinte : 

r^or causa da bengala teve uma 
discussão com Marianina, mãe de 
Luiz, e que a cousa já estava apa- 
ziguada quando intervciu Luiz que 
llie deu urna tão formidável cace 
tada que elle cahiu ao chão, sem 
sentidos. 

Foi devido a isso o nflo ter elle 
tomado parte na rixa, ignorando 
também quem seja o esfaqueador 
de Luiz. 

O capitõo Polydoro de Mattos 
abriu inquérito para apurar o 
facto. 

Rixa 
Montem, ás 2 horas da tarde, en- 

tre as muitas pessoaa que jogavam 
a bola no quintal jjo hotel Belüt 
iVapoli, no largo do Braz. acha- 
vam-se Francisco Guello, de 21 an- 
nos de edado. morador á rua Gly 
cerio n. 128, Domingos Mattei, re- 
sidente ú Avenida Ranj^el Pestana 
n 120 A, e Ma.vimo Delozzi, resi- 
dente à rua do Gazometro n. 15. 

Por questões do jogo que faziam 
nasceu entre elles uma briga, da 
qual    sahiram    feridos    Francisco, 
3ue teve o dedo indicador e o me- 

io da mão direita cortados. Do- 
mingos, apresentando um ferimento 
de 24 centímetros da extensão nas 
costas, o Máximo, que foi ferido 
na cabeça com uma garrsfada. 

Tomou conhecimento do facto o 
Ir. Pinheiro e Prado, B." delegado, 
que fez medicar os offendidos na 
Central e deteve Guello por ter B- 
r.ado patente desde o inicio do in- 
quérito Bór elle o offensor de Do- 
mingos, recebendo também feri- 
mentos nos dedos das mios com a 
própria navalha que trazia. 

Entre syrlo* 
lo»é Elias, residente á rua Vinte 

e Cii»co de Março n. 2.16 e João 
.\brão. residentâ á mssma rua ao 
n. 195. depoia da uma trooa da pa 
lavras azedas, prgaram-se á unha, 
ferindose no rosto. 

Foram ambos presos õ ordem do 
dr. Pedro Arbues Junicr, 2' dele 
Bsdo, que os lez medicar pelo dr. 
Xavier de Barros. 

O dr. Xavier de Bartos madicou 
hontem na Central, á requiiiçío do 
dr. i|scanio Cerquera, 3* delegado, 
Anionio Fabrizi. residente a ruá 
dos Immigranltis a. .1. o qual foi 
sggredido por um decconheeido 
que o feriu na região frontal es- 
querda com uma cacetada. 

Vinho  e pancadas 
Francisco dos ^*ant•^ a o '•arro- 

ceiro Vicente de tal, depois da ter 
visitado diversas vend«« do Bom 
Retiro, tiveram dl«cu«ão á ruaSo^ 
lOB. 

Vicenie, estão annado eom um 
cacete feriu Fraoeiseo iavaiaaaia ao 
braço esquerda: 

o oftV dido foi medi^^ado na Cen 
trai peto dr   XsTier *» Barros. 

Tomou ccnhuiiiiwlB do faeto o 
ti«defepijj9 dp Booi Rtüry. 

A cabotaKom eio IS02 
Durante o snno llnd» a nsM-ita- 

ç4o U« ealtotagem trv» o M||{uinln 
sugmento de vs|>aie«. naiionsra 
Iw. looatMkii *mM, uavioa u tala 
.'U. lonelafini 2 907. 

DuB vapore» nucionalizadas iier- 
Inneem a pruçs du l'srá 12. h da 
Capiial Federal 4, au i^Hlado ilu 
Rio I a ao do Itio (irunda do 
Sul I, 

Das embarcsçâra á vela, do Oi. 
versas claasea, perl«nei'rn ii praça 
do Para 12, á de Kanta '.nlliarina, 
Pernambuco, Capilal Federal u 
llahia O cada uma. Ido d« Janeiro 
2, Paraliyba 3, AlagosH 5 o Sergi 
r>« 1. 

■ ~~— 
Entre amigos 

Cons(jintino \'anliicer o o seu 
amigo AUilio Marazzl, ambos pe- 
dreiros, residem á rua Lopes de 
Cfllvelr» rt. 68. 

Hontem, tiveram elles uma dis- 
cuasAo por questões fuleis, acaban- 
do por se pegarem á unha, e of- 
fendandoso rrciprocamento no ros- 
to n na cabeça. 

Foram ambos medicados na Cen- 
tral pelo dr. Xavier de Rarros, e 
rooolhidos depois ao xnd-«z, a or- 
dem do dr. Ilenriqua Lessa, aubdo 
legado da Burra Funda. 

No bairro de Jacaré (Pinhciros\ 
Luiz Hey dn França Inndo uma 
briga com Fábio Corrêa da Ca- 
margo, puxou de uma faca, ferln- 
do-o levemente no braço direito e 
no peito. 

Fábio, para dcfendcr-so, teriu-o 
por sua vez, na cabeça com uma 
formidável cacetoda. 

O subdelegado dr. Pinheiro 
prendeu ambos, o fol-os acompa- 
nhar até * Central, oríilo foram 
medicados polo dr. Xavier do 
Ifarros. 

Choque entre vfhiculos 
O cochoiro Luiz Soroni guiava 

hontem o seu carro rom grande 
velocidade quando, na rua General 
Osório, esquina du rua Visconde 
do Rio Branco, foi de encontro a 
um bonde cUutrico. 

Ao embate entre os dois vehicu- 
los, Luiz cahiu, machucando-ae no 
roBto e nas pernas. 

Foi medicado na Central pelo 
dr. Xavier de Rarros. 

Franquia de porte 
Aos administradores dos Correios 

foi expedida pela Direcloria Geral 
a seguinte circular: 

cPara os devidos fins. declaro- 
vos que o sr. .Ministro da Indus- 
tria, Viaçâo e Obras Publii;as, len 
do em vista o disposto no n. VII 
do artigo 22 da lei n. M7. de ,'io 
de dezembro ultimo, concedeu 
franquia postal para a correspon- 
dência, publicações e senientes dis- 
tribuídas nela Sociedade Paulista 
de Agricultura, Commcrcio e In 
dustriai. 

Jardim da Luz 
Como sempre succede eslava 

hontem o Jardim da Luz repleto 
de famílias da nossa melhor socie- 
dade, durante as horus do conccr 
to pela banda policial. 

Os Dragões Carnacalascos inau- 
guraram, sabbado, os seus shlões 
com um grande baile quo foi até 
á madrugada. 

FlalÉas e sais 
Georgina Pinto 

Por telegramma recebido da Ca- 
pital Federal sabe-se ter alli falle- 
oido,K victimada pela febre amarella' 
a talentosa artista Georgina   Pinto', 

Intelligentissima, consciencioso 
dispondo de uma figura elegante e 
sabendo vestir-se com extraordiná- 
rio gosto, Georgina Pinto conquis- 
tara no theatro portuguez um logar 
saliente. 

Em S. Paulo não ha muito se 
fizera com justiça appiaudir, e ago- 
ra, na capital da Republica, alcan- 
çou verdadeiro successo em papeis 
de difficil desempenho, accentuando 
assim o seu alto valor artístico. 

A morte colheu-a cm meio de 
seus triumphos c em pleno desen- 
volvimento de seu talento, quando 
se lhe antevia uma carreira glo- 
riosa: 

Extremamente delicada o amável, 
attrahia a sympatbia e amizade de 
quantos se lhe approximavam. De- 
dicava-se á sua arte com amor e 
desprezava a fancaria. , 

E' uma artista de  raça que   des- 
apparece da acena portugueza. 

Polytheama 
Hontem na matince, que foi uma 

enchente à cunha, os pombos, oi 
gatos e o macaeo de m. Poule 
tiveram uma acceitação medonha 
deante da criançada. 

No especaculo da noite o Poly- 
theama estava cheio como um 
ovo. 

—Hoje. festa artística em benefi- 
cio de mlle. Leone de Revyl, a 
mais fina e graciosa diseiise que 
temos visto em S. Paulo. Cantará 
pela primeira vez hoje a deliciosa 
cançoneta   cRitantou  Larirette». 

A sempre querida Ines Alvarez 
abrilhantará o espectaculo, com o 
concurso do seu talento. 

Salão Stelnway 

Realiza-se hoje no Salão Stein- 
way a audição da escola de violino 
do professor Giulio R>istiani, cujo 
programma é o seguinte: 

I Parte. Beelhoven, Trio em mi 
bemol maior para piano, violino e 
violoncello, sr. professor L. Chiaf- 
farelli, mlle. E. Mesquita e sr. 
professor G. Roccbi.—Leonard, An- 
danle e allegro de concerto para 
violino, mlle. Flora King. — Gou- 
nod, Stance de Sapho para canto, 
mlle. Leontina Kneese. — Vitali, 
Ciaccona para violino, mlle. Dino-^ 
rah Houcault—Raff, Cavatina para 
violino, (uniBono , mlles. E. Mes 
quita, D. Roucoult, R. King, L 
flsbe, F. Nogueira, F. King, G. 
Paula Sousa e srs. B. de Azevedo 
Marques, J. Barros, J. Sampaio, 
J. Meyer e professor Bastiani. 

II Parte. Krommer, Duo op. .13 
para dois violinos, mlle. Ruth 
King e professor Bastiani. - \ioiti 
G. B., Concerto n. 22 (allegro] pa- 
ra violino, mlle. Use Rohe. — a) 
Chaminade, Espoir. — b) Gounod, 
Ária da opera Rainha de Sabá, 
para canto, mlle. Leontina Kneese. 
—a) Vieuxtempe, Réverie. — b) J. 
Ubay, Hejre Kati, (Czárda n. 4) 
para violino, mlle. D. Boucault. - 
Rubinstein,    Romance   (a   pedido) 
Sara violino (unisono), mlles K 

fesquita, D. Boucault, I. Rohe, J. 
Nogueira e srs. B. de Azevedo 
Marques, J. Barroa. J Sampaio, J. 
Meyer e professor Bastiani. 

—Teve ante hontem selecta con- 
corrência o sarau effectuado no 
Salão Steinusy pela Sociedade 
Recreativa dos Empregados no 
Commercio 

A dírectoria, como sempre, des- 
fez-se em gentilezas para com os 
açus convidados. 

VariM 
Foi uma bella (estj o baile inau- 

gural do Cirrolo Italiano, realiza- 
do ante-bontem. 

Reuníío seleota a animada até 
pela madrugada. 

—A   reunião   intima   do   Centro 
Literário   Primeiro   de Dezembro 
teve sabbad} o   brilbsatismo   <;• 
. srscii-riza   todas as   festas   d- 
socied*d«. 

' -\ m-itijue de hontem do G u 
po Dramático Alamnoa de fala-.j 
esteve muito ooscQrrida. 

wmw 
A /V/i(( l/e Mi,ri,-   drama   1. \a<lo 

II k. eittf pnliis niMiliires   drasa   M/ 
eiediidi-,   leve   dKScmiicuhü   «slisls 
cloriu. 

Chrgoii BO Hio, Tlndo de Porto 
Alrgrn, o maenlro Anais l'anhiu^, 
muilo conhecido nnala capital, por 
diversa~ i(jmpo«iei,es do re.il mori- 
uimehlú. 

Na Nnilr dn Culrarin, a subir *ú 
seena, no Rsereio du Hio, por Ioda 
a Bcuiann vindouri, a uclrlii Kmi- 
lia dii Oliveira, que tanto agra>toii 
na Viulnrii e na lí.rlruiniriru, des- 
•'iiifienha o papel dn U. Jounna o 
Pato Moniz o de U. Manoel, seu 
esposo. 

A companhia portugueza que 
ora luni'ciona no Rncrein do Rio, 
ensaia ndivamenle o drama em i 
actos Noite de Cnhurin, original 
do conhecido eseriptor portuguez 
Murcellino do Mesquita. 

A censura theairal de Lisboa, 
que viu no entrecho desta peça 
ullusão clara a um escândalo re- 
conleiiinnio dado, prohihiu a sua 
ropresnnlsção. Vão, pois, os flu- 
minenses vor em primeira audi- 
ção a peça do laureado esorl- 
ptor. 

\'ai brevnmcnto ser collocado 
no atrio do D. - Maria de l.isbou, o 
bunto dn Antônio fnncs, mandado 
fazer por iniciativa do actor Cor 
los PoBser 

A corimonia da inauguração de- 
vo roalizur-se por lodo o mez pró- 
ximo ou principio do Heguinlo. 

Dentro o grande numero de pe- 
ças em um nclo que a redacção do 
Dia do Lisboa, recebeu para o sou 
concurBO, o jury premiou om mé- 
rito absoluto e relativo as seguin- 
tes : 

Triniediri niili;/n, |)or (>»ar Por- 
to; Iiniru:ilhnda. jior Manuel da 
Silva (jnyo e Auto /'(tHturil, por 
Pedroso Rodrigues. 

Em rneritu absoluto foram clas- 
sificadas apenas nove. 

As peças premiadas vSo ser repre- 
scntudUM brcvomenln num dos then 
tros de Lisboa, sendo nessa occa- 
sião entregue a cada um dos autores 
um rico objecto do arte>. 

1'^ no dia 2li que devo subir á 
scena no Ihealro Príncipe Real de 
Lisboa o drama brasileiro <0 Sor- 
vedouro>. 

— Foi muilo delicicnte a exe 
cução da cDamnalion de Fausti, de 
Uerlioz, no theatro b. Carlos de 
Lisboa. 

Teve um grande exíto no thea- 
tro D. Amélia de Lisboa a peça em 
3 actos lO Segredo do Polii-hinel- 
lo>, de Pedro VVolff, que «ubiu á 
scena em beneficio de Augusto 
Rosa. Não só a poça auradou i'omo 
o seu desempenho foi magistral, não 
se vendo, ha muito temi o, repropcn 
tar tão bem em Lisboa. Todos muito 
liem, como disso, mns si ha a cspo 
cializar, devem destacar-se por sua 
ordem João Rosa, l.ucinda Siir.õoí 
c Rosa Damasceno. A traducçilo do 
sr. Neves Costa, um desconhecido 
nas letras, não é má. 

NECROLOGSA 

Falleceu hontem. repentinamente, 
nesta capital, ás 10 horas da noite, 
a virtuosa sra. d. Francisco Ayroea 
• Jalvão, sogra do dr. João Thomaz 
de .Mello Alves, juiz da 1." vara. 

O enterro rcalíza-se hoje, sahin- 
do o feretro da residência da famí- 
lia da fallccida. 

ASSOCIAÇÕES 

LOJA. KSIHKM.A I>.\   SYKIA. — Hojo, 13. 
sessA» <'('íni(nnu'ii de   ('lei':rm, rts S ho- 
ras (lu noiti.-. no locai do eostiiini'. 

LOJA. OiinKinoü DcTnAiíALiio.—Anin- 
iiliã, 14, sf!:.:;no c. pccial para »'h;k'ão das 
luxes u niuis riiiiccioiiarlns da loja, nu 
logar c Aa horas do costume. 

CoNSiiuio DE KAOOSK. — Dia 18, as- 
sembléa geral, no logar e ás horas do 
eostunie. 

GnANOF. OninNTi: no KSTADO. — Dia 
121, assemhli^^a geral, no logar e ;'is ho- 
ríts do costume. 

lífiN.'. Loj.'. C\i>.'. ^Ki).\ VAITTIE»».— 
Esla Hen.". Ofí".'. realiza no dia 10 do 
correut(! a sua pi'im(.''ra stíssão, no 
vasto templo da lícii,*. Loj.\ -l^h-nli- 
iiinga», A rua Libero Hadaró n. 'Jõ, ás 
7 1]:; Iioras da imite, deventio tratar- 
se nesta sessão de assuniptos de ma- 
gna importância. 

LOJA (IIIMIF-IIMI; Or.vs. — Dia H"., ses- 
são ordinária, uo logar e ;is hora.s do 
CDstume. 

LOJA I^mi:uiiAni:. — Dia 17, sessão or- 
dinária, no logar e ds horas do cos- 
tume. 

maço^sâ 
.A.cl-v-oga,clos 

Doutores 
CARLOS   DE CAMPOS 

E 
iHEODORO DIAS DE CARVA- 

LHO JÚNIOR 
Acceitam causas nesta capital e fora 

ESCRIPTOKIO: 

Rua   Quinze   de Novembro, 'Al 
(sobrado) 

Oa   ELcl-vosc^-cloa 
X.iu.las Fiz a, 

PLÍNIO DE GODOY 
E ALCIBIADES PIZA 

mudaram o seu escriplorio para a 
travessa do Commercio n. 1. Altos 
do edificio d'A  Platéa. 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juízo,   Tribunal   ou   instância. ■\c 
(«ita causas no interior do Estado 

Escriplorio:   Rua   Direita, n. .36 
sobrado);   residência,   rua Assem- 
blèd, n, 46; telephoae,   38tf.      1203 

Oi-a. A.iitorxlo .A-l-va.- 
roa Ijotoo, José Iid:a,- 
nu.©! IJOIOO & Faulo 
■A.l-va,r©a ijotoo, stclvo- 
ea-tx! nesta, ooma-roa. 
e ns-a do interior cio 
Blatado. 

HJaorlptorlo: Fr>a,ça, 
Bento  Qiilnno n. IS. 

DR. DINO BUENO reabre este 
escriplorio de advogacia i travessa 
da Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogado,   tem o seu escriptorio á 
rua de S. Bento n. 63 (sobrado^. 

Incumbe-se de todos os traba- 
lhos da rua profissão em 1* e 2* 
instância a accaita causas no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO. - 
ADVOGADO.—Escriplorio a rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 is ,S horas do dia. 

Residência à rua do Conselheiro 
Nebíaa, n. 126. 

Comapca de Agudos 
ADVOOADO 

DR.   JOAQUIM   CELIDONIO 

DR. DELPHiM CARLOS, 
! ,■ taboiüAO ae  proiestos 
de letras e títulos. 

Cartório IS — rus do 
Comnr^rclo— I fj. 

■•dicbs     opeci. dores 

DR. AFFONSO AZEVEDO - 
f-srteiro e especialista -J-..- moléstias 
Je crianças. Censulloi o — Rua 
Quinze de Novembro, -H. sohrsdo. 
Re3iden<ria, Lsrgo 5. Corajão de 
Jesus. 13. Telepbose—MM. 

TR 'LF^EDO -E CASTRO- 
medico opera k>t. CoH»ttÍxoric : rua 
M> . ---ato a. ''. Cou-^:'as df I 
*a 3 da tarjc P^<>dea<ãi. nif liar 
^'i5a de Y*».   íl 

DR F. NAM:iMhN10 Ir.HFI 
'<\ Clioii-j n.iMiti-s. '-uiii ««iftt^ i« 
lidsda, tetinem » iubefUlof, 

Itasidancia-Ilua Uario dt Cam- 
pinas, u. at. 

':onsullori0' Hus de H. Hcnio U> 
(^onsults du I as 2 boras. 

liK   .NRPOMIK   <NO  >;OI<MK,\ 
•'.liniia mwllra e cspfialineuli' 

inuleslias de rres vas — Resldeniiis 
« l>>nsullorio : ItuS da Vicioris. I4it 

Cl.jNICA DO DR. IIOMINliOS 
JAIirARIRF. —/i///i/io(iBMu e ini;/- 
9i'ji(>i<i -MUIMBIíS* nervonas. Cura 
da «iiibrisguez. nniiraiitrnio, rheu- 
metis"<o. O insliiuloliim apparulhos 
irodernospara nppiicai.òes das cor- 
rentes de alta freqüência, massagem 
vibratória, inhalaçóes de substancias 
haisnmicas, ar quente, o.xigeneo parn 
aBaflecçõiB piilmonarcH. Exames rs- 
dioscopicos. Raio X n pholugrapliins 
para os seu «.xume». — Oinsiiltas : 
rua d. Veridiana, 3(1, de H As lu da 
da manhã e das II As 2 da tarde, 
nos dias uleis. 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 

Consultório,   *ua Direita, i, da I 
As 2 da tarde. 

RiiSiaeucla, Praça da Republica, U 

DR.   AMARANTH   CRUÍ.-VH 
dico operador  e  partciro. ERLeoi,- 
lista de moléstias de senhoras par 
10*   c   opurações.   Pratica Iodas a 
operações    cirúrgicas    e    gynvco- 
logicas    nelos   processos  mas   al- 
|icrfeiçoaaos. Consultório;  Rua  do 
rhosoiiro n. 6, de 12 ás 2 horas ih 
tarde. Telophoie n. 7IJ(i. Hesidcnriu 
Rua Sele de Abril n. HH.—íi. PAI 
Lü 

DR. AHARIPE  SüCfPIRA    - 
.í':.li(,o, oijsrador t parioiro. — K» 

pecialidade: mol')atiuu dos puhr.cii- 
•oraçüo c   do ►.ystenia nervouc. 

f^onaultorio: run Direita, 2^ o' 
2 SN H Heaidoncla, travessa da> 
(fUtyanazcs, H, esquiiia da rua CoD 
cllièiio Nebias.   TeUphone tíHH. 

Cnucnhotpos  oaneulto'" ■ 
JAMES MITCHELL A CIA. 

RIA niüKirA N. 7—S. PAULO—EL 
xunheiroa consuUor,!S. Fuzeir, pr 
postas e dão orçamentos pare in^ 
'allações de machinas de qua!que> 
espécie. Espucialistas em instulla- 

■òi'« •)lo<'trM'as      hydrHiili':aii 

Sí^cção Livre 
l..afaye«e de IVI^do 

Advogadi).—Rua Capitão Ho.-ta ,«.- 
Casa Branca. 

INSANABiLEII 
Quod medlcamentum non sanat, 

ferrum sanat; 
Quod ferrum non sanat, ignls 

sanat; 
Quod Ignis non sanat, Cancro- 

cida Moura sanat; 
Quod Cancrocida Moura non 

sanat, 
INSANABILE I! 

Isto se refere ás feridas syphl- 
lltlcas, cancros vcnereos e ul<:e- 
ras de qualquer espécie. 

Prevo de caiia frasco. 2$000. 
— A' venda em todas as phar- 

maclas, (153) 

Café   Beipão 
Só padece de sezões, febres pa- 

luatrfíS, intermiltentos ou outra 
qualquer classe de febres, quem 
desconhece o celebre C.\FE' RIJI- 
HÃO. (Licor e pipulaa) Estes ma- 
ravilhosos remédios curam radical- 
mente estas enfermidades. 

Vende-se em todas as pharma- 
cias. Deposito: Drogaria Beirão.— 
Pará 

O general  Argollo e o 
Puimonal - 

Attesto que fiquei completamente 
curado de uma bronchite chroníca 
com o uso do Puimonal do sr. dr. 
Mendes Tavares. 

GF.NF.KAI. AiUiOi.i-o. 
Rio, 13 de   novembro de IBUO. 
Depositários .—Baruel ,}■ C 

(114 

enfermidades das senho- 
ras 

Recommendamos o uso do pro- 
digioso preparado KHGULADOR 
DA MADRE BEIRAO. para pre- 
venir ou allivíar as pt^nosas dores 
que produzem as enfermidades das 
senhoras; milhares são as curas 
íjperadas por tão poderoso medica- 
mento. Vende se em todas as phar- 
friacins, Deposito : DRO("F\RIS 
BFIR.ÃO, 103, rua Conselheiro João 
Alfredo, 103, Pará, 

Rheumattsmo 
Dedaro-me ter curado radical 

mente de fortiasimo rheumatismo, 
com o uso por algum tempo do 
novo remédio denominado — Elixlr 
M. Morato— propagado por D. 
Carlos, entendendo eu que é o re- 
ferido medicamento, o melhor anli- 
rheumatico que existe ou o único 
remédio que cura rheumatismo. 

Elisiario Garção de Axetiedo. 
Capivary. 

Deposito em   S. Paulo : na  Cosa 
Baruel &. Cia. 

Í331) 

Mopphéa 

A minha mulher, que ainda estA 
usando do elixir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carlos, acha-se quasi 
curada da morphéa que soffria ha 
mais de fi  annos. 

Estou habilitado a dizer, por ex- 
periência de casa, que   a nova des- 
coberta—Elixir M. Morato   cura a 
morphéa. 
• S. Paulo.—Esteeam Lacerda. 

Depositar'Os em S. Paulo, na casa 
Baruel  t Cia (332, 

Febres palustres . 
O «Café Beirão» (Licor ou Pílu- 

las) cura com rapidez estas febre» 
que tanto affligem a humanidade. 
A efficacia do <Cafú Beirão», nas 
inflammações do fígado e do beçu, 
também é incontestável. Vende-se 
em todas as pbarmacias. Deposito- 
Drogaria Beirão. Pará. 

CdiçAs popular 
Farnata   ■Inoicala,  «  •  aala 

ooapleta psMlval 
2$CXX)  o exemola. 

. LIVRARIA   MAGALHÃES 

üa^   do Gjoiqercíd  M   21) 

InflasNxa.iresfHameNto», 
dftros da cabaça o no 
esppoi 
Curam sn em |M>U>'OS dia» C4iin 

SS piUiUí* *untrn u to/i»lipa<;ú ■. 
furiiMils du l/r   IIII.' Itiinvll'1 

/'linrmiiriit ,\ur •ru, na rua Au- 
rora, n.j. Vidro 2$O0U 

Exija-se sempre 

esla   marca. 

Regulador da Madre 
REI R AO 

Ou   uoRN';Aa   iMioiMiiAS   iiAS  nu- 
I.IIKIIKH 

Recommen'da-se para prevenir nu 
a'liviar as penosas dores qui- se 
produzem quui>dooflu.\u mensirual 
u esousso ou excessivo, e lambam 
oomo um agente cal ante nos ac- 
ciissos nervi.KOB e hystericos que 
frnqiiflnlemente pret^edem ou acom 
(unliam estas duros no tempo do 
período menstrual. 

Deposito: URÜUARIA REIMAO. 
PARA'- 

Vende-aa em todos as pbarma- 
cias. 

Homens 
^ iGO"   '*^ O -. 

Querels ser um de Ias 7 
Desajsas sar admirudo 'i 
Ouarais   snr  um   hsrcu» 

IttS? 
L4de  entCo o 

"VIGOR" 
Enchei este <coupon> e pela vnlia 

do correio mandal-o-ei sratuila- 
mente. 

Ferida* antigas 

«Curei uma ferida de mais de 12 
annos que era um verdadeiro tor- 
mento, usando por algum tempo 
do Elixir de M. Morato, preparado 
por D, Carlos, Deus riuo reiiompen- 
ie tão feliz achado, LBO como con- 
vier, 

S. Paulo, I de agosto de l8bH.— 
Wcnceslau Vicente   Vieira.> 

Vendo sn em b. Paulo, a casa 
Baruel & Cia. (333 

Tres annos   passados 
Declaro quo soffria, ha n.uitns 

annos, de lerrivil bronchite asth- 
matíca, passaiulo noites o noites 
som dormir, com falta de ar e em- 
magrectndo sern cessar ; lendo, po 
ri''m, lido um attestado passado pe- 
lo illmo. sr.commandanle do vapor 
\l/mnré, sobre o «Puimonal», pas- 

mei a fazer uso 'lesse xarope o ape 
nas com o emprego de poucos vi- 
dros fiquei completamente   curado 

Jú são passados tres annos c o 
mal ainda não voltou, pelo que 
julguei do meu dever passar o pre- 
sente, para que aproveite As pessoas 
soffredoras. 

AntonÍD da Silva Campos, machi- 
nista de 3,' classe, rua do Cropo- 
sito n, 20. 

Depositários: Baruel i Cm. 
(117) 

Coqneiuohe 
O molhor mnclicamento 

pira a rura desta moles- 
l:lfi é o XAROPE CONTRA COQUE 
LUCKE d ILLUSTRAOL) OR. CAR- 
LOS BOTELHO. En.; ntra-s« 
á venna na Pliarmacia 
Normal e em todar. as 
Irogarlaa. 

O fiv a ':0 
Declaro a bem da verdade que 

padeci muilo tempo do fígado e só 
;>!:de «cbai allivio com o uso das 
IMIuIas de Tayiiyá .VI Morato- 
propogadas por D. Carlos. 

S. Paulo : Arthur C. da .Silra. 
Vendo-se cm S. Pau o, n ' casa 

liarucl 4 Cia. (3.34) 

FnKaqucca 
Illmo. sr. D. Carlos. 
Fazendo u.so por algum tempo 

(Ias Pílulas de Tayuyà VI. Morato, 
propagadas por D. Carlos, desappa- 
receu-ine a enxaqueca que ha seis 
annos-me atorrijentava. Bomdícto 
o seja inventor deste remédio. 

De V. s. 
Antônio da  Costa Baeno. 

S. Paulo. 
Vendeso em S. Paulo na casa 

Baruel 4  Cia. (.330) 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

Grande Lots ia de S. Paulo 
PRÊMIO   MAIOR 

40:0O0S00O 
Pop 6$000 Por 6$000 

Extracçao 
QUINTA-FEIRA, 16 00 CORRENTE 

Os   bilhetes vendem-se na the- 
souraría   e na casa 

Dolivaes Nunes & C. 

PELA SEGUNDA 
VEZ DEPOIS DE 

cinco annos foi atacado de rheu- 
matismo articular agudo o sr. Joa- 
quim de Oliveira, distinoto corre- 
tor do commercio desta capital. 
Soffria fortes dores que o impos- 
sibilitava de sahir à rua e então 
lembrando-se de que da pHmeira 
vez que fora atacado pelo rheu- 
matismo, sarara com dous frascos 
de • Elixir de Sucupira d« Quei- 
roz», mandou á drogaria buscar 
um frasi:o do afamado remédio e 
começou a usal-o. Pois no dia se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
yar-se ás suas occupaçoes sem 
sentir as taes dores... 

Coronel   J. P.ei^ade 

ADVOGADO 

Trata de todos os negócios de 
sua profissão no foro da capital, 
especialmente de questões crimes 
policiaes. Escriptorio: rua Direita, 
n. i (sobrado), das 12 as 3 1|2. 
Residência : rua do Ypir&nga, 72. 
Telephone, n. 646. 

(323) 

D»^. RMbiSo l^eips 
(linica medira 
ltefl>dea<:!£    íti,.- ri>   «tia :;:. 
(Consultório    S. Bento « 

1 ié 2 

Prefeito  e ex-deputado 
Illmos srs. Silva Gomes i Cia. : 
lenho a satisfacção de commu- 

nicar-lbes que, em vista do resul- 
tado esplendido que colhi em mi- 
nha casa com o emprego do seu 
preparado Puimonal; passei a con 
selhal o ás pessoas de minha re- 
Isçào em Florianópolis, confirman- 
do-se Sempra o seu valor para a 
cura de todas as affecções do ap- 
parelho respiratório e até mesmo 
da tuberculose pulmonar incipiente. 

Por estas razões, passo o pre- 
sente, cuja publicação autorizo. 

Florianópolis, 26 de outubro de 
1902. 

CORONEL EMíLIO BLUM. 

Depositários : Baruel A Cia. 
(118^ 

»<lll 

•{•■íinl^.ílCií 

OR. M. A. SUIHOEM 
34t RM» Oiraita, 34 
Caixa do Jorrolo, 383 

S.    <> rtU L o 
Ias 8 da manhi   m,   6 da   tarde 

"*lg>®<S^ 
Febres  InternilUentes 
Curam se com gronde rapidez, 

iisando-so o verdadeiro Cafu llei- 
rãü (Licor ou Püulas); milhares de 
pessoas tem sido reslabelccidas com 
estes iTiilagrosOH pn-paradris a que 
chamam .SANIO RE.MEDIO RÍÍI- 
H.\0, como prova do reconheci- 
mento. Vende-se em todas a» 
phsrmacias. 

Deposito : DROGARIA BKIRACÍ, 
PARA' 

i-ci us Féilencia» 
rrahalnu organizndo por uni dis- 

'..actü advogado do conh-Mjido meri 
to, e um livnntio que muito inter- 
SHBa  o   coiumercio   e   aos   TU»   se 
ledicam á  profissão do foro 

\'  VENDA   NA 
Livarli,   M .w.jlhíiei- 

R':a do f^ommerolo. 29 

40 COií^TOS 

loteria de $. Paulo 
Ext ecção 

Q%."drLta.-faixPx,  IS 
fUWPíi fcT,;^*"'".'.' "r 1^ I iiiiimi] j^e^Tj 

T^^BB 
Superintendência de Obras Publicas    * 
CONCI.CSÃO   DAS   OIIHAS   I)K   HKI-AHA- 

I.AO     i.A     ESTHAUA     l)K     MATIÃO   A 
PKDIIAS. 

De ordem do sr dr. director des- 
ta Superintendência faço publico 
que, n.> dia 23 do corrente me/, ao 
rneio-dia, serão abertas na presen- 
ça düs interessados, nesta reparti- 
ção, proptistas para e.\e<;ução da.s 
ubriiB supracitadas, orçadas em 
ll:s74$3õõ.   

As propostas, devidamente sella- 
das, com as firmas reconhecidas, 
deverão acompanhar o certificado 
do deposito feito no Thesouro dO' 
Estado, de aecôrdo com o regula- 
mento em vigor, da quantia de 
.W(l,'íO(X), como garantia da a.ssigna 
tura do contrato e boa e.xecução i 
dos trabalhos, dos quaes, os con- 
correntes deverão declarar oa pra- 
zos de inicio, de conclusão e de 
conservação. 

O orçamento, tarifas de preços ^ 
cláusulas geraes eeapeciaes do con- 
trato, bem como e.xemplares do re- 
gulamento serão franqueados aos 
interessados, nesta reportição e na 
sHcietaria da Cam-ra Municipal de 
Roa Vista das  Pedras. 

Na presente concorrência serão 
observadas Iodas as disposições do 
decreto n. OM, de 10 de ja-Ieiço de 
lí)íi2, que forem   opplícaveis. 

.Superintendência   de   Obras Pu- 
blicas, S, Paulo, 8 de abril de 1ÍJ03. 
Antônio   José  da   Silceira   NettOy 

Otficial-archívista, 

O    iiR,   Josí:    MAUIA    BOUHHOUI., 
JUIZ liE DIHEITO IM 2" VAI»*. 
C0.\IME1U:IAI. DESTA CO.MAKCA. 
DE   S.   PALI.O. 

Faço saber aos que o' prexenfra 
edital virem q-ie o porteiro dos 
auditórios João Fi-rreira de Oli vci- 
ra Oama ha de trazer a pu'o|i o 
pregão de venda e arrcmev.cüo a 
quem mais Her e maior ta' ,PÒ of- 
tcrecer, no dia 23 do corrr ntê mez 
de !.bril, ao melodia, á poHa do 
Vorum, a rua do Quartel 23 os 
immoveis seguintes p^ ihórados a 
Sérgio Iranoisco dos íjuntos e sua 
mulher dona Francis.ja Mana Eu- 
femia Sérgio doa Se.ntos, para pa- 
gamento d» acçòo 'jxecutiva hypo- 
thecana que Ih^s r^iove dona Amé- 
lia de Alvarenga, a saber: L'ma 
morada de ca^a. sob numero 33 
fa tinta) sita a rja dos Apenninos, * 
bairro do t.uaoabara, districto do 
hul da -e, desía capital, conttruida 
de tijolos e cobfrta de telhas na- 
.■iona.-s, com duas janellas e uma 
porta do fr< nte, contendo cinco com- 
modos forrados e assoalhados, e 
noa bsixos pelo lado dos ' fundos 
dois compartimentos, e como de- 
pcndencia-um tanque para lavar 
coberto de telhas de zinco, medin- 
do i. lesppctivo terreno, plantacio 
.ie arvoreB fnictiferos, bem ínT,^. 
Ias. cinco mrlrjs e d^z centíme- 
tros de frnnt,-, por quarenta inetros. 
e Clncoenta centímetros da fundo» 
confinando pelo lado direito com 
-lose Laetans, pelo esqu-tdo e pelo 
fundo com o doutor   Manuel    Cor- 

',''-"J^^2: 7"''"'° rela luanlia de 
l:o«ü»iXJ« Lm terreno situado na 
rua Dr. Coutinho, districto da Pe- * 
nha de França, desta cspital. me- 
dindo dez metros de fi-ente por cln- 
coenta de fundo, confinando por um 
lado com Cessno Alves, r,oi. outro- 
lado e pelo fundo com proprieda 
des do coronel AnVjnio Proost 
Hodovalho. avaliado por 4«)$ÜOOL ^ 
E para que chegue ao conheci- 
mento de todos, mandei expedir 
o presente edita', que será aia»»- 
do e publioadr, na forma da lei. 
w "í°i.^ ^« «bril de IDOS. Eu. 
Manuel ÇieDOuças da Silva, escre- 
v/jata juramentado, o escrevi. Eu, 
'.'".maço César de Oliveira, eocri- 
vão, o subscrevi. - yose Maria 
Bourroul. 

\ 

DENTIÇÃO    DAS   CRIANÇAS 
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oa diatiactos a coiieoit%aados dizúooa de S. I^tiulo 
Dr. Galvâo Bueoo 
Ur. Margarido da Silva 
Ur. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Rarretto 
Dr. Philadelpho de  Lima 

Raptista dos Anjos 
Gonçalves Tbeodoro 
.Moura Azevedo 
Américo Brasiliease 
Castro Lima 
Honorio Lít>ero 
Valenano de Scüsa 
Franco .Mcírellea 
Soii'a Castro 

Dr. Caulio de .Almei^ 
Dr, Leite t^raadão 

rer- !i™ a if 
laven*^- 

. e 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oríncio Vidigal 
Dr. Fructuoao Pinto 
Dr. Arõujo .Matto Grosao 
Ur. Antônio Moura 
Dr. Juvenal F'ortea 
Dr. l&n»cío de Reacada 
Dr. Carlos CeineBale 
Dr  Soeiro de Carvalho 
Dr. Agneilo Leite 
Dr. Saaios Ranirei* 
Dr. Illidio Gaai?»*' 
Dr. < .rte (imã»,.^ 
Dr  P::,»fc—     „'«   . 
íi,  r .1? Sampaio 

,. nei>'r>    oírim 
i>r. Lsi-didm R-twiro 

r  l-f.^ Aatoeio ae Melio 

Jgf.\BíA de F. Dmtr%  noa «ff-imastoa da 'i«uin,ã«, dv 
ute. F. OLTüA. m Vieiia c- <:arralka. 19  - S   1 Al 

I>r. Lourenr» Mesanti 
Dr. Ararot4 de Almeida 
Dr. Eraes^o Paixio 
Dr. A-c»cio de Araújo 
Dr. F   de .SaatAnaa 
D;. João Sodini 
Dr. Alfredo T»ixeir«      • 
Dr. Remigia Gui'i)aries 
Dr. Eazebio de ^«iroE 
Dr   Hora  de '.asgalhãe» 
Dr. João Pejrj da Ve»M 
Dr. Eus»ij»» Hertx 
Dr. C»au»o Vai 
Dr. VIJKíIíO de Rezrade 
Ur.   PramHaco Ol.va 
Üí      'fo<<«o .S>lra >o e 
l>:   N. F-Í.B.-.. «-c-»- 

criançaa a atteatam. a as* afficr' 
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Praça da um» ea«t e lemiio 
O IMII ll>l' iiiKK MàHIA ll<l( II- 

NOUI.. ivn UB ItlHKIIO li.« 3.' >A- 
DA   NUTA  t»yAlll.A  IIK  ti. l'At'I.O. 

i'lji aolivr «ou quii awlM virvni uu 
delia nolii-ia livorciii, qua no dia 
IO >!• abrtl, II uniB bora da lard», 
nu Fonim, a ruu d'i Uiiaru I ii.Xt, 
«ara Uvadu a (lubluo iinKdo da 
vanda a arr«ii>aU<;ii' •' |*or quem 
maia diT a maior lanvo oIlTccar «era 
arramatadb u m-nuinia iiiiniovel i>e- 
nborado an doutor Joac KatanlalBii 
d« Arriidn Mutflbon mia inulbur «iii 
exei-tf.-Au bypothücariu uuo Ibea mo- 
vam dd. AnnaCarróll. Julinde Oli- 
veira a Latira de Olivmra: fmac^uiia 
d« «ohrndn e reapcrtivo terreno A 
alameda tiletUi n. 'U, esquina da 
rua Comi ihuiru Nubian, iiifHiiido de 
(rente quin/.n mulroa por qunrenla 
e ctneo do lundo, lendo o «NIÍIUIIO 
um U)rrai;o na l-enle com ««te me- 
Iroa e noventa centimetroa por doía 
metroa e ««■aai-nla iwnlimelroe de 
largura, com «rado de (erro, lndrl- 
ibado du mosaico e eacada de mar- 
morn, tendo o pavimento HUperior 
também um terraço do niPMmo lamo 
nbo com «rade du lorro, aendo o pré- 
dio de treze metroa a oitenta centi- 
metroa do fronte por vinte mctroe de 
fundo, comprebendendo pavimerito 
■uperior, térreo c um porão bnvundo, 
i-oino dependondn um Ralliiihelro 
o uma ca«a também de solirado, 
tendo no pauironto ti rn-o uniaju- 
nella, unia poria e um poitflo, d li- 
do eeto para o banlieiro ou lavnii- 
deria c no andar supi^rior tu» ju- 
nrllaa do frente e duas doa ladoj « 
comprebendendo no IPCH." nndar 
e no «U|ierior conipn'tiiutnlOH qiH' 
aervem pjra nioradiu, inedinJo 
dita dependência onze inelrOK u oi 
tenta centimelros de frenl.i por 
aeto metroa de tundo, ncbando-so 
entre o prédio o adepcndoncin unia 
áreu '-om i;iil<;anifinlo de pedras o 
tendo um porlfioquedá pnra a rua 
ConselbL-iro NibinB, hvoliado por 
Kctenta i-anU>» du roís (70;0()OlíOOO). 
K para cpi" chi^RUo ao ronberi- 
mento do todos, foi pa»H»dü esle 
piir« ser ut'ixiidi) á porta do /•'<>■ 
rum e publi-ado pola impmnsa. 
Ho^HHdo nest» cidu.le d" S. Paulo, 
etn .SO do março de 1003. Ku Luiz 
AuRUslo Korreiro, i." «Kurivâo o 
eaurevi. 

José Maria fíourrotd. 
Eeiá  coníórine.-O   i.° iSiTivâo, 

Luiz A. Ferreira 

Thesouro Municipal 
KDITAI.   N.   10 

Praça de  terrenos muniripaes 
Faço publico p«rn conbecunento 

d08 interessados que, no dia 20 do 
moz do hbril próximo, ao meio dia, 
no vestibulo do prédio onde fun- 
cciona a Prefeitura Municipal, & rua 
do Thesíiuro. serfio levados pelo 
porleiro do Thesouro Municipal, a 
publico préRâo de aforanienlo per- 
iiBtiui e orrematnçÃo, » quem mais 
íler e mnior lonce ofíerecer, acima 
da r«spe<'tivB avnlisçno, três lotes 
do terrenos do doniinio municipal • 
OI" situado na íreRnczia do Sul 
da Sé. com área de 1119,■'.'50. li- 
mitando pela frente com a rua Fran- 
cisco Glycerio, pelos fundos com o 
rio Tanianduáteby, por um lado 
com um córrego e por outro com 
o rio Tamanduàtchy o rua dn Moó- 
ca Cl cujo aforamento foi requerido 
pela .ThcS. Paulo Tramwny Light 
and Power Company Limited»; o 
2.°, requerido por d. Maria Jacome 
dijá Santos, situado na freguczia de 
Santa Iphieenia, bairro do Bom 
Retiro, (íom área de 2216,n>'00, li 
mitundo pela frente com a rua 
General Flores, por um lado com 
terrenos mu nicipaes, poroutroeoma 
ruaChristinaThomsze pelos fundos 
com a rua Capitão VIateraz/.o, e o 
S", requerido pelo bacharel João 
Antônio de Oliveira Campos, situa- 
do na freguesia do Sul da Sé, dis- 
tricto de Villa Clementino, com a 
érea do 886,'"'06 constituindo o lote 
n 2Í8 e limitando pela frente com 
a rua Dr. Pedro de Toledo, por um 
lado com a rua Marselheza, por 
outro com o lote n. 248-A e pelca 
fundos com o lote n. 206. 

Outrosim, (aço publico que. no 
mesmo dia, ás mesmas horas, no 
mesmo local e pelo mesmo empre- 
gado, será levado a publico pregão 
de venda e arrematação a quem 
n.ais der e maior lance offereoer, 
acima da respectiva avaliação, o 
lote de terrenos n. 148, do domínio 
municipal, situado em Villa Cle- 
mentino, freguezia do sul da Sé. 
com a área de 885>»*,06, limitando 
pela frente com a rua do Gado, por 
um laio com o loto numero 147. 
por outro com o lote numero 149 
e pelos fundos com o lote numero 
195, cuja compra foi requerida pelo 
cidadão Julião Ventura de Mariz 
Kogueira. 

,\SBÍm, são convidados es preten 
dentes, aos quaes serão fornecidos 
todos 08 eaclarecimenlos que soli- 
citarem, a virem examinar nesta 
eecção o plnnta e pio)ecto do respi»- 
ctivo contrato, comprebendendo as 
cláusulas do aforamento. 

Primeira secção, 28 de março de 
190.'!. -P   Campos.  (386) 

Edital de I.* praça 
O DOUTOR JO.SE' MARIA BOUHROUL, 

.11,1/.   DE   DIREITO     DA   2 '  VARA   DA 
C0MAI1'.A   DE   S,   PAUI.O. 

Fttço saber aos que o presente 
edital virem e o seu conhecimento 
interessar que, no dia 27 do corren- 
te ao ir.eio-dia, á porta do edifício 
dó Fórum, sito ú rua do Quartel 
n 23 o porteiro dos auditórios, 
João Ferreira de Oliveira Gama, ha 
de trazor a publico pregão de ven 
da e arrematação, a quem mais der 
« maior lanço offerecer sobre sua 
avaliação, o immovel abaixo des- 
cripto, penhorado a Miguel Frega- 
nelli e sua mulher, para paganien- 
to da acção hypothecaria, que Ibea 
ino"'e João i'into Guedes Sobrinho, 
.a saber : uma caaa de doie lanços, 
sem numeru, sita a avenida Lina de 
Vasi-^ncellos, diatricto do Sul da 
Sé tendo na frente quatro janel- 
tas '! uma porta, e no interior oito 
oominodos forradoa e caiados, com 
fíc.o puxados, com doía pegueiioa 
«uarto» cobertos de telhas de zin- 
rc que servem de cozinha, e como 
dep^iudencia no quinUl, um íorno 
também coberto de telhas de zin- 
co aendo o quinUi arborizado, 
medindo o terreno e respectivo 
quintal dez metro» de frente por 
quhienta de fundos, conflnando de 
um Indo CO Carmine Ferrari, da 
outro lado e pelo» fuddva lOm 
pesnoa ignorada, avaliada por qua 
tro contoa de reis (4:lXXI$i,00). E, 
para que chegue oo conhecimento 
de todos, mandei expedir o presen- 
te editai que será publicado e af- 
fixado na fôrma da lei. S. Paulu, 
3 de abril de 1903. Eu, Arnkido 
Jorge de Medeiros, escrevente ju 
ramentado, o escrevi. Eu, Antônio 
didgero de Souaa Castro, escri- 
«rto   aubacrevo. - /o«é Maria Bour- 

'^- (199) 

arroliaa. maia ou mvtiaa, da n«M, 
Inieloa prlldenlei, <ln« i.ietmoa ra- 
leoiroa. tKir r> ,,<lli^t)iiü ; m «Iqual- 
m de irriaa de i^ullura, por. . . . 
xinri^uuti. um paaio i-ereado de 
arame, i/ir 4(l<lti<<iO: iini (lomar. 
|ior l*^ÍM. i.aira lirna aiiu na que 
oonsiiiueiii o immov*' agriouia 
denominado «LaKAa Dourada», ai- 
luado na (r>giie/.ia do Menhor 
llom Jekua do Mattün, munioiplo 
do iiieaiiio nome. de.iu loiiiarca 
de Ai-nraiinara e <fonfrontn com 
propriedadea de Luiz (tonzaga Cor- 
rêa. José (ionoalvea da Sampaio. 
Sersio da Silveira l^ila, Tbeo- 
phlío da Silveira Leite, Jonas Cor- 
run, Joau Itrnchado í:iirr<*a, eapolio 
do Juliu de Arruda a Antônio Joau 
Corri''a da Silva. V, para que cha- 
gue ao conhecimento da todoa, 
lavrou-ae o presente edital que 
será afllxado no logar do coatu- 
me o p'blioado pala imprensa. Da- 
do a paaaado neata cidade de Ara- 
raquara, aos 3 de abril de 1903. 
Eu. Olinlho Soares da Arruda, ea- 
crivdo «ubscrovi Paci/lco llomca 
fie Olieeira Lima. (Eatava devida- 
nienta aellado). Eatá conforma. Data 
aupra. 

O eaorivSo, 
Olintho Soares de Arruda. 

(235) 

AVISOS 

Administração dos Correios do Es- 
tado de S. Paulo 

CONVUIIRO l'AII» 3" OriMCIAI., PIIA- 
TICANTKR UK 2* B CAIU EIIIOS UU ,3' 
i;l.>N8KH. 

Tendo sido onnulladoa os con- 
cursos ulllnianiento i-onlizadoa nesta 
Ui piiHiçno, paru O preenchimento 
dos futur<ia logaroa supracitadoa, 
faço publico que desta data a .30 
dias estarã aberta nova inseri- 
pçío. 

OH candidatoa a ,3" offlcial, que só 
serão funccionariOH dfi Hoparliçèo, 
'iprescntdião ape.nns o requerimen- 
to. i>ujeil(indo-sn no exame detormi- 
na.lo pelo ait .394. § 2", do regula- 
iiituto viRonte, bnni como á prova 
eicrip:» de contubiliir^do o oulra 
referente u . \e';iii;í-> dos S-TVíçOS 
da secçSo em que tiverem exer- 
cido. 

ia pretendentes aos logarea de 
praticantes farão o exame de que 
trata o alludido artigo. §3*. cujaa 
matérias são : 

Portuguez, francez, arithmetica, 
até á thcoria daa proporvõcs inclu 
aive. geograpfaia geral com deaen- 
volvimomo quanto no Uraail, aendo 
motivo de prefeicncia o conheci- 
mento de alguma ou algumaa daa 
seguintes matérias: desenho linear, 
ORcripturaçSo mercantil, ingiez e 
allemão. 

Oa pretendentea aos logaroa de 
carteiros sujeitar-ae-So ao exame de 
leitura, cecripta e deverão conhecer 
as quatro operaçõea (undamentares 
da arithmetica. 

A inacripçâo para o» pretendentea 
deverão ser documentadas rom os 
seguintes papeis : certidão de edadc 
com a qual o candidato prove ter 
mais de 18 ennos e menos de 30, 
attestado de conduta, passado por 
autoridade policial, e, finalmente, 
attestado de saúde, com o qual o 
interessado prove também jã ter 
s-ido vaccinado. 

Os pretendentes apresentarão os 
dooumeiiloa devidamente sallados 
com estampilha do 300, da Unifio, 
■ as respectivas Ormas devem estar 
reconhecidas por tabeilião. 

Oscan iidatosque se inscreveram 
no concurso acima referido, deverão 
ajirescntar somente a respectiva pe- 
tição ; aquclles, porém, que não o 
fizeram, terão que exhibir todos os 
documentos afim de tomarem suas 
inseri (ições. 

Os exames etfectuar-seão simui 
taneamente, domingo, 10 de Maio 
próximo futuro, às 10 horas da 
manhã, em uma das salas desta 
Repartição. 

Administração doa Correios de S. 
Pflulo, i de Abril de 19ii3. 

Servindo de administrador, 

Saturnino  de Olieeira, 
conte lor. 

Primeira praça 
O DB.    PACirico   GOMES   DE OLI- 

VEIRA LIMA. jrtz DE DIREITO DA 
COMARCA DE   AllABAUCARA. 

Faz aaber ao» que o presente 
edital de primeira praça, cjoi o 
prrzo de 20 dias virem, que ao 
dia 2í do corrente roez, as nove 
borsa da maniii. cm frente ao 
cartório do 2» otBcio, >o largo da 
Matriz desta cidade, peto porteiro 
do« auditórios Pedro Pinto Fava. 
serio levados « publico pregão 
de veada e arremataçio afim de 
aerem entregues a quem mais 
Ar e maior laaço offerecer. sobre 
o pre.^ por que esUo «T«ii»do». os 
■Mrtiiotes bens, penborad3« a Pio 
Con<a de Almeida Moraes, sua 
Bialher, ao coronel ioío de Al- 
tnaida Leite Moraes e oytors. na 
«xaea<^ hí-potbecaria iju» Jlie»^ 
■nove Francisco Pires Corrêa; 
orna c»»a de rriorada ctnst.-uida 
4e tijolos e cob*rU da telhas por 
7<Khi>yr»: 12 caM» para .»looo». 
cobertas ae zinco e de «api. em 
jnaa estado, p^r «OWf«; na»» 
co^heira rcbef* de zinco em roati 
estado, mor MiBK; om cbiqeeiro. 
por íOÕ$ãa», ama tulh^ nova 
«oaatraida -t mad*t»« e ^ot>ert- 
.de t«lfca«. por ScíflO*»»: JM mil 
«aWir« for «doa. aea.tiJoa pjto 
man   tfrtai por   aMOOfO», 4Mt 

O   UR.   JosK   MARIA   BOUHROUL, 
•lUIZ DE IIIRKITO DA SEGUNDA VA- 
RA COMMERCIAL DESTA COMARCA 
DE S. PAULO. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem que o porteiro dos su- 
ditorios João Ferreira de Oliveira 
Gama, ha de trazer a publico pre- 
gão de venda e arrematação a quem 
mais dér e maior lance offerecer, 
no dia 13 do corrente, a uma hora 
da tarde, à porta do < Fórum >, à 
rua do Quartel n. 23, os bens se- 
guintes penborndos a Aristides Via- 
uan,^, Cornelio Viadana e suas mu- 
lheres, para pagamento da execu- 
ção de sentença que lhes move 
J.isé Antônio Cittcrio, cujos bens 
vão á segunda priça com o abati- 
mento do dez por cento, a saber : 
— Uma morada de CBSU em forma 
de chalet, no bairro da Lapa,-dis 
tricto da Consolação desta capital, 
uituada em uma rua sem nome, 
oiim s frente para a estação da La 
pa, construída de tijollos e coberta 
de telhas, medindo o respectivo 
terreno com 97 " etros de fronte 
por 89 de fundo, sendo que no fun- 
do mede apeniis 7H metros de lar 
gura, a caso tem 2jano!las defron- 
te o entrada pelo laJo direito, con- 
tendo 5 commodoa forrados e as- 
soalhados, cozinha e como depen- 
dência um barracão de tijoUos co- 
berto de zinco o um telheiro com 
forno, sendo o terreno plantado 
de arvores fructiferss; confina de 
um lado com César Sola, do outro 
com os executadoa e peloa fundoa 
com uma rua sem nome, tudo 
avaliado pela quantia de 10:000$00 
reduzido a 9K)UO$000. Um arma- 
zém sem numero, na mesma rua, 
fazendo canto ' com a outra rua, 
lambem sem nome, medindo 12 
metros de frente por 61 metros e 
10 oentimetros de fundo, construí- 
do de tijolos e coberto de telhas, 
com 3 portas e 2 janellas, na rua 
que faz frente para a via férrea e 2 
portas e 2 janeiiaa na outra rua, 
que fica ao lado    direito, contendo 
5 commodcs, sendo 2 forredns eas- 
Hoalbados, 2 forrados e ladrilbadoa 
de tijolos e outro que aerve de co 
zinha, ladrilhado e sem forro; no 
quintal, como dependência um bar- 
racão construído de tijolos e cober- 
to de telhas ; confina de um lado 
com propriedade dos executados, 
de outro com a rua sem nome e 
paios fundos com os executados, 
avaliado pela quantia de 7:0O<J$(I0O, 
roduzida a 6:31X)$O00 Uma mora- 
da da essa sem numero, situado 
em uma rus lem   nome, no bairro 
Ia Lapa. districto da Consolação, 
-opvarca da capital, medindo com 

seu raapectivo terreno que Bca ao 
lado esquerdo, 11 cnetros e 30 cen- 
timetroa de frente, por 33 metros 
de fundo, com uma porta e 2 ja- 
neiiaa de frenta, construída de ti- 
jolos e coberta de telhas, contendo 
6 commodos e no quintal, como de, 
pendência, um telheiro, conãnando- 
tanto pelo» lados como pelo fun- 
do, com propriedadea do» executa- 
dos, avaliado por liSOOtOOO, re- 
Juxido á IflaO$000. Ima mo 
raaa de caaa. aem numero, ai 
ta á mesma rua, medindo 8 metros 
e 80 centímetios de Ireote por X\ 
metroa de fundo, com 1 porta e 
2 Isoallaa da frente, construída >Je 
tijolos e c<}b«r<!> de telha», comen- 
do 6 oommodo» • aíi fiuiuUl um 
teibeiro q»e aerre de di^^ifpr',». 
conflnando de amboa os laioa a 
pelo fuado com propriedades dcs 
executados, avaliado pria quantia 
e 1-600$0<», reduzida a l:3.'/0^»*). 
Uma morada da t-tu, {ambem sen, 
numero, na mesma fu», medi .'do S 
metros a 80 ceniimetru» Ua: (ctote 
por 33 metros de fundo, ocnsfrnid; 
de tiio;o» e coberta de teibas. con 
tendo 6 co*«lio<los e noq-jintal nic 
teibeiro como dt^endercí*, confi- 
nando do lado direiUj 3)m uma 
lUa sara nome co esquerdo e peioa 
fuadoa aoai nropr.edide= dos exe 
culados, a»ali»*» teia qusnüa da 
l«N«(M). redoziia a Mlt^tW» ^^ 
para me cfc<«ac ao <*aJ»cia3í-fo 
í, todaa. maada expedir o prcteaie 
editai. SOB sara al&xado r fublU.»- 
do na fòmM da W- S Panlo. 1.' 
de íbril de HWL Eo, CliawcoCe 
aar deOlivira. tmv ivJo, o r^thmatm 

Joet Umrim BenrromL 
- vm 

D. Rita i^ Lima Oliveira 
Luís da Oliveira, 

aua sooi*«B ounha- 
doa a irmioa, man- 
dam paz«p uma mla- 
aa da 7.- dia paia 
alma da aua aapoaa, 
filha. ipmS a ounha- 
da. D. RITA DE LIMA 
OLIVEIRA, aagusada- 
ffalra, 18 do ooppen- 
ta, Aa 8 l|2 da ma- 
nhã, na agpoja do 
CopaçSo de Joau», a 
agpadeoem Aa pea- 
•oaa que acompa- 
nharam o entvppo e 
áa que «uxtiiaram 
dupanta a aua enfap- 
midade. 
Raphaata   B. Paaaa- 

lacqua 
R. \. P. 

tA família Passalacqua 
agradece de lodo coração 
6s pessoaa e corporações 
religioaaa as inolvidaveia 
provaa de amizade que lhe 

testemunharam pelo passamento 
do sua querida e mui prezada mãe, 
e pede ainda a caridade de aasiati- 
rem n missa de 80* dia que, por 
suu alma, será celebrada hoje, 
13 do corrente, áa 8 horas da ma- 
nhã, na egreJB da Ordem Terceira 
do Carmo, confeaaando-ae maia 
uma vez grata. 

S. Paulo, 13 de abril de 1903. 

Fpanoiaoo Fepnan- 
daa doa Santoa 

Maria Fernandes de 
Abreu, Zulmira Fernan- 
des, José Fernandes, An- 
tônio Fernandes dos San- 
tos e família, Manuel Joa- 
quim da Abreu e família 
agredecem penheradamen- 

te a todoa aquellea que se digna- 
ram acompanhar os restoa mortaes 
do seu saudoso eaposo, pae, irmão 
o genro 
Francisco Fernandes  dos Santos, 
convidam para assistirem á missa 
do sétimo dia que, por alma do 
mesmo, mandam rezar, segunda- 
feira, 13 do 'corrente, ás 8 horaa da 
manhã, na egreja do Uraz. 

Por maia eate acto de religião e 
caridade se confeasam eternamente 
agradecidos. 

ftlanche Pouzet 
Jacques Pouzet e sua 

filha, muito penherados. 
agradecem a todas as 
pessoas que acompanha- 
ram os restos mortaes 
de sua sempre cijorada 
esposa e mãe 

BLANCHE POUZET 
e communícam que, logo que ter- 
minem aa featas da Paschoa, farão 
publicar novo aviso, marccndo a 
miasa do 7." dia. 

Companhia Telepho* 
nica do Eatado de 
S. Paulo. 

AssEMULÊA GERAL ORDINáRIA 
Convido 08 srs. accioniataa dea- 

ta companhia a reunírem-ae em aa- 
sembléa geral ordinária no dia 22 
do corrente, á 1 hora da tardo, uu 
salão do Banco União, para toma- 
rem conhecimento do relatório dn 
directoria, contas e parecer do con- 
selho fiscal, referentes so anno fin- 
do, e procederem à eleição do con- 
selho fiscal que tem de servir uo 
presente exercício. 

S. Paulo, 8 de abril 1903. 
A. de Lacerda Franco, 

Presidente 

Banco    União   de  S. 
Pau^o 

As8EUnLE'A    QERAl,   ORDINÁRIA 
Convido oa srs. ac' ionistas deste 

Banco a reunirem-se em asuembléa 
geral ordínaj'ia, & rua Quinze de 
Novembro, .37, no dia 15 de abril 
próximo futuro, ao meio-dia, paru 
o fim de tomarem c <nhecimcnto 
das contas do anno findo em 31 de 
dezembro ultimo, do rolatori', d» 
Directoria, parecer do covelho fis- 
cal e procederem á eleiçua du ines- 
mo conselho e auppientes que tòm 
de servir no corrente anno, 

S. Paulo, 31 de março de 1903. 
A. de Lacerda Franco, 

Presidente. 

Encola ~ Ppatica de 
Commepcio de S. 
Paul» 

Oe ordem do ar. director deata 
escola scientifico que, de conformi- 
dade com o reatamento da mes- 
ma, aa inacripçoes para oa exames 
do primeiro anno estarSo abertaa 
desde o dia 16 a 30 do corrente. 

Para a inacripçâo cumpre ao can- 
didato pagar nesta Secretaria a ta- 
xa de 26$000. 

Oa candidatos a exame vago do 
primeiro anno pairarão, além da ta- 
xa de 25$0OO, mais a taxa aupple- 
montar de 75$000 no acto da in- 
acripçâo. 

Secretariada Escola   Pratica   de 
C^mmercio  de £>. Paulo,   em 1 de 
abril de 190.3. 
NESTOR   ESTBVES DA   NATIVIDADE. 

»m^ i miiu 
ALUGAM-SE 2 quartoa bem 

mobiliadoaproprioa para um 
caaal. 

Casa de pensio Allamã, 
rua de'S. Joio 18S, eaquina da rua 
Aurora. 

ALUGA-SE um quarto bem 
mohiliado, com pensão, por 
llOfOOO por mez, na Casa 
de Pensão Allemi, rua de S. 

Joio 183, esquina da rua Aurora. 

ALUGA-SE    uma   casa   de 
7 commodoa, na rua Barão 
Itapetininga,   37.  Trata-ae 
na mesm.i rua.  26-A.   Fa- 

brica de camas, Luiz Torre. 

A L( GA-SE uma caaa para 
família, com 9 oommodoa, 
a rua Maria Antoaia. A 
chave no a. 40. 

COPEIKA — Preciaaaa de 
uma t>oa criada, séria, com 
pratica da todoa os serri- 
COa da casa de família, axi- 

r<- •« boa rcferaacia, i ma " 
beiro Nebias, a. 96. 

c OMPRA-SE qualquer quan 
tidjde de abacaxi. 

Rua FloreB4»o de Abrea 

Animucios 

JSanatol 
FAUItlCADU  POR 

Freire de Aguiar 

Desinffectante úm 
valor antiseptiooy 
aconselhado para 
varias applioa- 
çóeoy a particular* 
manto para dasin- 
ffecçfto domiciliar« 
pelo ssu aroma 
agradabiiissimoa 

OspoBlteurloai    xisata, 
oldnâa : 

Baruel  &  Oia. 
Rua  Direitay  I 

(277) 

BOM NLGOCIO 
Traspassaise um bem montado 

estabelecimento, mtisserie com bi- 
Iharea bem montados, e Ao/icAi.'com 
boa e escolhida fre;<uezía, garaa- 
tindo-se ao protondente enormes 
resultados, O mesmo eatabeleci- 
mento acha-se situado no ponto 
mais central da cidade, no largo 
da Matriz. O moti o da venda é um 
doa aocioa achar se doente eooutro 
não poder eatar t testa do movi- 
mento da casa. O pretendente deve 
•e dirigir a Merlo i. Pulitano, em 
Jundíahy. 

Çãfé Guarany 

Q. 

íbrneo 
■ .t„í6. 

e 
o café  de  torreçio  especial para 

nossa caaa é a 
RefinagSo Paulista 

Somoa depoaítarios desse excel- 
tente producto, tendo-o sempre i 
venda, fresco e especial, ao prego 
de 1$400 o kilo. 

8.   Alonso   A  Faria 
Rua 15 de Novembro 

te; llarelas 
Revista Semanal 

QUF. SE PDI MCA EU 

BXT ^'XTOS   A.XR.ES 
trazendo actualid. dea de todo 

mundo, com 80 pagiias illustradas 
notas literárias, artiatloai, 

caricaturas, eto. 
— €:> — 

.A. B s 1B XI a, t u 1* a, ■: 

Piif um ãiino 35$ 
„ s?is Eiezes 20$ 
,. três Híezes 101 

H OTA 
As 80 paginas contém tudo quanto 

pode contribuir para a cultura 
intellectual dos leitorea, tanto no 
texto como nas illustrações, po- 
dendo CARAS Y GAUETAS ter en- 
trada em todos os logarea e ser 
lido por todas as classes sooiaea 

PEDIDOS A 

Benedioto Sil-va 
(c CORREIO    PAULISTANO. 

acompanhados da Importanota da 
ASSICNATURA 

<í 
•nim aB< opwaop fisssta- 
íQ SO lastttata s*f«M«niMH M 
a. Paolst «sam aS ■uilMssas 
i* casoTsl, jsraràe», JararasaoS 

LI • arma. A vssd* ass 
' droffsriu 4* B  Paok 

^im Episcopal, n. 2 

í 

M EMI.VA. - 
uma psra m^x^w^^ ■!.,^ 
e pagem de eriança. Tra- 
tar i ma Vergueiro, 17*. 

,FFERECE-SE  um  {errvro 
e nm mecbaaico  de ofSci-; 
aaa ã rua Moaceabor Aa» . 
drada a. 61 — Luiz Mocba.' 

kAPCi. 
V>>ca-aa 

aasÉa Jaival 
aa  f8 riptarte 
■ S$* 

LIVRARIA 
Collegial 

e 

Acadêmica 
OE 

PEDRO S. MAGALHXES 
2Ç, Raa do Commercio, 2Ç 

Papel para carta 
Em elegantes eaiiinliaa de 50 fo- 

lhas e 50 enveloppes. qae mlgar- 
tneate ae Tende a 3/000. a LÍTiaria 
Cofleipal e Aradcmíca de Pedro 8. 
d<! Uai^faies, ma do Comineieío, 
29. eeti miimin a l$»eeO» 

Eata Bagwfao ^apei, fabricado 
«aiietialaMla |«m o Braail, offereee 
zraadca laatitMa ao^ oa aeaa 
«íniiüaies. 

SM K dere adqairir pa^ aea 
'riflcar o qae ae rende aa Ltrrm- 

-ia MafatMaet — a qaal lemette 
•«'rcj a qoçra as pedir 

PES80 DE S. yASAUUES 
:0. Rua do Commercio, 2Ç 

SÃO PAULO 

Eslanho-chuÉo-ziDco 
FOLHA    DE   FLANDRE 

COBRE-VLâTAO 
em 

Lingotes,Chapas e Barras 
c: -A. 3>ff <;:> si 

G^iVANiMiNis i mm m\ MK 
da oabrei latAo e ferro para caideiraa 

METAL   STORE 
Rua da Quitanda^ lO-A 

Caixa do Correio,   n.  392 (M) 

LUBRIFICANTES 
Itoglstada   no   Brasil   e   estados-Unldos* 

Pnpnrados por iinpürtHii)''s   rcfiiia! 'us  ii.i  rorpTHvil" 
" THE    STAMDARO    OIL    CO. " 

Q%aalicLade8 s 
D»   Meohanlsinòs em ereral.      '- > 
O ••   Eapeciai  paru transmise&o a  todo  serviço 

que pede um lubrificante multo superior. 
i,0ylin4reH—Para qualquer machina a v-^ipor. 

EM     CAIXAS     E   QUAHTOLAS 

Erico  Mills   & Comp. 
Ena de l BeÉ. 30 e ma da Qaiya. 10, id e 21 
 CAIXA DO COBBEfcO, 892  

Cimento Foxtlazid 

p 

o 

SI 

OimlMad* superior garantida. O mais eoonomico de 
Iodos os oimentos. 

Unloos   inaportadores 
í« ' 

Antônio Miguel & Comp. 
XS.ua. Direita,   n,   4@ S.   Paulo 

Vinhos legítimos do PORTO 
DA ANTIGA CASA 

João Eduardo dos Santos 
' )('Sh2zi<iaLeila xxo aiuio cie iseB) 

Premiados nas exposições de Lon- 
dres, 1862; Porto, 1885 e Paria, 1867-68. 

Ifeites vinhos só devem ser consí- 
deradoa genuinoa e autbenticoa quando 
tiverem   nos   rótulos    cápsulas,   rolhas 

("",  '     -^^^^             caixaa  ou  cascoa a  «ua marca de com 
T  TTl   ÇJ I mareio regiatada.  

.^ ^ „ ^ A'  venda   em «odas as oasai 
P r\ Tj 'p r\ de primeira ordem 
i    vy J. L i.   \J llnícoa  importadorea para o Estado 
REGISJRADA ^^ SPa"lo = 

MAPc« OE co"uMEF.c!c<     ,| Antoiiio  Míguel  & Ci 

Rua Direita, 46 - S. Paulo 

Escriptorio Technico 
—; DE ;- 

Engenharia Mecbanica 
Rua de S. Bento, 30-A 

FAZ-SE ORÇAMENTOS E PLANTAS 

de   MACHINAS  para a 
Lavoura e Industiia 

Esoeolalidade  sm material para Estradas  de   Ferro, locomotiva, 
oarros, vag6es, trilhos e maolilnas para offiolnas 

Erico, Mills & C. 
do Oexreie, n. 39S 

DENTISTA 

LuIs   Qomea 
♦—♦♦=♦ 

CirurKÍtiodsntlsta, aa- 
peiMaliíJnils ecii trabalho 
dn ouro, platina, csllu- 
loide, poroallana,.Tuloa' 
Dita a prato da índia, 
llridKaworli, ou üaula- 
duras, ahaoliitamanln 
sem chapa, por prooasao 
novo a garantido, den- 
tra a 1'iviii, CO Òaa Ua 
ouro, obluravãea a ouro, 
filatina, eamalle, ({rani- 
a,pora«llanH.i'.ellulüi(l«, 

marfim a nimsnto. 
KxiiaocAaa de daataa 

asm a niMiiina dOr, tra- 
balhos Kiirnntidos e pra- 
çoB nirdioús. fisbinata a 
reNiüencia: 

Ladalra  da   S. lofle, J 

Engeulmiiu Mechanica 
o ESCRIPTORIO TECHNICO 

Erico }^\\\% & Cia. 
S. PAULO E MANCHESTER 

Eaoarrega-a«   de  estudos, orçamentos  a  piantoa,   Incuabiado-S*  4A 

importação do extpsngeiro 
E DA MONTAGEM   DE 

(Juae.quer aaacliliias 
ou Appareihos  industriaes 

Kua de S. Bento, 3 
Caixa do Correio, S98, -• 8. PAULO 

f 

Gramophones 
'^' Chegou grande ''J 
se'*«ítnento dos nowoa e aperai 

feiçoddos appareihos da 

Viif Tàikini Maciiine t 
SAodelo novo  1903 

Colossal sortlnnento 
de chapas. 

(grandos e pequenas), das 
mais perfeitas e recentes gra- 
vações. 

i 

REPERTÓRIO 
para todos os gostos. 

Preços  nunca  vistos  em S. Paulo 

Peçam catálogos: C AS A FUCIIS 
Rua S. Bento, 83-A - S. PAULO - Caixa, 373 

WBsIinghouse Eloclric AManrg CD. 
Temos a honni (lecomrtmiiicar aos nosso! frcguezes e ao publico cm ge- 

ral que somos os unicoH agont s dnslt importante Companliia no ürasii, c nos en-? 
carregamos do furnecimcntu de material-in:(is aperfeiçoado e moflerno para a pro-- 
ducçuo de forçai luz e calor p^ r meio de. elúctricidad«i. 

Dispomos de engen^leiro.^ e mais pessoal lochnico para esta especialiilade e. 
assim estamos habilitados u füruocer material e a installar 
ilIuminaçSo electrica £ 

Força electrica ■ ■■ v*.,.-;";'-.■ 
Bondea electrioas 

Eatrada de ferro electrica, ate 

LIDGERWOOD MANF»^ Ço., Limited 
Rua do CommerciOy n* 14. — S. PAULO 

PREÇOS REDUZIDOS 

^^a üe Quinína padeira 
Loção a Violeta de Parma     | 

G^aAãO estu LoçCes, a cura k Infallivel da 
Ca^aÁ quefla dos cabcUos, ficando a ca> 
^gp IfllpregoaO» de um perfume delicioso 
\ e vivificante. 

a»%>Miiw ii^^w 

Deposito e Fabrica 

CASA iíUSSC 
{npflrtiiota de Perfunuria 

Rüa de $. Bento» 
& PAULO-: 

r O 
ui 

td 

W 
i 

ViX 

o 
'*   '■"li 

kraáa prA F» dqolpador 
■a Companhia Meohaniea e Imporladoro do 8. 

^OHIO, á raa Oainzo do Niwembro a. 18, »ende-se 
borroehas prolaa do primeira qualidade   para doa- 

Papaina Silva Araújo 
'Tpoduóto puro, sup«>iHor, manlpuiAdo 

jom. z^cOz-oea, llnape-zs. sem  i-lveiJ. 
N&o ooxií\izxcl<LZii oona slxxillekres c^ue vem 

ijo xxxeroado. 

DEPOSITO        GERAL: 

^R^3M.   Pziaaaíre   da   IBMX^O,   a. 3 a B 
■iMO   xaK3^A.iW85:xaa<» 

SABÃO RUSSO 
2iffaraviU3.osa, oBecncia 

Prepanído de Jayme   Parado da 
Approoado pelo ex.« jontade hygicne deata capital 

NumtnMM   eertiScadc»   da   in«li<o«   dmlincto»   «  d»  pnaoaa  de todo 
critério «UMUni e preconizam o SAUÃO KUSSO p«ra cnr»r 

aa«inMdoro>,    Nevrolsio*.    ContusSee,     Dartbroo, 
Empipra*, Panna, Csepae, Copíahaa 

•roo   de    cabeça,    Ferimaatas,    Sardas,   Chagao, 
Usam, «rafçAcs caftaea* • B«ri!(tfarBS de lM«cta« *«•«•••••, etc 

Ercellenle pari kanbos. * unirii e melhor «pi» d«   Uiletle. reaain 
do em si íodu •*. propriedade* ii» E«i> «lannadas. 

VMdBT em todas •• dioearia*. pbannr.ciaa e loja* de pnfumanas 

DEPOSITO  GERML 

69, Rua  Thvophiio Citioni,  G9 

Biu 8. PauiO:   BAHUEL & C. 

Successo colossal 
Ao Gato Preto 

-'lá.' 

Bilhete inteiro n. 9928 

200 CONTOS 
Assim como  toda a  dezena  foi voüuiida na ffslic 

Agencia ds Lotenas 

AO. GATO PRETO 
Esta feliz e  conheci^ia agencia wendeu ao seu i^iarejo a 

importância de 

aos: 400$ 
em bilhetes inteiros da loteria da Capital Federal, eztrahida    ' 

. sabbadoy   II   do  corrente. 

9 - Largo do Thesouro - 9 
JOSE'   JULIQ    RODRIGUES 



CORRFU) PAÜIJ^ANO = S^snínd^i-foim  i9 de Ahril Ho IPfW 

Grau'na 
Ousreis ter 

lindos oabellosT— 
lius ■ ORAU'NA, único   tônico 

^díBcno, que (az nticer cabclloi e 
ooninnla a caipa. 

A OKAUNA dá'um   brilho «d- 

ti 
\ i 

1 

miravnl aoa oabalíoa • cura todo* 
oa nittien proprioa do couro calMl- 
ludo. 

A ORAU'NA vanda-so naa prin- 
oipeeH perfumarlsa o droKarlaa. 

DepodUrlot em S. Paulo 

BARUEL ã COMP. 
LARGO DA 9E' 

oanto da rua DIraita 
(2*») 

^ j|gL##^jJMMIIM^^ tP » 

Grande Hotel iJo Globo 
II,   Rua   do   Carmo,    II 

IMlOl-IUHTAlllO 

■JOSé YellDSO Carneiro de Rezende 
Recebem-se 

famílias   e   passageiros 
Sarvc-ao  com seseio e proniptidâo 

Manda-ae pensão 
a  domicilio, a preçoa modicoa 

8.   Paulo 

I   DR A. FAJARDO   H 
2 
$ Conaultorio ' * 

^ RM U Ctaairola, 4-B ;; 

{ RMidaneia: < > 

t 72, Rha  Consolação, 72 ^ 

• TBLBPHOH»,   IH í 

Z ConaulUa:  daa   t!l ia a ^ 
S da tarda « 
• « 

AGÜA DE BILIN 
Sodica, Acidulay Bi-carbonatada 

Â Ellior apa Q:^tDral para as moléstias ío esMgo. Ao íigailo e dos nus 
oro. AriALYSE  do   DR.   HUPPERT,   ppof.   da   ohimioa-madioa 

na Univapaidada da Pragua 

Prlnc i>i08 bolldos por oada litro da Água da Bllln 

Bl-oarbonato de toda.   .   . 
„ „   oul .   .   . 
„ ,,   magncda. 
„ „   iKiina.   . 
„ „   ferro  .   . 
,, „   manganez 

Total doa prlnolplos sai Ido* 

3.400 Sulphate de soda  0.7102 
0.4105 Sulphato de poUasa .... 0.2M9 
0.1716 Chlorareto de soda    .... 0.38 iS 
0.0109 Phosphato   de   alumioa.   .   . 0.0002 
0.0028 Aoldo sllloioo  0.0434 
0.U0I0 _. 
5.378 Aoldo oarbonloe  3.082 

LOTERIA. ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS 008 ESTAOOt 

Para esntieolmeoto de pobllos e des «easM a|«als«   M tatertor, 
daaa*    SM   sssalda   a   ordem   da*   extrauviei   de   a.brll    d* 
isoa,  okaaaads soa sspoolal atteafte para os ■•voa' o aMfil- 
leos plaaos. 

BiOOOS SM   I,   8 • 15—lBtslrss 300, aMloa 160 réis. 
lOiOOOS sai   2, 16, 23 o 30—latelrM 750, MlntM IM réU. 
lOiOaO» ea   3,   7 e 14—lateiros   150 rtls. 
lOiOOOS e« 17, 20, 22, 24, 28 O 20—lotelrM 700, qalates 150 rs. 
ISiQOOé ea   4. II, lü o 25—lotslros 750, qoiatos 150 reis. 
'BiOOOS ea   6, 13 e 27—Inteiros 750 rftlx, quintos ISO réis. 

Grande e extraordiiai a loteria 
$ooo 

Zzitesraes •• CEM CONTOS •> IxLtmgxmMB 
«xtra-oçao em SI da abril 

lUOKWUj   POr   SJfOOü   -    Inluiroa.   ii    í«;000|   por   |7M -    QuarK» 
mnntill   por   ICMO   -    Meioa.       II     fi:0OO|    por   SlllO-Vi|taaim«> 

sabonete 
deReuier 

• llintiiit 

TTaioos «Lgaiatea 

LION   A  CO 
ir V Estado de  S. Faivao : 

S. PAULO E SANTOS 

Medicina- 
Alimento. 
A Eotulsão de Scott com 

suas inintítaveis propríeda* 
des, uidversaimente reco- 
nhecidas, como medicina e 
alimento, composto de óleo 
defigado de bacalhao com 
hypopliospliitos de cal e 
soda, é um excellente pre* 
parado, bom de tomar e de 
gosto agradável, restitue a 
belleza, alimpa e enriquece 
ò sangue, cura a tosse, é 
indicada cora efficacia na 
escrophulose, rachitismo, 
lymphatismo, tuberculose, 
moléstias dos órgãos respi- 
ratórios c em diversos es- 
tados as thenicos, muito 
m^s facilmente acceita pe- 
los doentes, do que as ou- 
tras emulsões, sendo ainda 
um poderoso tônico pulmo- 
nar ; razão porque a 

E 
de Scott 
oom HypophosphiSos de Cal 

e Soda 
tem sido âpptlcada, com grande 
vantagem c verdadeiro succeso, 
pelos mais faabititados médicos 
brasileiros e estrangeiros; de- 
vendo ser aconselhado o seu uso 
á. doentes e pessoas cnfraqiieci- 

t das, que tirão um magnífico re> 
' snltado no restabelecimento de 

suas forças e nutrição, devido as 
bOas qualidades de heróico medi- 
camento reconstituinte. 

Cuidado com as falsHicaçSes e 
imitações. 

SCOTT & BOWNE, CUnikos, Nora York. 
A' vcDda nas Drogarias e Phannacia». 

      iV  

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS __ 

NAO SE QUEIXEM 
Soffre do estômago e doa inteati 

noa 8Ó quem não conhece o 

Elixip Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando houver também 
febre, adjniniatra-s», simullanea- 
mente cora o SC<ri> Cintra. 2 dÒM» 
de bi-sulpbato de quinina por lia. 

i E' inlallivel a curo, csquplle. que 
nio filhar curado nâo pagará nada 
pelo remédio. 

Dentição das crianças. Aa crian- 
M>. nesta época, quaai aerofTe fi- 
^jn atacadas de diarrhéa, febre, 
TOroilos, e para \fv> não ha nnellior 
remédio do que o ElLcir Cintra. 

Du-^pef.'ia.—FsMa de appetite, di- 
.- «eatao difficil. dôr de ealomago, 

duas três ffti mai» co1he'es por dia 
do KLIXIK   CINTRA ou ELIXIK 

V  PUCHUKY COMPOSTO-prep,;^ 
rado    d"    phnrmaceutico    Aníf»M» 
Pinto N. Cintra 

SoSre de aronorrhé» só quem nio 
eonhe^e s iofullivvl ' 

IHJECÇAO   cnrTRA 
Encontra-se  em  todas as pharma 

cias « droK^riaa 
CHttaças com diarrhéa e bichas 

Illmo. sr. Antônio Pinto Nunea 
Çjatra.— Venho, em aliono da ver- 
Ád*    confirmar, per e»cripto. que 
•mpr^guei   o   fclixir d«   P.iohury 
Coaposio,  por »  «. preparado, cm 
MMOM   de   mioAa    casa   e   maia 
Srança» de empnff»ia» e TÍzinhoa 
da 'aiends He fr.eu irmão,   coro»«l 
Luiz át So'..«a L*:i'   que aoífriam 
4a diarrhéa e dys«nt«ria, com f*»™ 
« vermes   e  que não falhoo nm a* 
éat   doze   ou  maia eaaoa em qn« 

(Sra eatim» sníecr^o-me ** J- 
m. »«.• obr.' a er.' - Francm--oit 
Pauli Leite ^*^' 

CASA ESPECIAL 
DE 

Peças avulsas para 
MacMnas de 'beneâciar café 

0LE08 garantidos* correias inglezasp 
rebites de ferro, de cobre, ffjsrro 
e aço 

Ferramentas d(^ toda a espécie 
Carrinhos de mâo para armazéns 

METAL STOEE 
Rua da Quitanda, lO-A 

Caixa do Correio   N. 392 (273) 

JEscripforio Tcchnico 
ENGEIBH ARI A " MECHAlilCA 

Rua S. Bento, 30-A 
Faz-se   orçamentos    e    plantas   do 

LAVOURA^ "^E"^ INDUSTRIA 
Especalldade em material para Estradas de Ferro, locomo- 
tivas, carros, vagfies, trilhos e machinas para Offlolnas 

Erico ülills. & C. 
OaÂxa   Correiop   39S 

Tmtos o« pmnloa alo inte(p-Rrs, anaim como no praco doa bilbf).^» 
da lüJna un lotciins \k tstA UKTIUICJO O snllo do imposto de conauiiiü 

Oa pedidos   aerão   nltondKion    promptamenle    deade   que   vecbaii 
•uompanbadua daa raapeotivaa importanciaa. 

V^t-ritnm-se n^entea em todas as looalidadea do Braail. Aoa padidoa 
d« ;i<Jí(;0;i isia cim» em CADA liXTHACÇAO di-sa bôa commlaalo. 

Aa remesaaa de linlaa geraoa, dataa das axtracçfiaa, proapaetoa, car- 
t»as e íDfoimagõaa aerão gratuitaa. 

t  Particularmente 
Recommendado 
Para o Banho.' 

Quando usado no 
banho, deixa^ a cútis 
t&omacta como vel- 
ludo, produz uma 
muito deleitosa sen- 
Bação do frescura, e 
devido á suas pro- 
priedades antisepti- 
cas, exempta a pello 
de todo cheiro desa- 
gradável. 

KaU loteria nada tem de commum oom   qualquer outra do Estado 
:p«. 
ioa oa pramioa aSo pagoa iniagral a immediataraenta. 

d.S.^;pe. 

LARGO   DE  SAO  BENTO 
Entrada   pela rua de 8. Bento, n. 07 (oobrado) 

Grandes  commodidadoa  no  novo estabelecimento 
Grande sala de Jantar 

Quartos para famillae e solteiros 

SZASlZiV.    5$000   •- 

SAPOIIO 
ÚNICOS IMPORTADORES 

PELOS ^ 

Porcos  do Rio  de Janeiro e  Santos 

Hasenclever & C. 

' AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidadaa da Igual nome, ãa 
■.^:.\M, aló no mcamo Estado é de Ioda a conveniência que SKM- 
PRB noa pedidoa aeja declarado o legar. Betado, Eatrada da Ferro ou 
qualquer outra instrucção de maneira a nio haver a menor probabili- 
dade da extravio da remeaaa. 

AoontoslO«i*a«« P*i*" <* 

Oe La Balze & Comp. - Riope Janeiro 

.-*< 

í* 

Todo* •■  pedidoa devea ter dlrlgldoa i Companhia Na- 
cional Loterias   dos  Estados. 
OaUxa. do or>xvmi.o, lOBB.-RIO DÊ JANEIRO 

Encloroço   telagraphioo    t Lsteetaaea • -•- »•• 
AuBu«t« da Roeha ■oirteliio aalle, dlreotor-tiieeoarelro 

(2611 

BBAGA   NUNES  «t  COMP. 
aoaaaaaaissAxioa ds osfé 

Caee Filial 
em   S&o   Paulo 

CASA  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Hua Quinze de Novembru, 6 
Mudou-se  provisoriamente 

do larao  do   Rosário   n. 12,   para a rua Quinze de 
Novembro n.   6 

Caea Matria 

no K>lo do Jeixieiro 

Rua Visconde ds Inhaúma, 62 
Caixa   Poatal,   173 

Rua da Conceição, n. 68 
Caixa   Poatal,   504 

AGENCIA EM SANTOS 
Eiadereço   talegrapfaioo   " O M A Zl, 

►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦ 

DIO G UINHO 

'♦♦♦^ 

Narrativa de um cúmplice 
(Hlin.   DIAXJHJOTO) 

POR 

Companhia Geral de Seguros 
Seguros Mariiimos e Terrestres 

(^apitai 2.000:000g000 
Deposito noThesoupo Federal800i000$ 

Autorizada a funcoionnr por oarta-patente n. 16, inaoript» na 
Superintendência de Seguros Terrestres e Maritimoa, de accôrdo com 
08 decretos n. i.2Vi, de 10 de dezembro do 1901. 

Sede social = 
Rio de Jan^* ro -- Rua General Caiüara 14 

Agente geral no Estado de 8. Paulo 

Alberto da Silva e Sousa 
Rua  do   Rosário  n.   19   (sobrado) 

SEBASTlAÒ LEBEI9 
Paga   aa   cor taa   da    voada  é.   vista 

Rua da Conoel«fio, 66.   Caixa  do Copralo, Z» 
(239) 8.   PAULO 

Tendo o aou antigo proprietário regreaaado de aua viagem a hu- 
roca achaee novamente à testa de sua antiga casa de Lolenss, onde 
espera de aeus numerosns amigos e treguezes a mesma preferencia coi' 
aue sempre o honraram para a compra  le bilhelps de Loteria. 

Noaaa oasa ttm conquistado nesta capitai, bem assim em tono 
o Estado oe fóroa de      _  ^   _      _..,._ 
 . O   CASA   FELIZ   o—  

com   iuato   motivo,   poia   que  em 5 annos   tem   distribuído  pelos srus 
ainiROs e freguezes; em SORTES (iRANDES a fabulosa aomina de 

&flCilb.a.ree do coxitoa 
Por   eata   rozío    não   temornon   O"    nox.sos  concorrentes. 

Em nossa c«89 temos sempre grande ncorlt d« bilboles de todaf. ns 
Loterias, com numeração tentadora, paia  a venda a varejo e ata.ado 

RecebPtnoa encommendBS para o interior, fazendo-se a reipessn 
com a máxima presteza.  

BELIZABIO BARLETTA 
TH. S,   H.ua Qiii.n.za de XTovexaTaro.   aa. S 

Caixa   do Cocreio, 366. — End. tel. i   BAItL<.>TTA 

Silvestre da Matta 
irr-- ■■»- 

ILLUSTRADO 
com  lindíssimas gravuras 

Freço: 3$000 o ezeeaplar 
Feio  correio, 3$500 

A'veada na LIVRARIA MAGALHÃES 
Rua do Commerclo, 29.—S. Paulo 

T TTdo dr. EDÜáRDO FRiHGO 
-i—^ ^^—^ Adoptada pelo   Serviço Sanitário do Estado de Mina' 

Geraet) e pelo Hospital da Marinha do Braail.- ^doptada 
nnnriA e approvada na liuropa pelo importante eatabelecimento 
rnKIj') I   de CARLO ERBA, de Miloo. , ..  ,   ^ 

■ A  « Lugolina »   é o mais forte 
antiseptico até agora conhecido. O úni- 
co remédio liquido aem gordura e sem 31000 GO 

Depoaito  no Brasil 

Araújo, Freitas k Gsa. 
n 114 - Rna S 

LOTERIA DE S. PAULO 
PRÊMIO MAIOR 

Società     Anonyma     di     NawigaarSon» 
o OTiplendido vapor 

Rio Amazonas 
esperado   em   Santos alè ao   dia 28 de abril, snhira depois da indispen- 

sável  demora para 
Rio   de    Janeiro, Gênova   e     ãapoieix 
oneitaodo passageiros p«ra Marsalh» r Uuicnlona.   oo"'. trasbordo    BU 

Gênova. ,. .      • , .-, ».,       ■ 
Pivco dou paasagetiH : — Pnmeirn classe, para Oenevíi e Napole» 

frs. 6011; ■<• i-.l-i«se p«r» Oenov». N»pol«a f Marselha, fvs. IW; X' ■Sn^uK 
para  Barcelona, 17ft    fr». ... 

E»i« paquete possue boas accummodaçoea pai..   |.<«ssagoiro. tU 1» ts 

Para passagens e mais informações, Irata-íie com os agentes: 
Em   S. Paulo Em   Santos : 

Bxiooola   Se    Cojoap.  A. iTiori-fca Se Ccnap 
Raa     QBlnzB  de Novembro    ;•' H. Visconde do RI» Branco, 10 

A 

mau cheiro. Cura efficazmenteaa doenças 
da pelle, frieiras, chagaa, mau suor dos 

pés e dos aovacoa, her- 
peticaa, queimaduras 
nas coxas, tinha, 
aarna, caspa, mor- 
dedura de insectoa 
venenosos, puatolas, 
queda dos caballos, fu- 
runcolos, etc. 

LI 

Na Europa; CARtO ERBi-Milão ]\y^ 
Em   iniecção   cura   qualquer   gonorrhéa   acuda   e   chronioa. 

Acha-se á venda em todas as pharmaoiaa e drogarias. 
Este preparado é também ene ntrado nos depositários 

Drogaria de J. AMARANTE A C. 

Por   8$000 10:000$ Pop   3$000 

Rua Direita. 11. -8. Paulo (132) 

B!2CTR.A.Oq5AO 

Segunda-feira,  13 de abril de 1903 
' A>8   3   hopaa   da   tarde 

Estas loterias recommendam-se áo publico : 
Pelo escrúpulo e boa fiscalização que preside ás suas  extracçõea. 
Por beneficiarem exclusivamente estabelecimentos ds caridade e 

instrucçSo do Estado. 
Por serem livres de síllo adhesivo. 
Por nfio estarem seus prêmios sujeitos a desconto alg'um. 
Os pedidos do interior devem eer dirigidos à tbesopraria, ao dr 

AMAZONAS PINTO, ou a 

Dolivaes Nunes A Comp. 
R\M. SDiroita   a. IO   —   S .   P A TT 1* O 
^._,»fB   Em 16 de abril próximo, extracção da Grande Loteria de 
AVISU   S. Paulo.   Prêmio maior, 40 cantos por 6$000. 

Já estSo á venda os bíilietes      

HEMRTK    SIENKIEWICZ 202 

Síicleté Générale deTransports Ma'it:mes avapeurde Ma."seiile 
O esplendido vppor francez 

PROVENCE 
Ksperado em Santoa, no dia 20 de abril, sabirá dftfpois da indispensável 
demora para 

Gênova e Nápoles 
PREçO DAS PASSAGENS : 

1.» classe—Gênova e Nápoles.       ^       . HBO francos 
2.»     >     —      >       »        >       »       .       . fiOO       > 
3.»     >     —      >>»....       140       < 

A Companhia vende passage-.is até Pari», naa rx)ndi<,ões seguinte» : 
Até Paris, ida 1.   clasae 67.S francos 
Idem dito, idem a.* c'.as«e     .       .       .       .       6('2       » 
Idem dito, 3.' dita 199      i 
Idem dito, i ia e -TOIIH, 1.' classe .       . 1.109      > 
Idem idem, dito 2.» dita 882       » 
ld«m idem, dito 3.» dita.       ... 3(54       » 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Antunes  dos  Santos &  C. 
S. Paulo I  Zlua  de SS.o Bex^tc, S9 

Sojatoa :   Rua Ouinze de   Movemliro n. 6S 
Rio de Janeirfi :   Rua   Primeiro de M arco. 64 

XDIUJXT VI 
quí.si alegre, ainda que pallido como a morte; por uma extraordi- 
naiia fortuna, o joven heroe nâo tinha recebido feridaa graves, mas 
tinlia perdido muito ean^e. 

Vendo o rei, Kmita levantou-ee na cama para eo sentar, e ain- 
da (jue o rei insistisse para que se deixasse estar deitado, foi-lhe 
impossível fazel-o. 

—Nobre senhor, disse elle, dentro de poucos dias estarei já a 
cavillo, e com sua generosa permissão irei para a frente, porque 
me sinto bom. 

—Devem-te haver ferido terrivelmente. E' um. caso inaudito, 
.con-iO um só resistiu a tantos. 

—Isso tem-me succedido mais vezes, porque eu creio que nu- 
ma má conjunctura o sabre e a coragem è o melhor. 

E, de faclo, o enthusiasmo c^scia a cada pisso. No fim da 
fést.i dava uma luz brilhante nas janellaa do caslello. 

—O que é isto? perguntou o rei. 
—Nobre senhor: tenho a honra de o convidar para o especfa- 

cbi»,'Respondeu o marechal. 
&cambaleando ligeiramente, conduziu o rei para a janera, on- 

de ficou surprehendido por uma vista admirivel. Estava lâo claro 
nõ pateo como si.fosse dia. Uma portão de Iwrricss de •Icètrio 
lan>,'ava um brilhante clarüo amarello pelo pivimento, limpo da 

■ nete e juncado de folbea de fetos do monte. Km certos pontos ar- 
diarn tinas com aguardente produzindo luzes azues, sobre que 
dei'aram, de vez em quando, vários aiea para obterem outras tan- 

ta», eüm. 
Começou o «spectaculo. Primeiro os tav.ill<>iro» a decepsr a 

cab ça de turco; depois o ootnt>ate dos cSes de Liptovo contra um 
ur»o; e por ultimo, o homem do monte, uma e»pec-s de Sanséo 
moatanhez, que atirava com uma mó de moinho, e apanhava-a no 
ar. A meia noite poz termo a estas divertimento». Assim se mani- 
festou o nurechal, comquanto os sueoos ainda estivessem no ps z. 

Ah, meu senhor, o numero de golpes de qus tcabo as cicatri- 
zes, è impossível contar. Tal è a minha (ortana. 

—Não te queixes da lortdna, porque é evideats que te prsci- 
pius em lances, em que não só os golpes mss Umbem s morte é 
cerU. Mas desde quando praticas tfes façanhss? Onde combateste 
antes de le conhecermos? * 

Um mtior passageiro cobría o rosto de Kmüa. 
—Gracioso senhor, proseguiu Horsnsk   quaado todos deaaat- 

ma am, e a minha cabeç» toi p'jeta a prtaiia 
 MM oove, disse o rei, de  repente, ouvi-te uma palavra ea- 

pantaaa  saquelle desfiladeiro. AttribQ:-a ao delino que tivaste. qna 
te fez^arlar a rszãa Dizas-oie agora qoe atacaste Hovanskí. ti^uem 

és  então?  Neaae caso D8O és realmetite Babinich.   Nós  sabemos, 
quem acommetteu Hovanskil 

Seguiu se um momento de silencio; até que o joven cavalheiro 
levantou o seu rosto pallido, e disae: 

—Não foi o delírio, que falou por mim, foi a verdade; fui 
eu que bati Hovanski, e foi essa campanha que fez o meu nome 
conhecido em toda a Confederação. Sou André Kmita, um caval- 
leiro de bandeira d'Orsba. 

Kmita fechou os olhos a tomou-se ainda mais pallido; mas 
emquanto o rei, admirado, ae coaaervava  calado, diase eila maia: 

—Lu sou, meu nobre senhor, aquelle banido, condemnado por 
Deus e por sentença dos homens por mortes e violenciss. Servi 
Radzivill, e juntamente com elle atraiçoei-voa e maia ao paii: mas 
agora, atravessado pelas espadaa e esmsgado pelas patas dos caval- 
los, incapaz de me levantar, bato no meu peito, repetindo Hea cal 
pa, mea culpa! e imploro o VOSMJ perdão paternal. Perdoae-me, 
porque eu amaldiçoei o^ meus antigos actos, e ha muito tempo 
que abandonei esse caminho, que conduz ao inferno. 

As lagrimas soltivamae dos olhos do cavalleiro, e, todo tre- 
mulo, começou a procurar a mão do rei. Yan Kaziinir. é cario, que 
não retirou a sua mio: mas r.ida vez mais trists, disse: 

—Uuem cinge umaeoiúa neste pai2 dsra estar sempre prom- 
pto a perdoar: por isso deaejimos perdoar as toas culpas, visto 
que em Yasna Gora e depois pelo camiabo nos tens servido oom 
Odelidsde. expondo a tus vids. 

-Então perdose-as, meu nobre seabor! Abratiae o meu tor- 
mento. 

—Ha uma coasa. porém, que não posso esquecer,—* qo«, ape- 
sar da virtude deste povo, te offerecesses so príncips Boguslav para 
levantar as mãos contra a soberania, até boje inviolável, a coado- 
zir-nos vivo ou morto, para aoa entregar aos sueooa. 

Kmi.u, emi»rs um momento antas tivesse dito qos aão po- 
dia levsntar-se. saltou fora da cama. agarrou ao cmciAxo peidura- 
do ns parede, e cora elle encostado i fsee. a lebre MM se«a olhos 
cfaammejsntfs e  a   respirsção   spresssda.  começoa  a  (alar 

—Pela aaivação de mea pae s de miaha nXa pelas chagas 
do CmciScadc, isso é falso! Si eu soo crimíBoao por tal peeeado, 
que Deus me castigue immedistamente com sma morte rspeatiaa 
e o fogo eterao. Si UM aão acreditaea, éaapedaçaiai setas Hged>u«a. 
e c sangue que me reste, já me não serã tirado pelos suecos Noa- 
ea fiz tal offerecixento Nunca tive tal peaaaaaaOa. Ham pelo rsi- 
■o deati> mondo ea teris praticado tsl acto.. 
amea, aoMa! E treaaia com ezcitsçio bAiiL 

—Então isso foi uma invenção do príncipe? perguntou o r«!í 
muito admirado. Mas porque? Porque motivo? 

—Foi nma invenção aua. A sua infernal vingança contra mim 
foi que o levou a isso. 

— Que foi então que lhe fizeste ? 
-Arrebateio   do   meio   da sua corte e de todo o seu exercito. 

Queria lançalo atado de pés e mãoa aos pés de vossa re^l graça. 
—E' espantoso, é espantoso! Acredito-o mas não <»uiprehendo' 

bem. Como ao entende isso? Estavas ao serviço de Ya nueh e arre- 
bastaste Bogualav, que era menos criminoso, e querlas trazsr-m'o 
preso? 

Kmita quiz responder ; mas o rei notando a sua patlidez a o 
seu soffrimento, disse-lhe : 

'—Deacanaa e depois me contarás tudo desde o   prlnci.sio. Acre- 
dito-te; aqui tena a nossa mão. 

Kmita levou aos lábios a mão do rei, e Scou algum tempo em 
silencio, por não podar respirar; e apenaa olhou para o rOHto do rei 
com extraordinário aflecto ; reunindo por Qm todas ss saas forças, 
disse: 

—Vou contar tudo desde o principio. Combati contra Hovanski, 
mss ea era violento para a minha gente. Km parte era ofc>rigado a 
ser injusto com elle», e a tirar-lhes a que precisava, e «m parte 
procedia assim, porque me fervia o sanj.ne. Tive companheiros, ex- 
cellentes nobres, mas não melhores que eu. Num ponto ou noutro 
acutilarase um homem, oa deitavs-ea fogo a oms c5ss. um ou ou- 
tro era cravado na aeve com estacas, [.evantsvam-ae enonaes cls- 
mores. Si um inimigo não podia sttnotar contra mim, qneixsva se 
aum tribunal. Deixei perder causa» à revelia. A» sentenças vinham, 
amas sobre outras, mas ea não fazia caso deiias; slem disso o diabo 
adulava-me e segredava-me que ex>^edesse Paa Lashtdi. que tir.ba 
a soa capa forrada de processos. * era afamsdo e aiwia o é Jtoja. 

—Porque fez penitencia, e morreu contricío. notou o rn. 
Depois de descascar nm pouco, continuou Kmita ; 

No entretanto, o coronel Bíllevtch — os Billevicbee são uma 
graade família de iroad deixava a sus fôrma transitória e en i re- 
cebido nnm mundo melhor —e le^oo me ame aldets e a soa uieta. 
KXo me importei com a aldeia porque noa eontiaaos ataqi ws »o 
iaimigo eu tinha reunido aão poacas propriedsdsse não só < iam*eT- 
va-a as riquezas que me tiaham tomado os homens do nort a, mas 
Agmeataia-as amda. Te<ifeo ainda eaa Cbenstobova o bastan m para 
eomprar daaa atdaas como squella, e não prec.so pedir pio a ain- 
gosai. Qaaado a miaha geate retimo,«atsbeteei qusilsás de iavento 
aa HCitod» Lawla. AUi a deaialla. CaOa *m BHIesãeli nm m Uato 
pelo aaea caracter ^e eauBsei cole sanado de Dsaa.  A vir lade e a 

Societé   Générale de Trar.isgiorts Ma 
ritimes á Vapeur de 'Marseille 

o    E8PLEKDIDO VAPOR   FR-.WCEZ 

W^ f-^ ]p í 1 j^jf 11 o 
Eperado  da   Europa,  em Sanlis, no d.is   18 do corrente aahirá, depois 

da indispensav*!   den.iora, para 

Montevideo e Bvienos-Aires 
Para   passagens   e   msi»   ínKirnriaçôes.   com   os    agentes 

Antunes   dos   Sarjtos   A    Companhia 
S.  Paulo I Santo» 

Raa da 8.  Beata, 29 1        Raa 15 de  Koveabra, 65 

T-blo cio   Jauaeix-o 

Rua   Prímeir-o   úm   Marpo     nà   S4 

LA    VEL.OCE 
■ avigaaEione   Italiana   a   vapore 

^''^'^'fpor CentiHi Umerica 
Partirá    da    Santos    irnprpt-erivelmente    no   dia   IS   de   abril   para 

Rio,   Gon-o^a   •   Ifl-apolea 
Camarote diatiaco. írs. 1000: !• cJaj«e, fps TãO^ 2 <^;^J'*^J: 

S» classe, frs MO- S» ilaa para Barreloaa, Ir». 170. — Viagem em 1* 
diM    &t™sD«r'pos«ie elegíates csmsrotee dotados de todas eommc 

saçã" <■ para fnt-.antes. P'»n?iJ™«?*5*» «''**'^ _j.. . „,•,. ^_ 
Ida e volta. » «u de redaeção.   A panagem de vo«U e valrfa lam- 

bem   MraoT vapAea da   .Navigasione GMierale lu liana*,   Flono * 
Rubsttino -1 *«rs laformaçdea oom todoa «e sub ageat<« e oom oe agen- 

""^SCíÜÉIIDT ft ThOST 
8.   Paulo Santos 

Caa a. T "^1 -■ 

^ 


